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Coméçou a des 
NUMERO 15f 

moronar 0 sistema de 
eITTtre Pi,~sk e Vilna Oefesa alem -ao· 

Stalin anuncia a captura· de Moiodche110 Ghurchill- vai falar, hoje, 
\lo · sobre as " bombas-voadoras " 

Os nazistas fogem, em panico, Ro_mpido o eq 111·11·b·r1·0 entre !11 Lº!:.~ !ut~~~~11i:pc;:-~~~a~:u:s1a~~~"."~i! O U IJ\l:ndando á Nação que conblnúe a manter os mesmos e;;to, C0 

Para a fronteira ocidental produção nazista e a a11·a"a ~t~Ji;~titi~etr~~:~~:~~:[ {{i:E~ U sobre o.; alemães por tnls "fro.nts• idl!erenl<,a com o rumo cc ,-
to de Berlim . 

Quebrada a "linha Tigre" no interior de 
Polo1sk que está completamente em poder 
dos exércitos do general Chernysakovsky­
Evacuado o saliente de Kovel 

Hitler pronunciou, ontem, um discurso 
pessimista sôbre a marclia da guerra, 
exortando o operário teuto a um trabalho 
mais intenso aind~ - Seis gtanadas alia•las 
par_a um obuz alemão 

Enquanto o primeiro rrclnlstro e,;tã entregue a ultimar a 
redaçito de sua deelaração de amanhã, cs defensores das Jlha,, 
~ritamcas procw·n.m neutralizar as ºbombas voado1 a.s'" af. qual.e;:, 
entretanto, continuam o cair consec-ut1vamen i;..e no !,t;; cm Ju. 
glalerra, cau;;ancto numerosn.s babcas . 

Conforme as loterpretações que tcem :.tdo feitas e diante 
ela lnslstencia das mesm'.!s. espera-se gt.e ChurchUl venha ra­
-~r um relat<-1 completo ~as defesas já Jprepsraaas contra asa 
arma e do número ele ,1t1ma& Jã causado por esses aparelhos 
~ ao ine..cano tempo o afrouxamento da oen~u.. a, qua nto a 1.1ubll-

Moscou. 5 (O. P .1 - Urgc.ute -- Comc<;<>u a dr.sm oronar tod<> 
o sistCllla.. defensivo a lemão entre a ~ oidades 11olone-sas de 

Vilna e Pinsk. 
L

ONDRES, 5 (O. P .) - Em /racionellrnçáo e simpllflcaçào 
seu discurso perante os en- dos metodos d• produção. o sr 

carregado,: da lndusfil la bélica 1 ::peer t11mbom indicou que toram 
nlemii. Hitler confe.•s~u aue foi odotadns medidas p9J's n,;segu. 
romplrJo o que chamou de ooul. rur o Jncremet.to da pr.-duçáo de 
llbrio enl-re a produçiio alemã e ~!Dtcrlnl de guerra 

. ldudc ~D• 10, no da s áreas "tlngldas. · 
SERIAllfENTE AMEAÇADA 

MOSCOU, 5 CU P ,) - llrgcnl,e - A cfijarl• 11olon,-<1a de 
Pinsk está sendo eena.mcnt.e ameaçada Jtelo avanço .ruStw na 
Polonia, segunde, i»f'<>nnnu a. enU:-:soru de~ta co 1,11.a.1. REGRESSOU A LONDRES 

A'l'AQUES DA AV1.AÇ/i.O RUSSA 
MOSCOU, 5 (U P . ) - Urgcnt.c - A a.vlavtio ru-,a tem 

redobra.do os seus ataques :\ retaguarda. rw.7,i1pf.a, bombar,lelantJo 
intensamente linhas for,rovi1í.T~ e slstc·m[l,.\ de comunioa.~ócs em 
t<Jds a frente do Báltico a.o lnterlor da Poloul" . 

o 

PARA RIGA E VILNA 
MOSCOU, 5 CU. P. ) 

o marechal Stalin, em ordem 
do dia para o genern l Chcrnyo. 
khovsky. anunciou que a toma­
da de Molodcheno. Importante 
praça Corte Inimiga que protege 
a estrada para Riga e Vilna. 
por fõrmações de "tnnks", artl. 
lharla. infantaria da 3.• D!vl. 
são da Russis Branca . Moloõ~ 
cheno fica a 40 quilometros ao 
nordést.e de Mit!sk. A vitorie, foi 
comemorada com 12 salvas do 
124 <!allPóes. 
OBJE"I'!VOS RUSSOS 

neral DlctJ. morto na Flnl11ndla. 
num aciclente. 

Além de M,vorl o gol. Bagrn• 
~vsn capturou mo fa de 300 lo• 
ca lidades hnbltada.s. nn ofensi­
va que leva a efeito na I rente 
do Bnltlco. A captura dessa ol. 
dsde colocou os russos n 10 mi· 
lhas da fronteira da Letonle . 
FALECEU O GAL. ALEM.AO 
", r.>rrF-n. 
NOVA YORIK. 5 (li . P . ) -

Notlclos trnn.srnltldas pela ernls­
sõra de Berlim Indicam que o 
teucnl& genera l Rlshter faleceu 
em conseqooncla de ferimentos 
recebidos na frente orlenta.J. 

(Oonclue na 2.• pag.> 

nJJnda . Como que µara !lustrar · • 
essRS pulnvras, um despacho da O DISOl:IRSO DE ll'ITLER 
Crente comunica que 111\ Nor. 1 LO'~DRF.S. ~ IU . P ) 
tns ndla re trava renhido duele, O (llsau!"'o de ll'tt.ler mais som. 
de artilharia no setor norte. .. btfo de quantos o Fuehrer até 
merlca no. mas qué os canhõco ho.jc prrmmol<>u é interpretado 
allad~ disparam ctuco a seis na rnglo terra como um esforço 
!?TBllndas para coda obuz lança. par:, conseirulJ• do opcrnrlo ale-
do nelos Rlamães . mão um trnbalho mals ln~nso 
"MOMENTO DECISIVO" alndn. apezar de os traballiado-

r O~'DRl!!S. ~ 1 u p . , res alemães jã so acharem frsn. 
A a,genclo "TranGOCCl\ll"' di,un. c,111onte sobrcoarreg,ados. 

D GENERAL EISENHOWER 
O Supremo Comandante das fôrças aliadas 
•le invasão visitou a frente da Normandia, 
durante cinco dias, tendo voado sôbre as 
linhas mimigas lltu a palavra do mll1lstro <I• Pm 1:lenésperado apélo ao 11ovo 

Produção Béllcn do Rotei:, Ar. ~erma nion para que conUnuc a 
Speer, o qual se dirigia oos ope- lutar, Hibler nJlrmou que o a. LONDRES, 5 (U. P.) - Anun.{ duas canhoneiras nas proxlmL. 
rárlos alemãe.•. hoje, '1!zendo. iual r.lga nte.sco choque Irã decl - eia-se quo o general E!. dacf~ da lll!a Terschlling, dl­
lhes: "'Este é um momento der.!. , dlr da exlst.encll\ <le multas ge. ~enhower regre..s..sou tí InglaterrR. ante á costa ncrt.e da Holanda 
slvo r]s Industria de 1:uerm a. j rações. Nem mesmo depois da depois de ter perrr,anecldo cln. afundando um caçs..mlnas que 
lemá. pois dever,!, entrei:ar ao queda de MussollD.l. o chefe na. eo dlns na caJJecelra de ponte to! atlngldo por três torpedos. 
solnado q\lant-ldade sempre cre.s. ' , tst,n adotou um tom tão pes- da Normandia. onde conteren. 1 Todos os nsvi0& britanlcos re. 
cento de armas superiores. que slml5tn como no atua l discurso. clou com ·o general Montgpmery lgre.ssaram tncolWiles , 
se tornam necessárias para a vi. •

1 
li! a afirmação de que a vitória o outras altas patentes aliadas. ESTEVE NA RETAGUARDA 

tór la " . não poderil> dcb,ar de premlat ·AS RELACl)ES ANGLO.AR· 1 INIMIGA 
.Em sua resposta, o sr. Speer os esforços dos alemães foi felta GENll'INAS LONDRES. 5 <Reutersl 

Indicou que o aumento da pro- 1 de modo tão PoUco convicente LONDRES. 5 (Reutors) - O genera1 Eisenhower, que re. 
dução se tornou posslvel gi:aças que bem deixava perceber quão o Ministro rio ".Forelog Offlce" gressou, hoje, á Grã Bretanha. 
ao trabalho exemplar dos ope-1 pouco crédito o proprio orador o o "Lcnder"" governamentnl, st. depois de ums inspeção nos 
râl'ios alemães e ã intenslflca<la lhe dava. t::den declarou ã CamBl-a dos ' campos de batalha da N.armen­

LONDRES, 5 ro . P . ) - Os 
russos estnbelecl'rllm contacto 
com as defesas exteriores do ln1-
portante sistema defensivo ale. 
mão, cujos principais ba lnartes 
são Dvlnsk. Grodno. Byallstock, 
e Bresl.Lll.ovsk. 

O principal movimento das 
!tropas da Rnssta, atualmenJe, 
parece dirigir .se para o uoroes• 
te, contra Dvlnsk e VUna. con­
sideradas não só a barreirn do 
Baltlco como, prlncipalmen. 
te, importante posição nnzl5ts 
de acey;o á Prussls Oriental. 
iA FRONTEIRA DA J?OLO-

De Gaulle em viag,em para os n. UU. 
C:omuru; que quando o embalxa- dia, manteve nwnero..sa,; conte. 
<for da Grã Brelanh.-. na Argen. renclss com Montgomery e Bra 
Uns est iver de volts e antes dley e com outros oflclats ge. 
mesmo de ree:ressar ao seu posto, nersls aliados. O general Eise­
(a-rã ele Ministro da Tribuna, nhower pronunciou duas lncur. 
••na exposição passando em re- s6es ã retaguarda dns llnhas !nl. 

vista to(los os a.,pcetos das re. mlgss, sendo uma de avião e ou.. 
tacões da Orã Bretanha com a tra por estrada de " róéla[(em. 
Argerttlne .. _part;lcul~Trnente a SOBREVOOU AS LINRAS 

NlA DE 1939 
LONDRES, 5 <U . P , 1 

O ~c,r úuel Enm von Hamu11·r, 
comentarista militar da DNB 
dlsse na noite d8 ontem, uma 
irradiação ouvida. aqui, que. 

O sr. Stimson 
foi recebido 
por Pio IJII 

* Oiscutiiá coffiiõõsevelt as 
relações hanco-americanas 

respeito das cone.'<ões dessa ultl, ALEMÃS 
mn. com 6 guerra . DE UMA BASE A€R-EA NA 
R.EGRESSAR.AM INCOLIJMES NORMANDIA, 5 <'f! P l -_-

J ,ltNDR-ES, 6 10. p ) 'l'rlpulsndo Ulll C8ÇI\ Mustrui<' . 
o Almlrnntado anuncia que na. o general E\5"nhower. S!'brevoou. 
vios costeiros br!tanlcos surpre, ontem as linhas alemss . 
enderam. ontem, ums força ale. Eisenhol<er, segundo• afirma. 
mii. constante de 4 caça~.minas. rconclue nn Z pag l 

ums furiosa batalha entre rus- A 

sos e alemães está sendo trava. O governo norte-ame- · 
da na front.elra da Polonla de 1 , • • 

Possível visita do Chefe do Co~itê Nacional, 
de Libertação ao Canaélá 

ARGEL. 5 (U. P. ) - O ge.. l do o chefe do movimento do 
nersl De Gaulle psrtlu, na Jl'rançs Livre conrerenctani 

madrugada de hoje, rtllllo A com o Presidente Roqsevelt s<>· 
Washington . bre ai complexas relações entre 

Cireuito aéreo triplice 
lnglaterra-ltalia-Russia 

1938. Entre as cidades em que sei r1cano não pretende eh-
verifica esse combate acham.se • • 
oz-slnB e Drlsha a 35 e 62 ~~1- mmar o sistema de em-
lometros de Polotsk. respeclJ\ a- d 
m~utc. préstimos e arren a-
QUEBRADA A "LINHA TI· • • 

ORE" • mentos para a Amertca 
MOSCOO . 5 <R) - A emJsso. • 

ra desta. cspir.al revelou . h0JP, Lahna 
que os russos para entrarem em 
Polot.sk tiveram de rompei· uma 
llnhs poueo conhecida. cuja 
construção Ot'í alemã.os haviam 
procurado manter em sigilo. Tra. 

• la-se da .. Linha 'rigre ,. com um 
poderoso sistema de forUflca· 
ções, levantllóBr p!U'e. prot.egzr 
a referida cidade e ua qual se 
travaram v·1olen tns bahalha~ . 

Prosseguindo o seu avanço, 
após a tomoda. de Myor1. as nos 
Bas torças não tardRrli o B pene­
trar na L 6tóll1a d~ hoJe, &. 
rádio de Moscou . 

A referida emt.s.sora ecrescen.. 
tou aluda na manhà de hoje que 
as tropas russas, na .Rw,r,ta 
.Branca. llberuu-am meJs d• 600 
localidades no curso da. lnves. 
tida para Minsk. 

Nas operações de limpeza rea. 
l!,.adss na retaguarda da frente 
de Minsk, os russos capturaram 
mais wn gene"81 alem-ão. Tra­
ta-se do gal Lutzow. coman­
dant<i do 35.0 corpo do E><erclto 
alemAo e que é o 22.• gmeral 
alemão morto ou feito pris!o­
nelro, nessn.s duas sem.e.nas, con ... 
tando--se com os aprisiona.dos na 
trenu, df!, N~ e 0Dlll. o ge-

ROMA. 5 ru. P .l - Na ma. 
n hã de hoje o Pap!I Pio 

:x n recebeu, cm audlencta pai. 
tlcula•·. o serretãrto ne Guerra 
rlos Estados Unidos, sr. 8tlmson . 
oepol5 de um• palestra de 20 
minutos. o sr Stlm60n . . 1á agora 
em companhia do embaixador 
Mvl"ntl 1'~.vlor. teve nova audl­
•t101S de m•I• 20 m•nutos com !> 
6umo Pontiftce . Esc,,as conver­
l 2c;,6ea 1,lin prolonitadas são_ ln­
terpel•das nos eJrculos do Va tl. 

,cano como G!gnlfleando que não 
se t.ratavn de méta vi/i lta de pro. 
tocolo O sr 1,tlmscn teola dls. 
cu•tdo com o Papa lmoortantes 
11r ryb}rn·vt..'.; tnternaclona.18. 
NA<J RA' !NDICIOS 

WASIUNGTON, 5 <U. P . I 
_ o s /unrlonãTlos do admln1&­
tro.ção da economia paro. o ex. 
terlor ,leclararam : "Não hA m­
rt lcios de que o governo pretenda 
ellmlnar O sletems de empr~stl. 
mos e arrendamc,ntoo .,.ra a A• 
m.érlca Latina~-;_ ,,. BAL 
CONF'RON'l'Am.,O "" 

~SHrNOTON. 5 (U P . l 
M balo<as norte.amer1caDM 

.(§Onclllll I!& 6.• #> 

A vlagem do chefe da França Os Estadoo Unidos e o Comité 
Livre fol oflclalment,e anunoln- de IJ!)orta9llo Naclona1 . 
da neste capital. Sel{llildo 05 CRA" AO CANADA" 
ultlmos despachOs de Washlng. AROEL, 5 CU - P -l 
i n De Gaulle d•verã c~nforen. Os circulos trancllses sutorlZo. 
·;:,,: com 0 presidente Roosevelt dos revelam que o gen,eral De 
;m torno das relações õntre o Gaulle projeta vlsjnr ntt> ao c a. 
c mlté Nacional de Llberta.Qno nadã pars conferenciar coru o 

l ONDRES. 5 tReut~ll>' - Os a.viões bombardel.l'Os que com-
" plotaram o oh-c•ulo t riplice ~- _ln~! t~rn1-1talta-R.ussia. lnt ; 

cindo 11 ~I do n1QS P" do e hoje rem~Ulado. tae ram o. t·•fi­
nflrlas ele J)t'troloo em potler tlv mlrolgo. n 1.s Clu11!. 1>nmeltu ela­
l)a, des.s-- vôo de trrnuirule> 

ºo.s Esta.doo Unldmt. presidente Roo.sevelt . O gone.rel 
~OM DESTINO A WASHINO. De Gaulle visll.nrla em OlUlwa 

p;1rt.f~•lp.u .1 tn dn voo tH aV10 ... ,5 de bombardeio e selcnt \ 
''M\1stangs ··. dr crin1ba.te o~ t,rtpuJnntc.; n5.o em.ont rnrmn C'lll 
rnt nlmmn or•a<i.1 \ 0 ll\'/1lies mht1~QS e 1\ o ;,lQR.l tlf\ ArLtlha• 
nuti a~r{''\ nn e1apa d de o Balia e baoe, lni~i l .;:,, 101 pe ueua . 

TON o prtmolro mlnLstro 011,nadenso. 
AROFJI ,. 5 (U. P .) til". Mackenzle King . 

Foi onunolo.do otlc!almente que Q 
0 ~•nera.J De Gaulle deixou est-• 
cidade com destino A Waslling. 
ton ós 3 hôras da n1a,irugada. 
COMPLEXAS REJ,AÇO'F.s 

TEATRO D - OPEF AÇõES NA FRANÇA 
WASHINGTON. 5 CU. P . l 

_ Espera.se a chegada do gene­
ral De Gaulle a esta capital den. 
tro dllB pró:dmas 24 horas qu8J1-

Em Intenção dos al!a• 
dos mortos durante a 

Invasão 
aro, 5 <A . N.l - será ceie. 

brada amanhã na oandelsl·la. 
J)Or dom Jaime Oamara, Arce­
i,1.spo Met;roJ)ol!tano. uma mlssll 
or 1ntenQão dos aliados mo,·. ros nM prlmblms operações d• 

Invasão. 
Coube ao "O Globo• a lnlol• 

ntlvs da celebro.ção do al:o re. 
llflOSO, 

P~seanço das tropas l!ritanln "º cq,rred.or d Cheux _ StpuN:­
men1Õ de m.ortos e socclrro aos feridos 

Especial por Carie L YNCH 
1 Cort· ·poudrtltl' 

Do C',ORREJD011. OHETUX. 5 -- o prtmr!ro 1 
df':iCf\nÇo das ttopn., brJt antcas no ~rrP· 

dor Ohoux. foi conserruJdo hoje. desde q111m,10 
os nortc-an,erlcanos Rtar.o.:ra.m a ba.iro dn pe .. 
nimula dn OherbuTgo. Estas tre>pss cU.:a Btu11-
ção · acomr,an.11'!1 de perto durante n semana 
possad"1 são as que lev,uam n cabo 1, ataque 
de eSQuerda do general Montgomery. <tQ oeste 
de Onen. seguodl\•felrs passada. no q1,al atra­
vessaram o rio Odon e mantiveram-se firmes, 
enfrontando int.en'"'• contra-ataques que os 
alomllcs wm desfoohando nu! agora Sôbre os 
~xorcltos de llbeiTtaç!io. 

Hoje, e.sta., tl"O.!>R.S tem o seu pr1me1ro 
d1l!'Oall90, Até os canh.õe., que vinham manten-

<ln F EIITF.RS > 
dn C- " 1'\ t!\ntc fõgo ri.o .iu5,tJgrunento encontram• 
se hoJe. cata aos. lioje as tropas brita.nldll:- n,u­
nem-sc em rette>r de ueus canhões ou desctWÇ.Ull 
em t~lnchelras, ou enconLnun-se diante de sua., 
POSlq,oes sepultando os mortos . o tetldo do ca­
davere,; Ull])c,;i.ou 0 ar. de.sele Sllbado. Os cam­
pos estão coolhados de gado morto. tI'ão inten­
so. era a luta em t;eu pertodo agudo que não 
llouvt! tiempo pa.ra serem enterrndos Oli sol~ 
dados brltan!ccu ou alemães que tombl>tlllll 
na campanha. 

Morreram também alBUns cld!Ulllos fr11J1. 
ce.os. VI hoJe. civis francê..se.• reridos quando 
se dlrlg!ram para. "" halpltals brlt:snlcos depois 

(ConcJIIIIA() j1& 2 .• PII&,) 
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Os aliados irromperam nas defesas externas de Livorno 
Atingitla pelas~van~uardas a *coMEçou A oEsM·oRo--pANORAMA DA GUERRA 

1 o e a I i;d a d e de Castiglionelle <Conch1,,ão ~!~!, ~!~:·ln ls como em ho-
A 30 QUTl.,OMiETROS Dl!J vn.- mrns, e os russos capLuraram 

NA irro nele pr~sa de gucrrn . 

A1 i11fotmnç1,e, da u ltimo h ora acl'ntuav:rm notuv~I n tJ men_ 
10 •lu 1e.- i t,-ncia ulc·mu; tonto nn fr<'ntf" nor-h•-nnH' TH1bl'lt1 c-crmc-, 

11 11 lin•o on rl <> op,n.1 o <•((•rc-it~ brium iC'o. du Nor mundiu f\,ntutto, 
11 hruns t>xito loc:Slil' forn111 rc•ui ~trndo~. conKr: n.•ondo Olll tdu1dc, J 

Tropas do Oitavo !Exército estão a 8 kms. 
de Arezzo - Retiram-se os nazistas para a 

colina entre o rio Cecina e Livonto 

LONDRES. 5 <U . P.) _ A EVACUADO O SAl..lfF..N'fE DE 
il11riutiv u t.•m torlos 0 111 p()ntos da4 úreu do in\.'M ti(I . • ... 

J-,.:) , 11 1,rirn te11 hh. JJC'l"Ai~tid o <• móu trmpo, :'l nv,aç,,,, nnftlo ... 
umer ic-n 11a rc o. li r.ou KUf"tidtu1, drvosLnclora . quPr na"- lin h o, ir1i,ni_ 
i~ns. cJU<.-7 nn ~un rt'tAJ!unrda, p ul veri:wnrlo comboios de tropus. 
1,rn11t-f)lll' h:!I ,l<· nbn 11 tN·i111t•ntb1t. dtistruido (l(lntes . ,1oui(icâ1vlo e,i . 
trndn~ e utenndo inC"(·ndio.i, en1 dep6Kitu111 de rnuni_c:õe~ e ~le viverci· . 

agencia TRANSOCEA.N onnnr l- J<OVE!L 
ou que o.s russos se nchnm ft LONDRES, 5 íU . P l - o , 
trinta quilometros ao nordeste a lemães evacuara m o salience 
de Vilna. o grande baluarte dn de Kovel. ao sul cios pantano~ 

ROMA 5 1 U P • - Na Ita- 1 •ccla n llnhn que dnll se estende. Letunnln . de Prll)<'l. segundo noticia a 
lia as fm·çn.s uone.ame• · DETIDO O ANARQUISTA P<>trrTPITADAMElNTE agencia nazisLa DNB . Mlrmn o 

olcnnn-, irromperam nas defesa• PECOLE MOSCOU. 5 <Reuters) - For- corresponden te dessa a1rencl• 

fi!s tt•ndMulo o '(t•u r;tio d e- nçüo 0 1- c•~flU<Hlrdha • aliada-, mnr­
lt'lnrnm ,, bn!t" <l( ,i;ubn11n 1n os rir 'PouJon. dt-vt1 ,t l.:1rnm t o,ln ro~tn dl) 
P.1 ~so dr• Ca lnil-1, nlnh.-, rlr1~ hnmbn~ ,IC' u!W ~. que nindn continuam 
,•uindC"t sobre o su l <ln fnglaLerri, ,. na <1uontino,lt.! re1Ju1idn. tl ev1• - 1'C 
;1Cl'e!l:oentar· A "Luft.wo.fíl:' 00 m1ulo e.11 Lá enc:olhi,ln r,o~ !H'.! Uj caan. 
r,08 de pou!:W da Alemanha, rPt·oios a de Pnfrenin r o t.·resctnt<• Jl0• 
clerio n i:"reo dtt .; Nn~ó,.s lJJ1iflu!J. dclxonclc, pa r n har rny"'m dn ar 
1.iJhuriu nnti-nérca o cnca r l!o d e rlefende1· nt pos iÇõe~ nazi .. Ln:; .~ 

externn, de Llvorno, no longo dn N'OVA YORK. 5 , U. p , , macões de a viões soviéticos. ron - ,,on Eammer qne a retirada pas -
e,trada co•telra n 30 qiulometros - As emissoras alemãs nnuncl - canc'o dia nte cios exercltos rua. son desapercebida aos rnssos, 
ao sui do grande porto . aram que o nnnrquist:i de nom& ,os que avança m sem cessar >;;un finalidade era de ocupar 

Algumas patrulha,; Já ultra. Pecole. foi detido no sul c1a Tth. lnnçarnm ~se hoje. em perlsrrlnn- novas posições, a.fim-de per. 
passaram as defesas princti-als lia por ter tentado contra n cão a alguns seLores da frente mtôlrem nos alemães economlsa. 
e chegaram a Castlglloncello. vida do prlnclpe Humberto de da R,u•sln Branca. onde os nn - rem forças e constltulrem reser. 
quh>?e quilometres ao sul de Li. Savola . 1Jstns esUio fu gindo precipitada- vos ma is moveis. 
vomo. mo< o 11:ros.so das forças A 8 KMS. DE AREZZO mente pnra o ocidente, rumo á QUTT OMETRO E MEIO POR 
allodns ataca Roslgnone, 3 qul- ItOMA. 5 fU. P . l fronteiro da · Al emanha . HORA 
lomctr0g mais para léste. onde O comur,ttado das atividades ATAQUES All:R.EIOS sovm- MOSCOU. 5 (U . P . ) - Ava n-
pederc.sas forcas n azistas estl\o terrestres allnda.s revela que os TICOS cando num ritmo de ma is de 
sendo lançadas numa reslstencla elememos da vanguarda c]o 8.º MOSCOU. 5 IReutersl _ o um qullom•tro e melo por hora , 
sufcldn o inimigo ac.ha.se so. Exercito brltanlco se encontram comunicado sovlético da mela ' S cxerolto,; russv-' cbega,ram a 
mente entrincheirado atTâs de ó 8 q,,nometros de Arezzo. im. noite de onLem anunciou que Quinze quilomet,ros da fronteira 
uma rêde de campos cte minas. rorl.l\nte centro de comunico- d • lt d 1 " e U-tónln . n olLenta e o!Lo Qui. 
ninhos de mer.ralh adorns obste.• cões dR Italia Central. 0 t~~i~csª s~~lé~~ 3 

a'l!c~~;~ Ir.metros do baluarte de Vllna, 
ruias de toda a sorte e d ispõe lfNTRF. O RJO CECINA E Vilnn. Tré:; trens mlli tiares fo- nn Lltuanta . Em 24 horas. n 
de rnnhões de campanha do ca. L-IVORNO ram completamente desl nlidos coluna meridional do general 
Ubre máximo Além disso, 1n. Q . G . ALIADO NA ITALJA, e foram observados quinze ln- Bag1.amlan avançou 45 qullme-
forma-se que grandes refor:;o,, S •U . P . l - Os alemães estão rendlos. seguidos de 'ltolentns tros. 
estão chega ndo do norte. lndJ. retrocedendo pnrn a colina que 

I 
explosões na zona dos pateos Volkovlhl e KresL, toram ocu. 

eando que os ale, , ~es pretendem vai de léste a oéste do meio do das manobras terrovlá.rlas. padas e lnclou-se o ataque ~ron-
opór uma reslstencln desespera. caminho entre O rio Cecina e POLOTSK CAPTURiADA tal contra Batabo VlchJ. em cu. 
ún em Rosignone e ao longo de Llvomo. numa preparação de MOSCOU, 5 (Reuters) _ Re- Jos suburblos os russos Já esta-

mo i nt d f riam combatendo, segundo aflr-
CONTRA OBJETIVOS ~ me o para a " esn e pro- ferindo-se á captura de Polotsk 

teçao do porto. A lést.e de Arezzo O comunicado russo da meia mou um despacho ,de Estocolmo. 
NA FRANÇA a retaguarda a lemã está 1u. noi te diz que os alemães havl- Gs alemães estão sendo massa.­

tando encarniçadamente paro am preparado um sistema de- :;,r:~~/â~it~ª;;:'~~~º;
0
~~~ 

<Conclusão da 6.• pag. l reter os seus pontos estratégicos fenslvo de !!Tande profundidade 
A' noite, 05 '· Mosquitos., do co- que lhe permitam a . retirada. nas proximidades da cidade, te nas m1>1gens do rio Berezina. 
mando de bombardeio estiveram sisterl}_a este denominado "LI- E uma Irradiação de Londres diz 
empenhados em ataques ás 11-1 o numero de mortos nhk Tigre·• pelos nazistas . A,• que há ind1clos de que os a.le­
nhas ferroviárias que correm ao lror-as sc,vtétlcas rompera m essa m!les estão preparandº a evacu-

nas festas do "lndepe11 )' h a~i\o de todo O seu exercito do sul de Paris. 8 .• fim.de embnra- , ,,• m a. vonce• am as defesas ln - Baltico, por vla marltima. 
çar o movimento de forças bll11_ 1 'emas da zona de Polotsk e, 
dadas destluadas ao .. froru; " dence Day" ontem, travaram combates de ANUNCIADA A 'EVACUAÇÃO 
da Normandia . 1 ruas com a lemães, que oferece- ESTOCOLMO, 5 <Reutersl -
ATAQUES ALIADOS A' RU- NOVA YORK 5 (U p ) _ O ram obstinada reslstenciR . ~:;>~;t!~~~c~o~~t sºa~i~~i; 

MANIA ' · · EN'CR.MES PERDAS , 
Q G . •ALIADO NA ITA. numero de mortos 9:sslnalado du. MOSCOU. 5 <Reut<jrs) _ 0 ~ setor central na f.rente teuLo-

LIA. 5 <U . P .) - A refinaria rante as comemoraçoes do INDE- russos desalojaram os alemães russa. 
de petróleo de Bz.asov, oficinas I PENDENCE DAY se elevou • das casamatas e porões entrln. --------
rerrovlãrias e o ponte de Pio. 295 dos quais 75 poy afogamento ,,;ieirado, e nn manhã de ontem, Em sufrágio da alma do 
esti. na Rumanla, foram, ontem, 1 e os demais por acidentes dlver• ca.p&uraram uma cidade. O lnl. 
, ujeltas aos violentos ataques da sns. ,nigo sofreu enormes perdas, tan. gal. Sikorsky 

J)reci ~n <> . mortifero fust.ignmcnto rle "T.ihera.tor .5", ·• 1-lalifPl :ir ", 
" Lun1n~tcr" e uFortn le1.ns Voncln'ra s ·• dr,rn inndores i nc-.o,i te ci tc s 
d<,s <·éus clt.t Europn. 

O regresso a Jn idolerra das esqu:ult"ilhn~ que partiram f-m 
21 do mi-s 1-uissado, JJ ttrt, o võo c ircular. ido e ,:olln á Ru . ! ia. born~ 
hnr,leanclo no decu r so dn viagem n Alenianhn, Hon"riu, Rumnnia 
e Yt11?0!·dnvi:1. va le po-r umn das p f oesas nrnis e s:t petucolares dessn 
rnse da guer-rn. 

Prouoguindo 110 nvanço impetuoso. começado em frPn tc a 
Viteh~k.' oi:; exófcHos soviét.ic:'os alargaram :t s s utts <"Onqui s t!ls na 
jornada d" u11Lcni., ntin~it1c.lo pontos donde se ab1·e quns i ,:c:s)ltú . 
1eg-idft. a estrada tlc Vilma O recuo dos naii ::i-tns não ccs~ou ern 
totlo~ ói\ 8et.ôres da Ru ~i, iu Branco . O que a inrl u r e 8ta d o tcrrito• 
r!o russo ein poder do:. invasores são a lg umus pequ<-na.:I" c-idn,les. 
v~ lot.nll º. t1ldciotns de inslsrnificnnte importanriu estratégica., em 
vrns rle l<1her.tl\ç_Uo. 

'Enquar)to batem de rijo á retagunrrdn do exército nnz i~ t a em· 
plenn retfrnd n. Q& ii;oldad"s soviét icg,§ akançain sucesi,o!I repett 
dos nu frente da Cure lia. robustecendo n convicção generulizad ii 
de que '> episódio /inl andí-s se cnci,min ha para n c-onc-lu são ló~icn 
quP se c~perava, isto é, o co lnp,o dn resi~ti•ncin dCI seu exército. 
s uba lt:er nizndo peln espuri J\ aliança de um povo nr,Jentcmente el e 
moc n'ili<'o . fOnl u ma rnst..n de libertiridadh snnJ!uinilrías ti o tipo 
rio 11uzü,mo ge-r-mnnico. ' 
. .:'~edindo todo o ~ign ificn,Jo tl!l perda de Livorno. o~ n lemiics 
intf'ns1f1c-a rom a 'l'h,i~tiluc.~ia rontrn o~ americunos, que se <'ncon­
trnm u po uro mais de qu in ze q\iilômetros d&qu e lc porto lise-urinno 
A1iú1, o ou t ro ·porto itnl iun o de impo rtnnc:ia e-quivulen te uo de T. i~ 
vorno, o de Anco nn, r.o Adrintico. tnmbéni ~e u c- ha se,.i nmt1nte 
nn u• n.çudo polo uvunço do~ brltnnico3. Tn.mhém ai se nota certo 
rcc rud<'sci!mem~ dn eom~nti_,·iclud: "erman icn . em pura pe rd n. no que 
P:rr"'c_c>. ~ 11-t.o nuo ter s ido contida n anelhet,ida ,]os :ili uJo) em 
1hn•t_·u1J uc111c ln buGo navn l . 

. As .npet·?ções no centro do Ttúliu c! e scnvolvc ram-qe de ma -
ne1 r n twtJsfntorln: As vnnguarclos brit.nnica:-i e-stnvnm. ti noite. 
ap<'n ns :i _n1to. qu ilômetr~': de Arezzo. centro do comunfrnt..õ~i,. d~ 
111w o1· t n 1t <'lU v i ta l nn reguio. • 

O numento do nu1~1ero d os trnmpolin ~ pnrn o ns:=n ltn <''f 

&vlação aliada com bombardel. 
ros pesados. 
COMUNICADO DO MINlST.E­

RIO 00 AR 
LONDRES. 5 <U. ' P . l 

O Mmistérlo do ;\,i· comunicou : 
.. A· noite os aviões de comando 
de bombardeio realizaram um a. 
taque pesado contra as Instala.. 
ções dns " bombas voal:loras • 
existentes no norte da França . 
Uma força de • Mosquitos• ata.. 
cou uma usina de petróleo sin­
tético no Ruhr e foram lançadas 
minas em águas Inimigas. No 

Cidade monumento 
BELO HORIZONTE. 5 

,Press Parga, - o Insmut-, 
Histórico de Minas Q,irnis sol i­
citará ao Govêrno sejam ou-
1.orgados fóros de Cidade Me>­
numenLo para Mariana. 

JOVFM ANGLO­
BRASILEIRO MORRE 
EM LUTA COM OS 
.JAPONtSES 

m:~c-v~lhr ('Olltrn o nrq uJ o_ó lago jnponê~. pa rece íier O objeli,•~ 
pnn.c1pal . ,t,n, P:<:é~citos nhodo., da área de, Pacifico . A ~~rie de 

R I O . n (A N.) - Em sufr:l- n!iln\1t' "- Ht.1 , hn:;eg 111ttulares que o a.mareio es pnlhou por todo~ 08 
gio de a.lmo.. do gent•ral Wladlsla-v irrupo-. rlC' il hu~ duquela pnrt~ do mundo. induz 8 essa ctença 
Siknrsky anttsto chefe do r,ovêmo 1 .. Por º.'~~unn t o os a ~n c r~cnnos procuram se insta lar 0 mni~ 
POionês em LondJ·es e dos comba- pro_~imQ , . J)Çt~r.-t':" l -~1~J t,p);r,~t.,ó r10 metropolitano japonês pn ra n.• 
lentes poloneses tombado.e; nn, ~o,•u .(" ,!,l'c.'"O l_hidu d1:-s fechnr o ,:o /pe que reduzir-ti ó im~otên c tn 

0 
guerra conlrn o fnsclsm,, man- 1m,1i\~·Jo oli1!"n.r~u 1c_o lfe T-~ir-ohito. liv r ando a A s. ia da i;ombrn n m"'•I· 
dou a 1egnçli.o do Polonla. em nos- _ \'~Hlotn ti() m,li tu n ~mo nlpon . penetrado da mi:.nicn <li• prede ... \lun-
so pais, tendo é frente o mlnistro '! •• 0 dn "ºª l' nçu -

REGRESSOU 
O tenente Hugh John 
servia ao Regimento 
Gurkla 

K"'Wl"Or!-ky e senhora, celebrar Os_ lli~l-1 que vnmos v1ver. d<':pois de l\erenttda n ~"Orm e t 
hoJe uma missa na Ig1-.,Ja S ã(\ c-om. n ''1Lor10 "ª"' NnçÕe!.- Unidtis. não ofere.c-erào nmb ient~ 

11 ª 
J~e . profiíerntuo de- certa., mis tfon" cri n1inosas . O mundo de e a:iarn ~ 

A LONDRES, ETC. 
curso das operações 13 de nossos <Conclusão da 6.• pag.) RJO. 5 - •A . N , l - Noticia,; 

proc2denLE'~ cte Londres dá.O con­
ta da mort<' do joven~ brns1le i1 o 

Ao oficio _runebre compar~c~- 111 erl, nb~_n,çc,nrlo 1>eln . pere.nidnde da , lemocrecia. nutr-idn do ~:~:~~ 
ram o embaixador britanlco, o ~lns hei C't H que está recundando n sementeir·h dn l"b d 1 .... d 
comandante da l il Região Mili· i g ual<l.irle e- ria (ratcrn ida.de . _ J OSE' L8AL I er ur e. n 

aviões deixaram de regressar ás ção d0g pilotos que o conduzi. 
suas bases"• ram, ficou amplamente satls­
ElFEI'FO DESM0RALI2ADORI feito com as suas observações . 

tar e outras autorida des. -:;:;:::::;:;:::-:;:=~- ------ · 

CAPTURADA LA HÁYE. 
SUPREMO Q . G . ALIADO, De resto tem sido intensa a 

5 'Reuters) - Os lncessan~ aôlvldnde do comando em ch,e. 
ataques aéreos aliados contra 85 te aUado que, após o seu vôo, 
comunicações da retaguarda ª- realizou Importantes conferen. 
lemã estão tendo um efeito de · 
rebardamento definitivamente ~~':it~~~e~. generais Bradley e 
desmoralizador, , DR. ALDO CASATELANl 
NAO VOLTARAM 14 BOM- LONDRES, 5 (U , P .l 

BAROEIROS . O dr. Aldo Castelani. uma das 
S-::JPREMO Q . G, ALIA- mais destacadas autoridades 

00. 5 <Reuters) - As linhas mundiais em malarln, que foi a 
férreas de Vllleeu-Salnt Georges certo tempo conselheiro chefe 
e Orleans foram, o~tem, bom., do . Ministé_ rio da saude Publica 
bardeadns pelos avloes aliados. do governo de Mussolini na A. 
Não voltaram 14 bombardeiros. !rica Orlential segundo se in!or­
Houve ações gerals contra um ma foi excluldo da Unlverslda. 
navio na altura. da Bretnnha. de de Roma. pelas suas ativl. 
dw·ante a tarde e no canal da I dedes fascistas. e dest!LuJdo de 
Mancha pela noite· Diversas lJ_ sua., condecorações bltitanlcas 
nhes férreas no interior da r.or ordem do rei Jorge. Junta. 
Fra~ for-am a.tacadas. menLe com 0 ubro~ "estrangeiro., 
----- - --------- inJmigos•·. 

1 IVRO DE AUTORES PARAI· AUXILIADOS PEJJ.A 'ESP.A-
BANOS - Qualquer Rênero, NHA 

de preferencla os mais antigos, LONDRES, 5 1 Reulers) 
com1m, Odtmar Ocmea. na. Ge- Está dando mentem a graude,, 
rencia deste Jornal, d, l L 1 '2 á.s conjetura., nos circulas poUtlco• 
18 bortl,!. a notlcl!' veiculada. ontem, na 

eama,a dos Comuns segundo a 

A U N I A O "Ual técnicos alemães teriam ui. 
tlmado os seus estudos em tor­
no da bomba voadora na cidade 
de P ampJc,n, na Espanha. Ao ser Redaçlo. Admlnl1lraçiio e Oflel• 

Me - Edlflolo da Jmprenea Ofl• 
dai - Rua Dnque de CHIH 
(PATRIHO"iJO DO ES'l'ADO' 

lolo Peu'IA - .Eat. da Paralb• 
Ar"'lnat.ura1 - Anuaf 

confinnad<> o boato tem.se como 
certo que o governo brttanlco 
terá de mud:ir a poUMca de bôa 
vontade que vem ulllmamente 
adotando om relQ<;líO a ditadura 
fle Frarico. · 

que desd,,. 1~2 vinha comboten - A sHUis pode trn.nsrnitfr-se pelo 
do contra os n azistru:: em \lá1 ios I rontncto com a lesão sirititi,úl 
fr ont!) de beLa lha.s. 1 fco!'lt:igie direto) e J>Or m eio de 

Trat,a--se de Hugh John Ma objet0s usa dos recentemente pelo 
NaiJ· nascido no Distrito F ede- íloonte íconw.gio indireto) . Pode. 
l\tl e ex -funcionário de Moinho nindn. trnnsmitiT~ e dos pais aos 
lng·lá;. de onde se afastou em filh ,,,,; (s-ifiJi,; congênita ou inata>. 
maio de 1942 para s~r vlr ,ia SNES . 
guerra, como volun tário. O eu -------------
pai, sr D-Ouglas Arclübalde fl s s O e I A ç "' E S 
N'air, é gerente da Ho\Jlde 1· Bro- U 
ther e logo que John mnnifes- " GREMTO PEREIRA OA SIL· 
tou o desejo de partir para o VA" - o diretor deste jornal re­
Cront llÍ\O beve duvida em dar cebeu do sr. Luc-iano , Campos 
!:odes os papei: neccssâr1os pa ra Magalhães uma comunicação rt,1 
oue o Jovem fôsse a<lmitido nas fundação em 25 de maio findo. de 
l!lelras do Exercito britanlco uma agremlnçã3 li terária, clcnt.L 

Inteligente, ativo e. sobretu- fica e artlstlon, que em memória. 
1o, coruJoso. não tardou John do lnolvldnvel poeta conterraneo 
em ser destacado para as m.i,s- Antt.Jnlo Joaquim Pereira da Silva. 
tô" maL'i p erigosas. T t 111po" m embro do Acad emia B raqileirn 
depois. Já no POStO de teneme ele Letras, tomou a den, mlnnçdo 
Ingressava uo famoso " R--gt- de "Gremlo Pereira dn. Silva ... 
mento de Gnrkla"' e si d i.spõs A séde da novel n.ssoolação será 
a enfrelltar os Japon~se,;. no Gina.'llo Pio XI. nesta eapltal. 

Segundo comunicado enviado A prlmelru dh-etorla ele\Ln 11· 
á familia p?lo govêmo bi·ltanl- oou assim consb!Lulda · Presidente 
co. Hugh John moncu em con- - Luclnru:> Campos Magalhiles: 
sequê n c ia d e frrhnento~ reoe- Vtce·ctlto - J osé Antonio Mourn 
bidos em combate na Indla, on- Bnracuhy : 1 . 0 SecreLt\ rlo - Hó­
de !-e e11contra.va o ~eu regfm"'n - lio Regts Amorim. 2.1> s ecreLórlo 
Lo Contava ele 20 anos de Ida- - - Roberto Nunes Mondes: 1 . • 
de . NesLn cap1u1J. n mort,• do Tesoureiro - Alcldcs costa: 1 , 
jovem patricio rau ou grande Te.l' '.! urei ro - Ollvnn Gomes Fa~­
conslernnçiio no grande olrculo cão: l . • Orador - Gnatl\o Carlos 
de ~ lações de sua· ram•lia e en - de AlmeJda : 2 ... Orador - AnLo­
tre os seus ex-oc,npanhetros de nio Plnhe'Jro Onn tn$: Blbliot.ecn 
trabulllo por quem em multo J rios Orlondo Alvo.res C~lho 
e.-'l1mndo Luiz AntonlJ Serrano Pinto. 

CrS 80.00: aeme1t,,e CrS 45,00 
N6m,ro AvirJao - Capital 

CI'$ 0,40: lnt.rlor Cr$ 0,50 
TELEFONES, 

O TEATRO DAS OPERAÇõES;- ETC. 
~~º ....... . 

Gerlacla ••••• , ••• 
Portaria .. . , . . •• 
Sec(lo de Hiqulnae • , 

1145 
Utl 
1%1,t 
1217 

'.l 6nlco eobrador autorlt:ad• 
da li. o lmpreuaa Oficial, 
no Interior do E<stado e em Ca■a• 
púarOran,e f o ., . Sllnno Ro• 
ca. Can!uatl. 

e,,,a, .. 1 ;;;;~111a l+rande1 
Dln&err - Sr. Tancredo de 
Oll'halho - &ua Joaé Tan• 
roa, UI. 

AVISO , 
4a mat.lrlu de •~úo. 4 

a ,_nlam no nnat lrfo Hkl, 
rllt< .. ""1 .... ,1 nio do de ••PPD• 
IUlllo.µ 4• l&ed~ 

. ,conclrnão da 1 • 1111.gina l 

1 

de6havr>rem permanecido orultos nos •otõe• 
e p0rõe,,, enoun nto u batalha ainda ruaia 

o cnmlhho que vai de Clloux a Ome er& 
na semana pa••nda lllll do Jogares mnls bali ­
do& pela cnbee,a da co,ta, r hoje encontra-s• 
qu881 • m sl!lnclo e tt tá pnr~rldo com qualquer 
campo pavtmeutado da Ora Br•tanha A vlo · 
sem por t•'.Se cnmlnho ~ de, agradavel, unlca­
mrr,~ dev,ldo a chuvu e A lama 

To(lo o mundo 11cusa-6L' 1>ronto para re• 
c<•reoar a lut~ ao prlm&lJ-o aviso. "' '" nél\t• 
t11terlln o probl,ma principal é não mollia, -s,• 
0a olliadO\ brltaslco,, em ..,_,rvlco de vl~ll m­
ofa tm dificuldade a ti! pua manter acrJ!OS os 

8slifl,rr1J l)Dt'Qlle ., eh, va 001 a eantarw,_ (lo., 
••u. capaceta. A. Wlnch•IT'Qf conlrem duas 
poJaaadas d • lama no fundo. enquanto al&Ullll 
iO.lcledbs l1llW atoriunacw. con.:egulnm IAboas 
e lollal, lorD1a.ndo urur!P. • .. 

;.• -. 
• •• i.. ..... ,.-1.t. 

,, 

Pu 1 'Hno:: no no <i0 "Jeop" em ,na 11oh:. 
vn'{Rl"C"' a i>nt'P evitar QUE' n Iam,, liAlplcn"~m s~­
brP o-. ~·o ldodo,._ que r-r-1..·unvam o ~eu1; poato'> 

Vi ct, 1enn~ di0 crntN·a, nhert1-1: p, .. l,••1 -~bu• 
7!!t: Ct'-'f' os oll"mêe:s parootnm ter onvtado a 
pra10 Cixr duranl.ip v61l0.~ dtn~ . Alcumns veir"l 
temo" vlt;Lo ao lndo.~. <'nmlnh õe nos cemoC'l'i 
P ,.,.,,,ulo'- ou~tmodrs , ('lanhóu- df~trutctos ~-
1..emos 11n1n p:1 rnrln 11,,, l)IPnn cbuvn nn ra RS.sn ­
tlam o-nos 3 '"l'IS •il&nclosn c'rlmõnla M\bre 
,,. eppulturos do• soldados britanioos que aca­
bom d• sPt •epullados . 

OuLr •· trU1es p . rt.o marcavam s<,puJt.u­
r,,~ ,, ~ .soJdndas brítanlr0& e nlen\liclii e dl•·ser un­
nu, ou•• t •·é, cllns nnt aqutlle lo.1a1 tinha sido 
""' ,1, d.uma " "Man,uça caindo na luta &ol­
cln"!01, ,<Ir ·unl~. os exereito's p t lo Vóyu d(ls a'·­
,.. • da lul nn•o lla As nmb\llanclas \'!Ilham da I 
Jeant, corte-r.do a lama qi:e cobria quusi as suas 
rod&s. 

DE PUITS., ETC. 
1Couclusão da 6 • pag) I Sua f 

ro,·am atacados objetivos para vida o e11s1va é agora desenvol. 
npotar diretamente as nossa., numn fren Le <le 40 quUc, 
forca!-- terresLres•· . metros. m as continua. a prese.n: 
SOBRE AS LINHAS TNIMI- tando aspectos lrl'egu!a res e im. 

GAS pedlndo que os 1n·oprlos comunl. 
LONDRES. 5 'U . p . > _ cactos do.5 quarteis generais ofe. 

En, seu ava nço sobre as llhha~ reçnm um quadro coordenado 
Inimigas, os norbe.amerlcanos da sltu~~ão . 
Jâ conquistaram 19 localidades. NAS úLTTMAS 24 HORAS 

STJPREMO Q G. ALIADO. 
6 ru . P .) - Na, batalhas que 

Não agrave Q precederam a enh·adn das for­
ças amel'lcanas em La Have d11 
Pults. foram tlbel'tadas, · Ili\ 
Normandia, si\ nas ult imas 24 
honas. 17 aldeias e Jognre,l.os. 
rnquanto no extremo oriental 
do "front" os canadenses lutam 
corpo a corro com os alemães 
oara a posse dPcisiva do aeró- , 

PRISÃO DE 
VEN.JRE 

com um tratamento 
inadequado 1 

Iro mo de Ca •l>lquet. 
/\ melhoria d ns condições at. 

-nosférlcas. permitiu aoo aliados 
'0r nção. com n inte11sldacle hn­
,iLunl. suas forças aéreas. com 
' partlcipac!\o de cerca de 3.500 
viões ele todos ts t.ipos. nos vã. 
lo~ c;rtores em oue estão enírP11-
n.ndo aos nazistas . 

As rorçns alindas nv11,nçarnm 
obre La Haye du Pults ,~nd'> 
te Cnl'entan. mnrohnndo de lés. 
~ pnrn o~st,, e capturando vá­
·ias loonlidnde.s que cerca-vam 
~qnela cidade, até co11Segu!T• m 
>enetrar na rncsmn . depoh de 
'Pl'elir!'m um vlolento conir,~ 
J\ taque dos a.lemâe:,. 

No setor de Ca.en n luta con. 
Unua a cargo dos anglo.cana­
denses. Depois de ocupada • 
Lrnnsporta Carplquet.. onde se 
con1bnt.t!', agorn. no aerôdromo. 
os anglo.canadenses Já ontem 
haviam ooupodo Verson. 2 mi­
lhas e a 4 milhas do sudéste de 
Caen. No ael'ódromo de Carpl­
quet, os alemães e~tll.o emp1·e­
gando n mesma téllca conheci. 
da, u~lllznndo seus ·tnnks" co. 
mo tortln.s. co11sorvando-os em 
trincheiras com suas torres eles. 
cobertas, com<> Já fizeram com 
sucessos na R•,ssla e em cassi­
no, no Jnverno passado. 

l'JBtA llnfvnl'Salmenfo provado 
que a va.olna B. C. G. é lncrfon• 
1ha e cflclcnte . 
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A UNlAO - Quinta-feira, 6 de Julho de 194.\ 

\A UNIÃO A CAMPANHA DO TOSTÃO 
e& 

8.AYEUX, LOCALIDADE 
PARAIBANA ~julho de 1944 NA PARAíEA 

NOTA Entregue ao Prresidente da República a O Centr,o Estudantal do E. da ·Paraíba feiicita 
. IA contribuição da Paraíba o interventor Ruy Carneiro pe1o seu áto que 

DO D A CAMPANHA do 'l'ostão ln!-, 011Ste.vo Oapanema um telegra- deno • B ~ d B • 
TOMB

ARAM cinda no ano passado, al- ma comunicando hnver sido en- minou ayeux a povoaçao e arsre1ras os QUE ,,çançou, na PR\'Riba O esperado trcguc, no Paláo(o do Oatête, ao - 6s estudantes paraibanos compa"'ecel'"'ao 
VA~li,o DA "êxito. Atend~ndo ao e.pêlo dai Presidente da República, o. lm- , ,, 

NA IN ~M Cruznde. Nacional de Educação, porte.nela doada ,pelos patriotas á solenidade da ofioializa.-ão' de Bayeux no 
Eu ""'PA no sentido de !ntensiflcaT êsse paraibanos para aquisição de ~ 

nu n!ovlmento destinado á e.quis!- Bonus de oueNa. dia 14 de J'ulho 
d •-- .. d hc çao de Bonus para fundo na-

EM sufTiiirfo i<s "'"',..,; os • clonai. 0 lntel'Ventor R,uy Cllll'· 'l'ranore_vemos abaixo o despa- · 
l'<lis que tombarn.m nii !n"a·• nelro s'Ollcltou do dr. Clovls LI- cho do !lustre titular da Educa- NA lnllde_ de .onlem, a {lj .. vão oon~pnllecer, em massa, 

são dll Euro11,i, !oi celebrada, on. ma. presidente da Junta de Con- Qli.o ao ÇJhefe do Govêrno pa- reloTia do C. 'E.E, P. lt solenidade da oficínJiza. 
tem, na !grela. dii Caodelarla, no cillac;ão e Justiça do Trabalho ralbano: esteve no Palácio da Re- ção daquele nome dado " 
Rio. por inlclatlv:. dos nossos co· se encarrege.1· dessa missão. R-10, 4 - Interventor Ruy él - r· d · I I'd d · 
ir.i;as o GLOllO e DlAltlO CA· Com O valioso e.pólo do Govêr- Oarn,elro _ João Pe.580'1i _ Co- ençao, a- 1m- e cumpri- uma oca I a e parorbana. 
RIO<'A, um.. m~sn, sendo ofl- 110 do Estado , a Oe.mpanha ob- munlco " v . exoia,, que a oru- mental' o inlervenlor T\uy que constitue homenagem 
dante o .-rccbis1>0 d . Jaime de teve O sucesso que era de espe- z:wa Nnolonn.l de Educo~. em €arneiro pela asginaturo cio das mais sinceras do nosso 
Barros € Mn11rn · re.r. •resultan.do o produto dn 110me desse Estado, entregou ao /lccrcto qu.e deu o nome de povo á F1rança 

Compareccru.m " esse a.to de rc. contr!bUlçllo · pe.ra!bana em Presidente da República, Bonus 8 á - d B O · t ' R 
lli,liio as mais ali.as .,ui,orlda,lcs Quantia. superior a seis mil cru- de Guerra, com ~'Olenldade no ayeum povoaçao e ar- m erventor uy Car-
da República e os membros dos ze!ros. Cawte. Atenc!o= siiuda.ções. reiras. neiro agradeceu, sensjbj)i,-
corpos di11lolll1'tieos, tudo numa. ont,em. o Interventor Ruy - GUSTAVO CABANEMA, MI- Comunicaram, ainda, QS zado aquelas novas de-
solrnc demonstração de solldarie· Carneiro 1·ecebeu do mlnlsbro n!stro da Educação. estudantes a s · monstrações de ,,· mp•1•L1a dado cem as Nações Unidas. ______ ,' · exma •, que ·• - • 

rli~~: ~ ~:~t;:'.i.:S"':;1:~:~.; VA R I N D o os e E'· u s p A R A 18 A N o s ~=l~ ;~~~:e:~~Sludantis ao 
livres de todas as g-era~.ões. Não ~ ff ; ~ '. . .,, · A comissão de estudun-
se conbeoo na hl,lórla do mundº "' tes que visilou, ontem, o 
Janoe ma.is glorioso e tragico. O 
sangue que ali correu, as eho.gas Como prede-stinados ao dominio dos céus, os paraibanos compreende- Chefe do Govêrno r,ompu­
quo ali se abriram e as ~•J,lulturas nha-se dos jovens MoaciJl 
i~~m!~i!~~ª:: ..... ~~~ sr;e,.;;:,; ram o sentido da ca_"!panha pela ~viação ~ivil - Jo~o Pessoa, C~mpi• Cõrtes, presidente; Anto­

aterromndas, porém, firmes dlan. na e Patos} dando pilotos ao Brasil - Animada a paisagem paraibana nio de Oliveira Lima, vice­
te de cenas que possam redundas r , presidente; Waldir Lon-
em glorio. e beneficio para a hu- com os "Teco-tecos" verde-amarelos, cortando os espaços que cobrem dres, secre~ário, e Leocadio 

m;~:~~~e se s,úba que -" perdii I O brejtt, a caatinga, O carirí e O sertão - Padres, bacharéis, médicos _de_M_o_ra_i_s. _____ _ 

: .. •~;r:S~!~: .. d:;:s~:,""':i .. ~x~ e en~enheiros integram as turmas formadas pelos Aéro-Clubes da Paraiba ACADEMIA PARIIBA• 
nas hord.'\S Invasoras. JOAO PESSOA, 3 - (De Abe· SEM DESANil\10 NEM CAN· lá estão os téco-téco., subindo e NA DE LETRAS 

E o grito de morte "'° invasor 1Ard..., Jurema, para a Agen- SEIRAS descendo, conduzindo cada vez 
era ouvido na hbra em que se lo.- ela Meridional) - Getullo Var. As fôrças aéreas mU!tares ad· novos pilotos, novos coraçõu Assembléia Geral 
ziam ouvi:das a.s armas de guerra gas definiu o esoirtto nacional no quirem raios de ação cada vez cheios de esperan9as, novos es­
que vão lc,•and0 ª liberdnde por sentido da conquista do; espaços. maiores, fazendo-se sentir quan. plrltos transbordantes de patrlo­
sobre terras cscravisad ru; que se com palavras de multa justeza ás tttativa e qualitativamente. no tismo e de vontade de prestar á 
vão libertando, rcunind0--se O seu n ossas necessidades e anseios . conjunto continental. E a a.viação Nação o concurso inestlmavel de 
povo em tomo dos guerreiros que afl.rmando - .. Pela extensão do civil, de tr.opeços em tropeços. for• suas energias, oara a conqWsta 
para. êlc trazinm, além de tudo, seu território. pela vastfclão do talece·se momento a momento, de dos espaç.os.. cousa. fundamental 
provisões que o tirassem dos tor. seu li tora l. pelas dificuldades de Estad<' a Estado, como uma torça ao progresso dos povos. 
mcntos agonlcos da fome . suas eoinunlcações Internas. pela lmpoeslvel de qualquer 1lmtta,;ão HOl\lENS DE TODAS AS PRO. 

Todas os homena.gens que pos- necessidade da difusão e da d!- c, mo os próprios espaços infindos. FISSõES OALGAlll AS NUVENS 
saro.os prestar aos heróis que tom· vulgação de ratos e Ac-:>ntecimen· E' o Bra.sU caminhando para a NOS "TtCO-T€COS" 
baram se.rã.o sempre, diante do tos que interessam á:c; p0oulações gloria. que Os seus ar,tepnssados E' um padre Luiz Santiago que 
seu feito, justas e humanas • dissembladas em regiões distantes escreveram para as gera~ões con· entre as missas e contlssões ar-

Esses heróis não toj\ba.rn..m, er- e ignorndAs. por todos ~ç888 ra - temparanens. com o sangue que rn.nJn tempo para meditar mais 
,:rucrnm.sc pn.ra a glorJficaçii.o de zões 0 Brns il precisava., ser dotado Jorrou no batalhar constante pe- perto de Deus. Um Jorge Brito que 
todos os povos. de um aparelhamento aéreo ncr- ln. sobrevtvcncla dos valores mo- deixou o basqueteból para br1n 

Atrás deles. outrcs v"ierntn con- fel to e eficien te. Hã. em toei J ri rais e materiais q4e constituem I ca-r com as nuvens. Um Itagibe 
..olidar o arranco memoravcl, e Brasllelro. no ~eu consagred"l a. Nação em potencial . Chaves QUtt encontrou oportuni· 
,•icram galhardamente. csmagnn- Rm(n• ,\ 11.vlação. no exemplo dos , NA.o ht\ desanimo nem mesmo dade entre a.s preocupações ab .. 
do os nazist.as que, então, com~ pioneiros e precursores que. desde quando as primeiros e mais arro- sonentes da eatxa. de Crédito 
çarnm a ser, na Europn. dcsbrua. <;antos Dumont. deram 4 o"'ssa jados sonhadores se perdem nos A.grlcola,. para cottar Os n9SS~ 
fados. est.a.ndo por pouco t.cmpo Patrla. 0 primado das desoober _ espaços ctesconhccldos, nas aven· céus em todas as direções com o 
a sua derrota. t.otnJ . tas aéreas. há repito. uma csoe- turas sempre perigosas T.'Clo des· aprumo dos mais experimentados 

O prof . Coriolano de Me• 
delr.os, presidente da ACA­
D PARAIBANA DE 

S, convocou uma sea-­
Asscmbléla Genl paio. 

o dl:> 8 do corrente, ás 19 • 
mela hora, na séde ,provisória 
daquela enfülãde cultaral, á 
rua Duque~• (JJ&Xiaa n.0 59. 

Tratando-se cr,; eleição pa­
ra membro efetivo, o presf .. 
dente, por nosso lntermédlo, 
encarece o com'P.areclmento 
dos acadêmicos 1\lathlas Frei· 
re. Horácio de Almeida, Dur· 
wal Albuquerque, Alvaro d~ 
,Carvalho, A . Roolia. :S..rrêto, 
Oscar de Castro, CeLco Ma.rlz; 
Hortensk> de Sous:. Rlbelio e 

· J'. Veira Junior: 
E. se a Europa, pouco a pouco ele de predestinação para a. glo- conhecido que se cstrolta á me. rapazes da R.A.F. O Américo 

se liberta. porque nã.o fazermos das ria no domínio do.'; céu.s. parque dida que novos golpes de audacia Caldas que aproveita a bõa. von· "---,,------,,,.,.,....,,..-.,.,,,.,.., 
cinzas dos herõls tombados um os que se dedicam ó. a.vlaçãn fa-· se sucedem na 1:::uca sequencia de ta.de dos Chefes do Fomento Fe­
monumento de fé nos destinos ilo zem um vôo de prévio sacrlflcio. atitudes heroicas que proceciem a deral, para viver perigosamente 
mundo no,·o que, podemos dizer. etc desprendimento. de audácia• e todas as conquistas dn. civlttza- sobre as nos.ses cabeça:;, co,m. a . 
t.cmcs á ,•ista? de renuncia em holocausto AOS çáo. alegria. dos esplrltos cspottlvo.s 

Desses que morreram tnmbém é supremo.-. lntere.~ses dfl Patrin". No desespero das sltuaçóes lne- que tem transformado garridos 
0 mundo de amn.nhã. PREDESTINAÇi\0 PARA A GLO• v!t-avels, as gerações novas se pro- estudante., das universidades l!,llle• 

O NOVO CHEFE DE 
POLICIA DO 
DISTRlifO FEDERAL --- ---'• - --- nu NO DOl\llNIO DOS ci::us Jetam animadas p:>r ,emperamen- rlcanas em, valentes ai,ld&dos em 

CAPITANIA DOS E essa predest\naçáo se tem ca- tos que não se abatem aos pr1- ação nas reglõcs mals tnhóspltas Declarações do sr. 
Cór.iolano de Góis 

M racte.r!zado nitidamente, nos ulti- melros !nfortunlos, numa anslP. como a Nova Guiné e as Mat!a. 
"·QRTQS mos anns. pela amplitude cada. vez incontida. de realizar o imposs1ve1 nas. O I:Jlµrenço de Miranda 
r · maior da aparelhagem aérea pra· aos recursos humanos, pela. torça Freire que zarpa. da Casa 'do Es· 

B d
. ~Helra. não apenas no setor mili· tle ideais embalados na contempla.. tuda.nte onde colabora, co~ o !º­O comandante ene 1to tar e i,aval. mas de modo convin- çáo dcs mlstertos da vida que sino, através a, venda comôda de 

RIO, 5 (A . N.) - O m>vo cbe· 
re de Policia do Distrito Federal, 
sr . Coriolano de Góis. palestrou 
com os representantes da impren­
sa, num amb!qntc de grande cor­
dialidade. 

Leal assumiu, ontem, o 
cargo de capitão . dos 

Portos dêste Estado 
Assumiu. ontem. as funções de 

capitão dos Portes deste E.stado, 
o comandante Benedito Leal, re• 
centemente designado pelo Presl. 
dente da República para substl· 
tuir o comandante Alfredo Saio· 
me da Silva. que desde 1937 vi· 
nha desempenhando essas fun-

cente no setor comercial . Os céus vêm sendo desfeitos na argumen· todos os livros d!dát!oos e de li­
do Brasil se povoam de figuras taçó.o fria. e convincente do labor tera.tara. para enquadra~se nos 
animadas por corações cheios de humano através do tempo. rlgore.s da técnica aeronautlca.. 
sonhos e de ideaLs . corações que Assim é que por todo ~ Brasil, ºº':' a mesma seriedade com que 
00 

multiplicam, do l!toral ao ser. aviões de todos os tipos estão atúa pelo terra.a-terra. O Jl>!er­
tho. numa reafirmaçã.o eloquente sondo manobrados por uma gente son Belo que cuida das usinas ele­
do nosso arrõJo em todas as ini- nova e audaciosa. numa ativldadt: tr1cas f(>~ o mesmo carinho e 
clativas de s!gnl!icaçá, patriótica. Incessante que Já. prenuncia mag· competencla com que hoje se 
E. tudo isso vem vindo. como que niflca.s perspectivas para o futuro •Goncm .. nM 5." ou., 

Referindo_,;e ú. sue. volta J. Che­
fatura de Policia disse: "Foi com 
sa,ls!ação que aqui voltei. Nunca 
julguei que tomaria a este ~eo, 
pelo seguinte: Em 1939 dt d!quel· 
n1u ao estudo de economia. e fi­
nauças ao ocupar o cargo de dt­
rotor do Departamento da.s !\rua 
nlr.lW1lldades que conto. com 2~0 

naturalmente. rebentando todos da aeronautlca bras1leira .. 
05 

preconccltos, vencendo os ~i- Quem não ar-redita nos destinos 
midos. c:mµonsando as d!f!culda· nacionais, sentindo a agitação da 
des materiais com a firmeza \ de Juventude nos mares, nas terras P 

determinações concientes, tudo cêu.s do BrasU? 
enfim de modo muito conforta.. Pouca gente sabe a.valie.r o esfor -
dor para os que vivem arquitetan. ço dos Jovens brasileiros, º!'- pre­
do planos de uma. grandeza futu- paraçáo intensiva a. que se e.stão 
ra como o diabólico paraibano submetendo, numa espontaneidade 
de' Umbuzeiro, Jornalista Assis comovedora, ol>Jetlvando situar 0 

Chateaubrtand . nosso pais ,nos espaços, no 111estno 

~- novo capitão dos Portos da 
Paraiba, conta com grande folha 
de •crv!ços prestados á fação. 
tendo nos ultimos an·os. desemp~ .. 
nhado Importantes postes de d>-
roção no Lcide Brasileiro. send0 B d 
notavel a sua atuação naquela A Agência do anco o 
grande empresa nacional M na· Brasil só tem hoje um 
v1~o%andante ;Jfred c Salomé. 
que deixa vasto circUlo de amigos expediente 
na Para1ba, de'1ert\. seguir na PT~ 0 sr gerente da. Agência. ,Jo 
x!ma semana para o Rio de Ja· Bnnco ·do Brasil, neste. Capital. 
ne!ro . avisa por nosso lnterrr!Mlo q~e 
-- .. - t instituto de credito so h 

(luandu a " rr rlda." , llll>·fl';_" I 11 âe hoje um expediente, dada 
est.ã 10<.afüaf\a na b<w.l ou nos 1 .• ver memoração da fundação do 
hi~. um ~1m11le :t beijo 11ode trans~ 1 a CO ut dos Bancá.rios. O ex'­
mfilr a s1filli; Quem tl:"l 1 11 rm:c - , I ~~it t O cm questão começará 
be beijo. corre gra vf': risco de a113 • 1 }:; 9

1ef:o~as encerrando-se às 11 . 
nhar a ~ifiU~. SNES . s -~---- -E-S 
FESTA DAS NEV vo 

múltiplas diversões do P.~radiclO· 

J. A estamos a 6 de Julho . Logo 
Já podemos falar no. Festa ctas 

Neve.,. A nossa cidade. que sem­
pre hom.eoageou com e!tJ.S1Vo ca· 
rinho e maior reverencia á suo 
Excei.a Padroeira, não póde é:'"" 
ano, mesmo com a guerra que 1Jl­
fellclta o mundo e nos entrlstece, 
deixar de realizar a lesta profa­
"ª em honra de N. s . das Neves. 
1)018 que essa resta é um<> tradl· 
çao . 

A! está o passado para lembra· 
la com o fulgor e o entual.nmlO 
que a crônica nos falo. 

A Rt1A NOVA prec111a ser em 
1944 o Que toi nos anos pas.,a.dos. 
uma leerle c1, alegrm e •om, feira 
de •1"6ncla e bom-tom das raml. 
~ eont~ra11ca11, um ce11~ de 

N d de desanimo . A 
na! ~!ta das Neves p~e•~1f:!'.f. 
b!Utar-se ·

1
aP~~~~rlda~c marcante 

com aque 
das do.s anos anterlor":t, ato D 

E o Pavilhão dobé0 !,~ ergui~ 
UI lco prccl.sii tam m N 

r ~le O uovenà rio de · 
~o . ,;;~eves perde multo de sua 

e;pressã~ an~~~- e aJtrulstas de 
Que os ea e onimexn e se 

todOS os temJ>O" .,! que a grande 
collK1'~ .!"\;eJeza, que sempre 
festa ten a A bandeira de· 
" carlMltertr.ou. m rervõr no dia 
ve ser içada co 

27 ÀJ !lca a lembrança, que tc, 1;e: 
deró ser recebida com agre. 
!& ~ocl,da4~ 1ocal. . . - - · 

plano dos povos que se ,orgulham 
de surgirem na pai6agem contcm­
poranea como os hlmalatas da. 
cl vl!!zação . 
O MESMO ESPlRl!l'O ESPO.RTI· 
VO A'RTICULA NA PAR.AIBA 
UM GRUPO D.E AMADORES 

DOS ESPAÇOS 
E...c.ses grupos aumentam dia ª 

dia falando bem da coragem de 
,,.,.;.a gente. Quando os Jorn~• 
anunciaram que o Aéro-Clube o 
João Pessoa estava fundado, ntn· 

em mais pensou no assunto. 
gu. 6s as vinte 6 quat.ro horas que 
:S1nale.m e. vida dos ratos dlvul· 
gados pela Imprensa, Era e. certe­
za. muito comum Que o movuneh~ 
11 la nas letrns bonitas do Jor 
n~fe nos per!O(loo colortdOs das 
comunicações oficiais , · 

Mas, um BasUeu aomes, um 
M!rand& Freire, um EJ>!:"1º B1· 
to secundados por par anos a 

êm fincaram o pé, mobl.Uzara.m 
:icm";ntos. e.rttcularnm·sc com ~ 

tudo e como TCSUltado ai es 
~ven Aér,;.olube de Jodo Pessoa, 

0 vida. com uma produ-
~~1':i/~uoto,; que Já. Ultro.pa.ssa 
v- ta numero que fale. por 
de ~:pacldade reaJlzadorii de 
si gente dos que Estado.'! ou­
nossa com ' outras p()&Slbllldades 
trOS entam mais ou meno.s o 
apres ndtmento. 
mesmo::., um bOade de T&mba6. 

TOm no oampo conhecido co. 
Salt.,.se Imbir!belra, Olnco horao 
mo ~-h• ~·•·• ~scuro a1nda, e d&Dl-·- •· 

A HORA DOS 
BARBEIROS · munÍclplos, depois de secretário 

1/.10, 5 (A. M . / Os da Faze;nd.A, dondo sal em 19-t3
1
. 

barbeiros resolveram pro. Assim de f939 a 1943 toda :> m • 
clamar a "in'ciepende-ncia do nha atcnQAo estava voltada pa~ 
bigode" estabelecendo pre. os problemas econom!co-flnaucel 
Ç<fs t!Útintos para barba ros do Estado de São Paulo . 
sln,ple.s e ba.l'ba com l>lgode 
ou. •ó o blgotte . 

A t1nprensa reclama con .. 
tra o abuso., pois, ta"! sepa­
raçdp não recebeu. aprova. 
çdo oficial. 

O 90, 0 aniversário da 
Bolsa de Comércio ~e 

Buenos Aires 
Enfim, os nrtlstas da navalha e RlO, 5 (A. N .) - Atendendo 

da tesoura encontraram um melo ao convite da Boba. de Comercio 
de aumentar at4 auaa rendai' . de Buenos Alre.,, partiu, hoje, \lla 

E deram o seu ,:rrlto de .. lnde- aérea, a delegaçAo bra.ille1rn. que · 
pcndencln... tornando dependcn- representará. M bolsas de S . 
tos da llua ,•ootndo 011 homcnft Paulo e Rlo, nas festa..c:; come.mo 
que nasceram para ter barba e rattva.s do 90. • an1versatlo daque-
bl~ode. la entidade. 

Acham-se oit barbeiros no dl. - •· · - · • · - - ---· · • - -
rello de tomor tal medida, ••m Do Ministro da Marinha 
-..nro,·a(lãO oficial. Acham que oit 
hon,en8 não ••tio ••f••ndo b••· ll0 comandante da Qu4.r­
tanto com a alta de pre_cos de 
roupa, calçado• • allmenta_ção . ta Esquadra Norte­
Conslderam que a é poca e de 
pro•perldade, • nio de guerra' Americana 

A lmpre.nsa Imediatamente e.o. 
locou-ao na deteea doa que tet'<m 
barba e blrtode, ou por outra, doa 
Que precisam, por tmpoatçio da 
higiene e da ele5rancla de man­
dar que os barbeiros lhe■ ras­
pem a ca.ra. 

Onde ainda 110 fa'I a bar• 
ba comodaimente, a deapeaa. do 
barbado é ae um cruR.iro o ctn .. 
coenta <"~ntavoa . Se o bigode 
paaaafl a ee.r cobrado,, sepanda. 
mente, eobiri a despesa a dois 
cruzelroa e clncoenta centa.,01 
que, por menoa de U'II\, nio te• 
riam 01 bat·behoa a Idéia do au­
mento. E o corte de cabelo para 
quanio lráT 

RIO, 5 <A. N.) - O Minis• 
tro da Marinhe. passou ao AI. 
mirante lngram o telegrama se. 
gulnte: •No momento em que o.s 
fol'Ças brasllelru de. Mari­
nha.. ao lado do.s gloriosas for­
ças do comando de v. excla. se 
empenham com toda dedicação 
o esforço na guerra pela vitoria 
das Nações Unidas, o tre.nsc\ll'. 
so do anlversárt0 do "Indepen. 
dence Day" assume o caracter 
de data nacional. Assim, em 
nome da Marinha do Brasil e 
no meu propr.lo. acelt'e o presado 
amigo Junte.mente com a Quar. 
ta Esqua.dra. Norte-amel'lcana. 
etuslvas cong~•. 

... 
Acompanhdo do _;..;.. 

te Alfredo Sa1o1n6 d& SIM, • 
teve ante-otltém. DO Pa~ ._, ll 
Reunçio, em rillu. ao ~­
venlor Federal, o c~&e 
&nedJlo Leal, l,IO'fO caplflo .. 
porto& dh'k- Esladó. Os ii.c,. 
oflolaill lia - ~ '. i. 
Guerra "" demOl'llram -~ 
dlal palesl.ra com o Cflétli • 
Gov6rno. 

Do mlnlatro Salp~o · J'Wio, 
recebeu ·o interventor ~ Cat· 
ne!ro um telegr&,mjl. ~ 
do os 011,nJll'lmentoa que à, ~ 
enviou pelà puaaaem IJrr fltli 
anlver5'•1o nãta !leio. 

o Interventor au.y CU'll!!lr11 
recebeu, e.lru!aJ do Juiz i'refaon 
Hungria um telegrama agrade. 
cendo as telicltaçõe& enYlacta.. 
p'or motivo de sua, 1101Z1ff9H 
para' o cargo de ~mb!ulador 
do Trlb.urral de Apelação do'Dlil• 
trfto Federal. 

Ao sr. Interventor P~rel 
foi enviado o subsequente tele­
grama.: · 

•&-noa grato apresentar a v. 
exola ., ao diretor do il)®atta• 
mento de S&ude e dll'.i!tor do 
D. S. P ., a exprêuão do DQl5Ó 
reconhecimento pelo hltereMe 
demonstrado pelo seu Govtrno 
em melhorar a útuação d06 ~­
dlcos que trabalham no lJtlpar• 
tamento de Saudc, AgradeOClmOiJ 
ainda .. V' CJCC!a.' a: ~citpdE 
com que assinou o áto das Jl()S• 
sa.s prom()96es. A~ cor­
rfla!s. - Bl!nlo Espl,ll@la, Arlln• 
do Corrêa, Alexandr~ de Bel;(&!' 
Mala, José de Seixas '.Ma1a, ~á­

•rlval Moura, Evllaslo ~ 
Arnaldo Gomes, Olaoor:no Zacéa­
ra, Eflgênlo Barbo!e.. Gabr.!el 
Perazw, M. Florentino, Joã.o 
Soe.Tos e Artruve.ldo Espinolà". · , 

F'Q! recebido em e.UdUncla 
especial, pel9 Ohefe do Oovêr• 
no, na manhã d.e. anle•ontem, o 
®· Otávlo Amorim, e.d~o 
em Camp!nà. Grande e preslden~ 
te do Banco Ind11Strt,µ ~la 
cidade. O ·tr~tre vt.sttante se 
demorou em longa, pa'lestra. co111 
o Chefe do Oovêrno, de~~ 
do assuntos ligados á eoonamja 
CBll).pinense, · tendQ, •i:or l!m; a­
presentado d03pedlde.s a· S. excla 
por se achar· de vtag_em l)!ra q 
Rio de Janeiro. ' · 

Estiveram, ontem, no Palácio 
da- Redenção, os drs. Glllhà,;ó 
Xavl~ da Cunha, juiz' de· ~ 
relto da 3. • vara de,;ta ~pftiif, 
Ferreira Junior, CJOYls L1li1a e 
Esta.cio 'Favares de Mélo e· os 
STS. Anfi'lslo B~lnd~o e S:)llvu 
von Sohsten. 

Apresentando suas tellcl~ 
ao Interventor Federal pel& Ú<I 
denominando Ba.yeux a locaJl::­
dade de Banéliàs, eíU~~ 
alpda, e!JI Pe.láclo, os .estttifllJT• 
tes Moaclr cortes. Ant.<>JJ!o de 
Oliveira Lima, We.ldlr t.ànclres 
e Leocadio de Mo@ls. do êe,i. 
tro Estudantal do Esrado da Pa­
raíba . 

Do sr. 3oiio Celso Pelxõto de 
VascoucéTos, 1. 0 secretirlo d!I 
"Centro dos Propr\etArlos .da 
Parall:a ". recebeu o Ohet• do 
Govêrno uma clrcurar coniu~­
ca.ndo a eleição e p06SI! dos no­
voo orgãos da ref erlda -~~lâ • 
ção de classe. para o 'ii'e:flodo 
social 44-45. 

o sr. João Ollnha Uma if'I· 
llio telegrafou ao lnterv~tor 
Ruv carneiro canun!can'do· ha­
ver assumido as !uh~ de dl-­
retor da Reo?bedorla de Ren• 
das do Campina Grande. 

O pre.le!to Pinto Ribeiro, de 
rabahma. endereçou ao Ohefe 
lo Govêrno o seguinte oficio: 

Tenho e. satLsfação de con11l• 
11car a ,. . em!a. que nz 'l'CJlO• 
her aos cofres da Coletoria· Es· 
' adual desta cld8'e a quant.jl!I 
je Or$ 3 , 3&},20 !três mil trezen­
O.? e so:senta e nove cruzei?OIS 
: vinte ~enta't_os) destinados ts 
seguintes verbas: Cr$ l. 925,40 
1 mil novecentos e vinte e cincó 
oruzelros e quarenta centavQ:i) 
destinados à Instrução Pública, 
referente à tQl<a.' de 10':l ; Ol:I 
302.10 1oltocent-0s e dois cruzêl-' 
ros e dez centavos), para o uer­
vlço de Estatl , tlca, referente à 
Laxa de 2 1 \2%; e crs ro,vo 
'. seiscentos e quarenta, e um 
cruzeiros o setenta centavQI., , 
para o Departamen~ .Mv· 
nlclpalldades, provenlCDte cjt 
taxa de 2%, slibre e. a,r~ 
do m~ de Junho do =~ 
exerclolo . 

Faleceu o sr; liralild~ 
Rawson 

iBUENOS .AJRilS, 5 (1' • l!\ )' -
l'aleceu, 011tem. 0 ar. lPtspt1ln 
Rawson, pro,enltor do ex.preeJ• 
dente da .A,rgelltlna A!turo lt&W­
IOll · o recen.falecldo já. •~ 
u tunQ6es de embaixador do ~ 
pé jun~ ao govetuo ~, 



:A t1N1AO Qulnta•fofro, 6 de julho de 1944 

O EXÉRCITO E O PROBLEMA DAS 
TOPO(;RAFICAS E GEOGRAFICAS 

CARTAS 
DO BRASIL 

N O T A C A R I ó C"A 

CAES E HOMENS 
De Victor do Espirito SANTO 

Cel. Djalma P olli COtLHO !F.spec!al paro. "A UNIAO"> 

RIO (PRESS PARCA) - Segundo informações prestadas atTa, 
vé& dos jornais pelna autoridade" !lft ni tú riu!J, t em aumentn. 

rio ultimamente de maneira ■ causnr apl'eensões, o numeTo de 
rnsoa de hidrofobia . 

A NOSSA carta lf"Oftr>lffrn., na cscttla 1 1.000.000, foi propoo­
t .. pelo J;lsrndo Maior do Ellérdto (3.• S<'c ,;9.0 J ei\1 1900, CO• 

mo devendo r onsta1• de 20 fõlhn« de 10.0 ,por 10 • . l.~t-0 é. tendo 
a din.;ens.,o aproxima da de tm. por lm 

A proJeç{10 preconl7,ida então µaia essa car ta geográ.ficn 
('rn n. cha ,mwln •·zen1tal equlvi1lent-e de Lembert " , que tmhn me­
recido a preft-rénrJa de Collignon numa memória npreseritndn 
a Academrn de Ciências de Paris 

O Estado Maior do Exért' lto. ain da em 1900, cogitou tllJll• 
bóm da nos.s., ~a ,·tu lol)O~ráfir a a qual dr v,wla ser organizada 
na escala l 100 000, em tõlhas de 30 · por 30 ' 1sto ó. na dlmen­
soo 01:roximndn de 0.65m por 0,60m 

Ca.lculou-S<' Que serlrun necessárias cerca de 3 .000 dessas 
!õ!has parn cobri r to da e ru-en do Brasil E prereriu-sc. r.n· a 
e.· a r1U1a tOJX!prá f!ca . a projeção po!Jedricn que era usa da nn 
Alemrnhn . na A1•st•iu , na Ttalia e ctri otitros palses a dio ntndos . 

Sss~ projetos fõran, dados a pl\bUco num htteressnnte 
.. E., tndo >ill>i_e :1 organiza .'° da Canta G<'ra.l dn R.l'pública ", ela­
bOrado nu c1w.dn 3.• Se~ ,o do a ntigo E.stado Maio,· do Exérci­
to, por umn com ls.s!\o romposrn do Ten -Cel. FELICIANO •MEN­
DES DE MORA IS. do Capitã o 4-LBERTO CARDOSO DE 
AGUtA.R e do 'l'e11en te CUST<'>DTO DE SENA BRAGA 

T al " Est udo " é um a testado da COllll>e~ncia dos · ltOSSOS 
cn nu •adas of1r 1ms do Estudo Maior do começo dêste Século e 
deve ser sinceramente lll.ln entoido que seus projetos. tão oxce­
kctei~ente Jormulados além 'do n'l!l is. não tenb am sido SE'guidos 
com f1rnje1.11 pelos que. depois de 1900, tiveram em suas mãos 
f;a 1·;;;,J;::~~~blhdndc dos u·nba lhos inerentes á nossa cnrtogra-

0 "Estudo -- da s.• Secç,'io foi publicado Juntam6,tte com 
nlg11ns pa recer,,s de personalidades que l:inha-m competé ncln pa ­
ra ~ p:onune1a r sóbre o µroblemn visado . En~rc os pa1-eceres 
<'ll t:io divulgados. devemos s,,lien tar os do Dr . LOIZ ORULS, 
tlr<>tor <!o Cbservatorio Naciona l e professor de Geodesla na 
E,,col a MU ita)• dn P ra'.a Vermelha e de ORVJLLE L-EltillY, e,ni­
n ente geografo e geól ogo non.e-ame1 icnno, que ligo~ sua nobre 
e t raba lhosa existência ao nosso P nls . 
luln nd~-~ ·· LUTZ CR'tJLS, llna lizava seu pa recer congrn-

"por ver apa.recer a Idéia da Car ta Geral da Repúblloa 
sôbre bases convenien temente ela boradas" 

enqua nto que OR VTLLE DEJRBY expremia sua 
·•satisfação em ver projetado de modo lilio práblco e cri­
ter ioso um ser,1iço Ide tanta relevâ ncia·· 

Vale s pena, recordar êss.es tempos passados, para ensi­
namento das atuais geraçéi<>s, que exibem demasiada tendênc,~ 
em desconhecer e menosprezar tudo o que foi anteriormente fei­
to, para se ap~n1·em a inovações nem sempre convenicn temeo~ 
;l'd,;;';~~dadas e que talvez não conrespondam.1 ás nossas peculia -

Com a creaçâo. em 1902. da Comlssáo da, Carta Geral 
cio Brasil , deu-se início aos t-raba.lhos, a-pa rtir-do Rio Grande 
do Sul onde fór am desde logo atacados os serviçoo da trlangu­
l~cào geodésica. t;;sse Início obedeceu a um pensamento dos au­
tõl'es do "Estudo" acima referido, onde se lé o segttlnte: 

.. Pensa por consequência. a Secção ser de vantagellli lnl-

~la,,• as Ol)('raç6es geodésicas pelos Estados do Rio de Ja­
n~lro e do Rio G rande do Sul : nnquêle pela sua lmpor­
toncta co.pitol. como centro de re., lstêncla contra um nt•:­
Que pos.<úvet por parte de qua lquer nacionalidade e nê.ste 
por con.sbltuJr 11 nossa sentinela avançada ao Sul da Re• 
pitbllcn" 

Os trabalhos geodésicos J;órmn realmente atacados no Rio 
fuonde do Sul . No Estado do Rio de Janeiro o Exército. em l!llll 
ounndo foi (!o leviw1t~mento estereo-fotogrométrtco do DJRtrlto 
FedernJ. nprovéltou a Lrlangulnção executado nê.sse Distrito peln 
••especl-iva P t P.folturn. 

Depois ampliou consideravelmente essa brlangulaçflo. s i berr. 
que nAo tenha estendldo a rêde dos bl1ê.ngu]os por todo o teJll!J­
tórlo do Estndo . 

O projeto de 1900 não cogltnvn apenns do emprego do mé­
todo geodésico na elnbo.rnçiio dn.s nossas cor tas . Previa também 
o emprego do método n.stronõmlco onde &se método íói<Se con­
siderndo rda1s coiivenicn t;e . Dizia o "Estudo" : 

"Nessas condições, a Secqão Julga de melhor alvitre. po, 
ora, limitar ns operações nstronômicas nos Fstados do Pn-

Tal e!-l tod o dt coi !!ns determinou provldi ncJas prevcntivna, 
entTc n~ qunie umn propai;z:onda c({'tivn cont r n o innJ , pn rn o Q\J e 
rol ~oJi,•i tnda n coope rnçiio ele t odos os jornni s e emi u oraa d:i 

c1dadeÓutTn provid~ncin a.dolhdo peln:1 :i utori clatle:i1 foi' a caça BO!I 
ch(' i, , vadfos on não, ('ncontrodos n11 rua. o R quai !1 süo sacr ifi ca.. 

dog sc;t/e,::~~: · núo r. hegou no meu conhecimento qunUfuer me 
didn defen !llv-n adotad a peJn Socledado Protetora dos Animn il'I. F. 
o i:;aoriffoio doe pobres ciie!I, raivosoa ou sãos, nú.o foi tombêtn 
Tt=-VOA"ndo por modlda ex.pressa . Só por is~o é qo<' me nnimo a tra. 
tnr do a!:lsuntQ para discordar in teiTnmcnte d<' !!'(l:me lbu11te critério. 

Nuo ,:erá ~ocrif icando cüe~ que SP debela r á o mal. Póde 
qunndo m1Jito cfminuir o num ero de PU ROR du rn.ntc n lgum tem po . 
O"pois, quando · se mn njfc~tar o f.:t t a.J relunmcn to da caça cruel, 
OR (!ÚCS volttl'râo a pc rnmbulaT pelas ruiu o oa casos de r.a ivo. 
oTcscc.rüo cm numero novnmento . 

O que se impõe é um t?'11bnlho de eductlçúo intenso, pnt4 
qt1e não possn existlT um eó exempla r c:mino na cidade t1 em estar 

No Estado de Santa Ca tnrtnn um esforçado oficial do Exér• vncinndo contrn O r.n íva . Puro isso é que n Muni cipalidade rnnn. 
oito, o entiio Cnpltão. VIETRA DA ROSA, 1·eallzo.u vArios J'eCO- tem um cu ~tos is1'1 imo serviço de veterinária •com apara toso '\Pnr:e­
nheolmentos po,· volta Ide 1913. 

Em Mato Grosso, a comissão ntllltar chefiada pelo Coronel lhagcm. PaTa isso ó que se cobra!" pesado·• impostos á população. 

•t'nnê.. Santa OotM'lun e Mnto Oro.sso". ( 

MARMNO RX:>NDGN, quando foi da construção das llrihas tele- Niio s• com bate a tuberculose matando todos os indivíduos 
V-T6 (ir.as ligando êsse Estado 80 do .A:mnzones. teve oportunidade s uscetivc is de se-rem con t:i minados pelo ma l e de o pr~P?JCO.re rn 
de execu tar também tra balhos de levantamento. baseados em de- Nem mes~o os !~proso~ sno_ des~o f órma cruelment! sa cnf1cado~. 
te rmtna.çães Rstronômicas. . E nuo se di ga que é 1noco1t.ave l :nl compnraçuo, de vez que 

Em 1922, por ocos tão do Centenário. 0 Exército apresentou, 1 nuo é o mesmo o tl"Atnmento n ser d1i,pensado :10 homem e 80 

11eto então ServlQO ~ográ.fico Mllltar. a. melhor cn,rtn 1:10 Distr!- cn~horro . . 
Lo Federal que Já tivemos. Com és.se lmpor.tnnte empreendlmen- Ent~e. um cnchorro e mn1to1 ho,!"ens ou prefe~lo, sem •• · 
to foi tntrOduzlda no BrasU a, estereo-fotograrnebrta. ten:estre . cilu,, s•cr,r«.or ~ l1omem e poupn~ o cuo .. 

Alguns ânos depois, em 1927, 0 SellV!ÇO ~ográflco Milltar Um mll~eiro de •~••• '!'esmo rn,vosos, nüo fario tanto 
lntrodllzlu no Brasil a est~reo-aerofotogrametrla. . mui 6 Humnmdnde quanto Hitl er, Mussollne, Lavai , lfirohlto, 

Datam desse àno os contínuos progressos da. cru,togl'afla. Pl!nlo Salgbdo, etc ... 
~~~;8U:-. do Brasil graças aos métodos mOdernos da aero-fotog:rn- T--E--A--T--R--

0
-----------------

Em 1932 !Oram reunldos. sob o nome de Serviço Geog ráfico 
do Exércit,o, o Serviço Geog:i1Mlco Milit ar e o Comlssão da Carta. 
~ral do Brasil . • 

O Serviço Geográfico do Exét•cito passou então a trabalhar 
nonnalmente. 

o FESTIVAL DA 
NO 

CANTORA 
"REX" 

FANTOMAS 

Em 1939. foi oread.o o Quadro T écnico do Exét"Jto. contem- • 
ptnndo os geogrMos militares . Novo programa para hoje - Colaboração de 

vários artistas 
Essa ,áplda noticia, que ncnbnmos de dar sõbre o evolu­

ção da s nossas Idéias militares em tõmo do problema da carto­
gra fia bt'aSilelra, mostra bem que o Exél',cito não to! nunca ex ­
tranho r. ésse problema. AO com1'álrio disso. foi sempre o va,n­
gual'delro que procurou. como ainda procura , as melhores solu­
ções que a técnica va i permitindo adotm·. tudo com o obJetlvo 
patrióllico de bem servir o B l11lSll que necessltn multo, multlsslmo, 
de mapas , 

A 
CAN'l'ORA uru.guai a Fan­
tomas, realizou, ontem, o 
se11 a11unctado f estival no 

CINE.REX, cont a parttctpa,;áo 
ai nda dos seguintes artistas: 

ra e antbas presentemente veem 
colaborando nos programas cte 
nossa emissõra . A dupla Mário 
Nenzite agradou bastante cu 
plattia, fazendo uária3 reprises, 
o. 1)eàido. 

HOA,fENAGEM · Á MENióRIA / NOTAS DE ARTrE jF AR M Ã e IA 

Dos 18 DE f'IQPACABANÍA Sociedade ~e Cultura D E PLANTA O 
• · ~, - . Musical Faz pouco tempo, um nosso 

Laurl ta àel oa,npo, Budày, Ma. 
ria Aparecida, Ta111ar Segura. a 
dupla Infantil Mario e Nenztte 
e Julto Za11tora1w. 

Interprete de canções t ípicas 
mexicanas, Fantomas revetou 
bõa plast lctdatre vocal, inc1us1. 
ve ao apresentar alguns m111te­
ros da ntu.,ica popu1ar brasilei­
ra, e,,pecialmente o samba. Va­
le destacar a elega11cia e o seu 
e&Ulo pessoal de exlbtçáo, ant. 
ntando unt programa que sat••: 
fez plenantente á asslstê1t_éta. 

o prof. Gio de Morais fez. os 
acompanha1nentos a piano, em­
bora um pouco retu.ntbante, em 
certos 111011tentos . 

Um p,:ogram.a vartaào e l>ôa 
extbição dos artistas assinala­
rant o êxtto do f estival da can­
tôra Fantom.as, estando anu11_ 
ciadas para hoje 1/llliB duas ex,. 
blçes no REX: 811• "ntatinée" , 
âs 15 lwras e em "soirée" ã.s 20 
horas . 

A sessão cívica de ontem, no auditório da RÁDIO 
· TABAJÃRA, promovida pela 'Liga de Defesa 

Nacional 

leitor e•orevcu para A UNIAO 
29. ª audição - Debussy um comen tário, aliás Justo, em 

tomo do plantão nas frumá­
rias . 

POR motivo da passagem, on- mocidade mUltar e civil, para 
tem. de mais um aniversário "a1TRnC81 o pais das garras de 

do beroico feito dos 18 de Copa. uma polltlca ruinosa e lntegn\·lo 
cabana, a Liga de Detêsa Naclo· numa polibica criadora do. cone!· 
n a!. promoveu. no auaitório da êncln naclcnA.J, que olhasse de 
Radio Ta ba.Jn-ra, uma sessão l!h- frente a. realidade da terra. e do 
lene . homem brasileiro", 

A reun!Ao. que foi presidida. pelo Conc!nlu o orador pedindo no 
major Aníba l Do.ria~ comandante rnajor Aníbal 9oria que, como re­
do m Btl. do 15.o R.l . e um dos l'IOlucionario de 1922, " relatasse 
revolucionarios de 1922, compare. eplsodloo da epopéia. de que, co. 
ceram o r-te . -cel. Ururahy Maga- mo ldea.llste. e brasllelro, particl­
lhães. comandante da 2 . • Briga· 1 péra". 
da de Infa ntaria., drs. José Be- Sob a clamações dOs presentes. 
zerra JoflUy. secretário da Agrl . levantou-se o major Anlbnl Do­
culi1urn, Viação e Obras Públicas ria, que, logo no Inicio 4e sua 
t Durwa l de Albuquerque, repre- oração, evocou os lances d.a revo­
sentante do conselho Administ ra- lução de 1922. salientando a gran. 
tlvo oo Estado, autoridades civis de lição de civismo e de coragem 
e militare.s . representações de "de uma mocidade milit3r . que se 
classes e grande numero de pes· represento.va num Siqueira cam­
soas . pos, Newton Prado e Eduardo Go-

Oe inicio. discursaram os acade, mes, unlco sobrevivente do feito 
mJeo:, Anronio Bnyner, Baldoml- de 5 de Julho, slmbolos de virtu· 
to Sour.o e Ava.ni Bonfim, este ui- des pa!Jlotlcas e abnegação do 
timo representando a mocidade povo brasileiro, ora empenhado 
estudlooa da Bahia. 1 no dever de lutar pelos supremos 

Realiza-se, hoje, no auditório 
do anstituto de Educa.ção, a 29.• 
audição da Sociedade de Cultu­
ra Muslcni na qual serão ouvidas 
as mais notá.veis composições do 
grande músico Impressionista 
francês - Debussy . 

A diretoria dessa. agremiação 
de arte convida todos os sócios 
a comparecerem á referida reu­
nião. uma vez que serão tra­
tados assuntos de relevante im­
porta.nela. pn.ro. a. sociedade. 

('\ENTRO da guerra. trabalhe­
mos pela paz do labôr ho• 

ncsfo e cultuemos o progNSSO 
oelo. nocão oerfelta da ordem 

das de de!êsa nacional e dos ln· 
teres.ses gerais do BrnslL cuJo 
Exérdto nunca. deL~ou de se 
guiar pelos exemplos tradicionais 
de seUs heróis". 

Ao temilnar, o orador aludiu 
ao dever de se unirem oo brasUe1-
ros "nesta emergência em que n 
Nação se empenl1a em oombater e 
derramar o sangue generoso de 
sua moclctaae · na. Juta contra. o 
crime e a tirania. que lançaram 
os povoo no. cntastrofe da guer· 
raº. 

Dizia que, ás 24 horas, não 
era possivel, apelar-se para uma. 
rn,·mâola de plantão, porque essa 
estaria de portas fechadas . 

Nada mais diflcll do que con­
seguir-se um remédio pai•a. um 
doente, sendo assim necessárl'I 
que zómenLe durante o dia hnjo. 
doente a necessitaJ· de socorro . 

Ontem, eslava de plantão a 
tarmácla 'DEIXEIR.A. Pessoa 
que precisava de um remédio 
dirigiu-se áquele estabelecimen­
to e ainda não era mela· noite . 
Encontrou a fM'mácla fechadh. 

Chegou a não acreditar que 
era aquela, de fato, a· farmácia 
de plantão. Mas, era, não ha­
via duvida . 

Desapontada velu a referida 
per,sou a esta redação. 

Não temos o mlnft.no Interes­
se de condenar a pressa com 
que são as nossas farmácla.s fe­
chadas . 

Mas, aquJ fica o réglstro que 
nos foi sollcltndo pela pessoa 
que teve de esperar pelo dh1 de 
hoje, para comprar o remédin 
de que precisa.va ont.em. 

O c011heclào artista Bud.<Ly 
teve feliz desempenho no ,eu 
nuntero de prestidigita~. o 
cantor pernambucano Julfo Za. 
morano m.ereceu os aplau.sos do 
publico conw interprete da ,w,­
sa 11,ustca. Otttra artista de 
1néríto é Marta Aparecida, cuto 
numero de ,. xangô" constltutu 
uma atra.çá-0 original. Os de­
mais artiStas, ccnno a dupla in­
fantil Mário e Nenzite e as 
can toras Laurita itez Ca111p0 e 
Tantar Segura d.erant ta1nbem 
uma contrtlntiçáo digna de 1011.. 
vor. Lau.rita dei Ccttm.po é tn. 
terprete da musica porténlta e 
'.!'amar Segura cantora brâsilei. 

Telegramas Retidos 
Há na Repartição d05 Correios 

e Telegro.fos, telegramas retidoo 

TROBPE DE 
ESTUDANTES 
Sua excursão, no pró­
ximo domingo, a Santa 
Rita 
A TROUPE DEl ESTUDANTES, 

organlzaçtlo teatral mantida pela 
SOC!edade de Cultura do Estu· 
dante Paraibano, excursionara 
domingo. a Santa Rita., onde dará 
um espetaculo dedicado li soole­
dade local. 

Toma.rão pnrt., no festival de 
arte, que se rea.llzará no Sa.111-0 
de Representações "Mons. Mell­
beu " . todOs os elementos que ia• 
tegram a TROUPE DE ESTU· 
DAN'1'ES . 

paro.: Ma.ria Mendes. Avenida, N O T I C I A" R I O 
3t6 : Urgente - Eml!Jano. Bento 
da Oama, 299; Maria José, Rua LO"TERIA FEDERAL 
Frei Manuel da Piedade, 553: E:ttração em s de Julho de 19H 
Nevlnha, Avenida. Professor Grir- 1923 P . Alegre Cr$ 400 .000,00 
dooo, 61. Torre: ctn Dr . João 26784 Rio ors 40.000,00 

,l RROMADEIRA - Precisa-se Machado, Chefatura Pollcla; Leo- 19895 Rio Cr$ 20-000,00 

Em nome da t.D.N., usou da Ideais de Justiça. e humanidade'•. 
palavra o dr . João Santa Cruz, Frlzou o maJor Anlbal Oorla o 
que. ao eomeçar a sua alocução, esplrlto patrlotico e de dedicação 
di1<•e que 6 de Julho s1mboll.zava I do soldado brasileiro, que "sem­
o nobre ancrll!clo patrloLlco da pre se Integrou nos coisos eleva.. 

Em seguido., foi encerrada. a 
sessão. 

de uma, a tratar á rua 13 virgldo da Silva, Ruo. Nova; car- . 8583 Bahia CrS 10 .000.00 
__________ de_M_al_o_. _.s_o_. ________ m_cn_Fr_•_nc;a.. __ s_ltlo Damlão. 24836 B. HOrizonte Cr$ 5 .000,00 

Carta da Paraíba 
Casa cheia de homens - Ad perpétuam rerum nostrarum memóriam -
Um pedaço da França na Paraíba - Um boletim precioso - Home• 

nagem a um jesuíta paraibano_ A campanha de Prlncêsa -
Outra$ noticias 

Mário DALVA 
João P,,ssoa, 2 - Julho - 1944 . 

CASA CHEIA !>E HOMENS - Há tem­
JIOS que n ão vla a,; vastas nu ves dn. Ca terli·al 
de N~•a senhora das Neves tão chelab de ho­
men;. como nos quatro últimos dla.l! do ,nés de 
E'ã o João. para ouvir as conferlnclas do nota­
vel pregador padre Fra.nclaco Ta.vares Braa-a.n­
ça vice-dlrer.or da Faculdade de Fllo.<10!!& e. 
IALraa do Recife Os m0ç0s da Ação Oatolioa 
promo, .,rem o,aas conferénct&;, que fõrAIIl co• 
f , de todo ê%1to. O momenk> pl'!'s<mt.e està 
muJU> perigoso para os espirltoa sem orienta• 

aegul'II. diante dos ruldoa, das lnqu1e1,içõM, 
doa novos nunos que a humanidade preelsa to-

• mar, para O f!m de evitar cnlamldade6 tremen­
daa como a Que entamos suport.ando com a 
~j_.,.. atUIII Jill~ a l'atl4o porque a 1$1'eJa ca­
tmllliL" , e ,nche de preocupaoões e se totllll' ml\l.1 
aollclta 08 p,,.pçAo dOà prlnolploe e Manda­
mentos evongMICOll . O BrBBII, PILfa do futuro, 
eatã 1endo um oentl'O mult,c, cubl9&do peloa 
}!:Cllltidore, de Ideologia., e,i,ótlcas l!Nes agita­
,Sorea e&t!l.o bot8lldo u mangaa de tóra, esque-

,PÍIIII ela rellÇio QUf nONO Pajo J4 lhe• 60Ubo 

antepõr - para· ga.ranbb' n nossa paz, a nossa 
vida crÍst!'t, toda,; a~ no.ssas tão belas tradições 

dlSllOC~M:~ferénolas do l)B(jre Bragança, tão 
cheias de brnsllldade. i r.o lirUhnntes, tão sugr~­
Llvas, ~li.o fogu eiras de fé religiosa e de entu • 
slasmo pelo · destinos de nosso povo, ro~oirn.1 
que se acendem e ficam a crepitar em nossos 
pensamentos, em labaredas de am6r ao Cris­
to e de am6r ao Brasil I São ét1Ses 0t1 nOSllos 
melhores pregaclore, da palavra. de Deus. Por­
que nós somPs profundamente senslvel.3 a tudo 
que se condiciona ás glórl~ de nosso p11"6ado 
e á autonoml11 do nossa existência no concarLo 
da., Nações clvUlzàdti.. Não tnveJamos n pro.s­
perldade de povos oullros, nem nos submetere­
mos Jama.111 a dlreMzes de tóra, a Impostores 
de outros eUmas, a oovenenadores de nossa 
mocidade e de nos:io operariado. O clero bra­
·11olro esti\ de atllldia, como 8fflll)re, no setor 
de sua evangelização pela palavra, em voz alta.. 
para que llOISa Pátria ~Ja aampre a Tel.'l'a. da 
Sllnta Ortlz! A l!<>ll QD!endeur ,aJut.. 

AD PBal'»DUAM R®Jl.tJM, NOS'l!R.\· 
BVM MEIW>BIAM - oontar e,pla6dioa de 1101• 

so tempo de estudantes parece ser um dos me­
lhores métodos de recordarmos n mocidade . 
Quando chegamos ã ca.rn meditatlva dos \es­
senta anos de Idade, recordar as belas cousas 
do passado constltue wna das emoçóe~ mais 
suaves de nosso coração. Nós velhos r.rnamos 
p que Já ae foi de •nossa vida, com um culto 
'quasl religioso . Nossos mortos queridos r~ssus­
_cltam cm no•sn saudade, falando oonósco uma. 
1lnguagem p1·óprla· do Além-Tumulo, que chega 
o. nossos ouvidos ntl'avé6 das preces, D-t1·avés do 
silêncio, através da solidão, através .:io olntilar 
das estrelas, atravéa dn escuridão 1111us profun­
da da , no!~ de tn.sõnia, e de meait•çllo rell­

·g1osa . A prrsença de Deus supre em nossa 
mente Jd co,nsa<ta as detlclênola,s de nos.a vi­
são exte~na, para vermos os espetâculos e~pten­
do1•osoj dn natureza, e nos acode co.n 05 dons 
de outra visito mais propiciatória, abrindo, oa­
rlrihosamente, pela• sombras das a-lam&das que 
fantasiamos, tufos e rebentos mlsteriCII\Os de 
poesia - nunca dantes Imaginado. <OonUnúo 
~•a· próxlma carta> . 

UM P.EDAQO l)A FRANÇA NA PARAI· 
BA - Um arrabalde de .ifoão Pe>sao. tem 11sort1 
o nome de Bayeux, a primeira.• oldade P'rancêlla 
·11bertado d!> Jugo nazista. Um poeta mama.'1-
guapense pleiteou para SBU munlciplo a nom•a 
dessa nova den1>mlna9Ao geográflca . Queria 
que fósse substl tuldo o feio t)ome de Bahia· da 

· Traição, pelo &Jmbóllco e expresalvo nome de 
Bayeux. Já. de outra feita, p1elteaz•a. rnu.dar pa­
ro. AceJutlblró, cnome tmi!ieno. da lag6a que 

'banha llllUêle t.raoto de tllrra. lltoro.nea '1e l\fa-

ianguapel. e não coll8e,ulu. Ba.h1a dâ Trai­
o permanece sendo o , l\Ylll.r de llJ)lne Ul!OII 

elo, mais lmpró~lo de n0"4SO mapa coros~ 
co . Mu, remoa ll8,yeUX pertinho de JoAo ifes­
eoa·. Foi lllJl bom reourpo dlplqmAt~ fl"1'8 o-111\• 
IIIUar oe plelteante, il,a ou.n m\111lalplos. 

A BaiYeUX po.ralbana, tant ign Barre!rns), 
é um Istmo demográl'lco, ligando a cidade de 
João !Pessoa ti. cidade de Sa<n ta Rita. Já lhe qul• 
zeram dar a denonllnagão ele Marolm. O ape• 
!leio não pegou porque o Estado de Serelpe pos­
~ue um munlclpio cllarnado mesmo Marolm, 
ncme nUás bonito e s!gn!Mcavivo . Parece que 
,o Uust rndo quengo do Jornl,lista de ti111bU2.lli· 
to nunca teve idéia mais í ellz. em as.suntos de 
l::leografla. Quando os exercito.~ aliados t-OllUl­
r·em doo boci1es a primeira cldnde belga., lembro 
,ao Assis con, eguir cousa. lgua.J para o Est,ndo 
~e Pernambuco, - para Florest<i dos Leões. 
'.,por exemplo .. . 

Uj\f 80.IJETIM IPREOI.0S0 - Com OS 
Ubulos .. ReUgli\o - Ouerra - Resenh1 d!l 
Opinião Mundial" , recebo, há vàrloo anos, wn 
boletim, editado ai no Rio de Janeiro, que nos 
fornece lnfo1mnções excelentes sõbre II guerra 

-iltun·t. MostrtL COIJlo a. Igreja Oatõlica. tem sido 
hostU!zada , em todo; OB palses ocupados, Jl"lO. 
rerocldade do nazismo. Mostra quanto os bis­
pos, saoerdoteo e simples fiéis têm sabido n.an­
ter umn atitude heroica de resistência á sn· 
nha anU-rallgiosn de Hitler. As lnformo.­
ções do boletim são todas documentadas e 
procedem de fontes seguras e Insuspeitas, como 
seJam Jornais e revistas dos EE. UU. da UI<'· 
rica do Norte e da Iuglaterre:. devidamente ci­
tados . TUdo ó !eito por mão de meatrf, ,>bed•· 

, oen(lo a um orltél'lo se.reno do Informação ca­
:paz de orientar a opln!Ao bra•Ueira, quanto ao 
~ue estão tazendo os ca.lóflcos ão mundo lntc:1-
ro, em !aee dos aoontecltnentos orhmdos da 

&
erra em que estamos tod<>s envolvidos. Se eu 

vei,s~tor~\ll1ll ou o martll'lo de D()l;$ulf um 
· êlrrl o qualquer, <me.1mo r;1o tãmânho da 
mort de um cigarro). estaria. tr1111Sérevendo 

(Cdnotue Z1t1 o.• py.l. 
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< Conol1111ão da 4' pag , cant• d 

:.o_<lns ª"· notlclwi df.s.se prC"closo bo!rÍim ;101 i 'ri 0· ' v1ª p-Jcologrn nc.rdc.•llna. São dF• 
Nestes ulll1nos dia., a nossa potes! cap,re, oáplat · f ç es va • QUl'T'II& de combala de e. 

cidade tem despertado aa ""ª Jlôll-mNAGEM · A l'M .mSUl'fA _ r,; 11 ,/ª1«1
• lntuittvn, de bra~nrs qowit louca~ 

T amar Segura 

I n,o u uto uil'il quo foi preol- pa,iat.ez 1,rov/11.ciaM pa.ra a .. ,,, co,;o onde nasceu O !unto snr rdot<• . ' b e u, Ufltud ta nuli •> o do., cob-J< 10- por nrn 
0• me11l110,: « <>n. ild o, filho d,clo 1wlo Juic Albrttn llini, Ur á. e.Tibiçáo ela 1111111Icro., ar: Mr,nuel Gnblnlo de carvalho nn vl!aP,i.!ªjc,~•!

O 11
º

111
em c1~indu Joã ,., Peb._'-Oa, que p r.><-1r,.f1c.u.-o 

do , ,. _ Godofrudo Cunhn, ,.,.,.- tevt· lu~ur nn 1•c• ld•'n<iu do. tI,!a. Qlle por aq1d ttm apor. 1)1, ,nnUgo Poolnhos), munl~!plo de CnmµJn'~ ~ ;;::np~~t. 0f r admd lni ''JDLJVR. a revolt» cbn\ra 
,lrnt•' " "' !'nh.s, Jos,,, t'ilho do pni s dn n11h,, 11te, ,e,·v\udo ,

01110 
lado. Grande. vai ser colocada um" placa de 1,ron, . esplrlto ~- mr.1, "

1 
acvPrnantr b,1tdl: iJO&. 

0 

,r. Jo1\o P,-,·eiru Mimi, r esi- t,, .iemunhn• o, .r•. J.con,•I Cnr Mui/os cle111enlor d.t reamihé. r.om o., •egu\.ntes dl1.~res· · · C e , acr ICIO <le Sé'I• inwe.,_ .,.,._,.. 
dente 11 0•\11 01,lndo; Anh>nlo. ii- •·•"'" de M,.,uio u e• pil • n u Mon: cido 1,a/or arfistlco . ,. MUI/a · ''Til avor do !nt~re.s.se de ""u povu nqueeldo 
Jho do ,r Au,-.-\io vulnu,r:ic s, ,o A,..,v, do ,. 

11 
srtu Suzuuu musica... NESTA CASA NASO!ilU O JCSUT'CA PA-- de •.eu pot,o c!e,,prezadO, de ""li J)OVO aflngldo em 

fu 11 ci.,1111rlo dn F',íhricu .t,• t ' i_ Axcvodo . E todos ,e movf,ne,itam oorn DRE MANUEL O,ABINl0 DE CARVAI ,RO cheio pele, ,.,cn nro. P 1» nsurpaçào de • •W. dl-
ment.o "l'orLl1111d " ; \11ldomur, r,- \' l/\JA 'l'ES: cM11siasm.o parc, a,ptaudir os"ª" • J0-7-1866 ·j· 21-12-1942 re!to• mau, !oglumos E !01 a 1 ltuu• n110Jur 
lho Jo s,· Scwriuo dn Melo,•·• · Sr . J..•• Cerqueira llochn: _ /ores que veem de 101,r,e . Vir. da Paralba, dcpoli . da mor te cte Joao Peaoa 
~id c.,.nLe cm 1'1rpiritubn; l~ Gil• E~Lcve, nnt.c-onLtWl, n c!ttU <•ovi - t,uoses dJe no1nes t:IJfJerentes e AD PERPETUAM aEl MEMORIAM ?1~~l ~~voqu os~r"'vol•1c1onlu10 ã a r 1&u1 a-cta e.ir~ 
\, er,o. ii\llo do sr . J o•ó $0\>ol"I- w l, ""' vi , it• ,. p,1r,•nle, e 

11111
1_ qtLe procedem d.e regiôes cti/e• 

1 

' Ut rroiou 

11

8 invn.1ão & llmJ>(lZft <.is 
no de Andrndé , f\11u•ion nrio dn ~ots, o H Joi P Cerqu<•irn lloehn renlcs . O gra,ide publico aplau- , • , P:>lóclo ól.lan l>nra cvnlormt palaHa .. q11e LU -Ofl . 1 ' d VI dos !ábl<>, rle O·iweldo A.ranJ1a . dnrúul cm 

Jmprcn•• cm . rrJJ pric1111·io 110 nrnuieiplo de ~lu- e com 011 se,n rest.rtqá.O . . ,nas El· ta pequena homenagem traduz a art- aJ,11oço no ri,sfd~ncla de Juarez fav<,:a . 
110 

Rio 
A• me11i1111s: - Nonn n. filhu cnibn o do con11' rcio de nwdc ir•• o certo t que aplaude . . . , mlração dn alma cat-0llcn pnrn!bana a um ••- de ,Jone1rr,. ern novembro de IS3, 

<lo sT J oS<' S1111t1•ir~. "º""'''" - de Nntul. Há àiscttssôes acaloradas "'" cerdote que cel•brlwu o pequenino pcd<V;o clu , Ot 'TRA'i ;'OTH l'\S L rA <-m y ··rr.~ 
,,ntc ,•m Tubni :tnn; Ynldinn, li_ nuTnntc n """ ostudn on1 Jono torno de 1n11a 110z / emmllla que Terro. onde nasceu, o qual, s e não gua, do " ' pccl.va r, f• ndaçao n t-,,1a ' '" Ptl• I. u. ,,,o is , mo 
Jhn do ,r \ :•i• e1· Xavier Muc_c• Pc.,on , • · s. foi hó•pcde do "º"- delicia: de um belo rosto ; aa seus re.,tos mortn!s, guarda de sues v!rludes O ln,;lltu\ç{ro dt• os L 1unc1n 

1 

oi 1.d, riue _.,, ,,e•flna 
do. fun c,on uno pubh<·o; Mona, so co 1111111 11 hclro de u·nbn\ho•. popularidade de u111a artista . aw:na salutar e cul t ua a sua memói la, µ.ra o :,t~ndr•· ál! car.: ,çr," cl• ~•• <' lf!ll••r f ,nd.~e• 
f ilho do ... Juli o l,ncet, come,- Jorrrn li•tn ,Jo sc de ( 'o rc

1
11,i1•11 llo • ,Mas ttulo é feito COl/t elega11cra. servir de exemplo á posteridade! social,,, <t,b um r• k11,,1 ,1, , r;, ,to. .d e rna-

cuu11<· ,, 111 Teixoiru ; )larl\, f ilhn ohu. sc•cr e tilr\o ,1c s 111 fúlhn Nl11.g1<e111 vai ao i1rnulto. A CAMPANHA DE PJlfN{)f;S,\ _ com to•. servl,;o de vbl tas domlell,•it' i:;;, • llh ll-.,, " ve•d"o\. . " io -..<· • 1' , i,c A .. c~ d1• ,.,"' .. 
,!o ., .- . l'uulo F' ro1t.is Galvan, \ ISITANTl,;:S: E' uma Clarita d.el Ca11•~0 . ,t,,.e tlnulo, o bacharel ·'oão Lel!s de Luna Ft 

1
. IUI' o terA o •1u ·• C é 

f\1n to 11 úrio publi co, u En e ida . l•:-::i liv<.1run,, ontem, ,,m visít.;, ti Uma Fa11tomas, tL11Ul rramar I r é!, tunoloná rlo J;úblico nesta cnpttnl. acaba ·c1 
fi !hn ,lo >r 1,:1ius \'alcntim, <lo os><' mut utino, o• sr• Ade rsO ll Segura . lançar á luz dn pUbllcldade o seu c,pcrndo livro - O Governe, o,, E• t· do cvnt!nún • r<'­
< ol'J' º Jo !3omb r l ros ,lcsrn e,- Lu ce nu. oolctor csLMunl cm Aln• Os valores se de/ronta111. har. sébrc .ume das páginas mais Lrlste• dn hlstól'm <•· be1 upla tl" J o. 1,, . d·>$ ~ Yár,"' 

1
, ,. rrt• do 

, lu cl c • ~õu ~o,•n, e o t.tc JOl\lluim Pc•- monicam.ente, sem agrcsswrda-

1 

poli t lco-par~U {1rl,J do g1me que ;UJ clerruha- oafs , por_ motivo c1 ,1 <l<•n'ln'! JOat.i;1. '-' ,1 11 !Ja•, ~ux. 
Os -Jo•·•ll•= - José Curlos llc- rc ,rn Sonto• . du !Mrçu lloli oi nl ae, e11volvenào a todos na oe- do pela revolução de 1930. Nlnguem 110 Bra~ll QU!i foi oad., a um 11bu• bi,, d,-.,to c.,p,rai q, ,. 

i·nltlo, serv ind o no JI ,~-" IIA ~I. do h; stndo. e dclegU<lu Jo poli- leza dos se1ts rit111os emlmaoa. póc\c estar esquecido da atitude do Govê.-no ~ a povoação d• Barre1rüs •nom e an •Jgo, P'l' ­
com sede nesta ,·id ade: t..ol•o d u ,!u me , ma cidade O, vi s i- dores. Washlngtbn Luiz c.onLra o Govêrno ds Par<>;- ,encent, ªº ,l'.'ln l. ·, lfl tl''lcl).l<> de Senil Pira 
01uvio No.-ui s de Al'oojo, ul•11,o w nles Jcm urnrum-sc no no••• E' necessário '"" pottQlÚ?t'tO b~ chefiado pNo imortal Jo~o Pessoa . O ,.r, 11- - A órblr ., e••~ s11np:i t1 G. c, n ,~rno ua 
Colégio Estud uul da Puruiba; • gabin ete rcd11c1011al cm ami stosu àe arte . Já estamos cansll,(!O' nio!plo de Prlncésa foi constltuldo em reduto pessr,n " ~& admlni~traçfw n u, Ca r. iro , ~.,, 
o,·cstcs Go me, ,lo Silva, uluno pa les tro, enoo nLrondo_sc umbos da grancte ena:ur rnda ,!v• tPr- d?-' cangaceiros apoiados pelo -...;ate te 1wra e aumenian~o, á rned!da que aurnen w c-r .a <.i m• 
do Colégio ~~stndua l dn l'urn ibo nes<n capit ul u t ruto de ª'"""· 1110.~ belicosos dos teleyI·c.nws de Cun de depôr do poder legal o p,·c.sldrm·.e João panha mdi•,•dual con tra o Jnt1>1v,i,1,. i,:,:a,b.-

As ~enhoritus: - ~ a riu de 10, r e1e r·cntc• nos curgos que (!Uerra . Pessoa A paixão do então p:t- lilen ,• d, Re- no . Nenhum chefe de Estado c.ca~ ... 1aq1.a. , 1, 
Curvulh o Costa. f ilha do s1·. Al- j ,-xe recrn cm Alui:a6 Novn . A arte vetn a111.e,11wr a uos- pública chegou no extremo de cria:· o '1 . rrl to - e acolá> n a,sas con trações do • :b·,,. ,., ou c,o 
(r[, Jo Costn , come1·einnte nesLn \".\IILA:S: sa sêàe de lirismo . C<rm.o à is . rio Independente de Princesa . ls!O foi o cant.o despeito dos C'and!daws a estam.w ,,~ •e r , 
ci dacl e , J eznbcl dos Santos, f r_ J Cel. Polli Coê!hu: ,_ ;._ bor• se algtLellL que '' OS poetas cão funebre de ci>ne do último des;sota lJ,a.,,,lelro e n;:;arnvilhoso pais . O que ven,a~ hoj,. v,;r.o.'. 
!hn tio sr Amo nio elos Sn ntu,. c'.o do uvíno da cnrro irn, ,•iujMá, os pianos do riumdo", poaemos Mas. a pequenina e heróica Para,~a S'.mbe oft· 

0
. m e veremos amanhã . na Fr, .nr., or µ, t 

fun oionario publico; Nil sa Bn• - hoje. a Forlul cw, o ,·c l. Ujnlma dizer qtLe os ca1ttores súv páS- recer aos crimes do poder central umn ,·es/ t-én - Seo José do Slllto da Onça, ccno à,;, .. , ,;' u 
to•. filh a Jo d r )l igue \ Bnsto• ; Poll i Coê!ho chefe do Destaca- saras QtLe aplacam as no•sas eia oo,.nanha, que emocionou a a \n'a de .10,s~ companheiro de <Se do Manue, Glb;,w 
l\la ,·io Ce! i de ~fi rundn, filh a do mento Espec!ul do Nordeste do a.óres es-piritu.at,. 1 pov_o. em todCG os quatlra n t.e;; . o pais. ,lo§o - Qua rla-felra últlmn. ocorreu o • • u, -
sr . J o.,c Henriq ue de Mirnu rl a ; . G. ,;_ devendo •se demorar por Aqui, nesta ligeira cronica, Lells eSLeve em Princé.l a , dura n te o tempo da do anlversárlo do fa !ecunen to de mr W ~'· • 10 
Autu r't!ssoa Jc ll' igueirCdo, fun- nlguns dins nu c-a,, i,al cenr ensc não quere,1,0s apagar outros va- , célebre campanho, como corres,;ondem e c:a A Leal. que eSt;ev~. por dur • vezcs, ,,~ pre,ad<:n-

1 

. .UNMO tomou noLa - · tud .,,. ,C-18 de nosso Esta.do. t 10i uma ' !aurn Ao 
I u _ 

,;
011

:\ ri n da Delegncia fi• a i, des - Pelas s uas qualidad es de oavll- ores, mas temos o ,ntuitv de- •i·vro . • uc o e ,~,;,. revc11 o sou ta p oJ ã ~ :.1.., 

1 

t e Es tado ; e Mun n Dn!" o P• • - lhoiro. o ilu stre militar se 1
0

,_ ressaLtar as qualidades ur1 •s11_ ' , r eç 

O 11

~ Para<ba . i\to:-reJ com m,.., ,; , 
•,o·.,, ol·u,, n ,lo Col•~"',·• E"tndu nl nou cl'edor da udi,,iraç·' o d" po_ cas da cantora Tamar Scqv•a. ! . Est

4
:1no agora . á fren,c Cio ,ovêrno pn- •

1

'

7 

ano oe '°"
d

e fua vida a111u .. se p,·oJet:· •· ·• - • • ra1bano "!li revoluc1on•1·!o •r · só.bre todos nós peios ~ u, exer»".·" de 11••1, -

dn Paraibu, e fi!hn do ;,· . Mu- ,,o du Pnraibn. onde contll " run- velo sim poder ae i n,crpre.ta- " :ie rm: ~. Ntcon- dad ~ w ~ -~.uel Puu lino du Si h·u, propne_ do numoro de uini•"us , dc;eud o ção . E ' aàmiravel a S11av1aaàe t rou João _Lells oportunidade de ~•Jbhc,,r a ·Ua d e aos <!everes sacei-

d

o ta,, . fie magna n, ., _, oa -

l

"'·•r,·o ,,esta cidudc . - ser. 1,or oirl:e motl v~, ,,,u, to eou- àe s1ta voz . Não exagera . ExIs- na vratJva mteligente e criteriosn c\aquêies aron- e _para com 

06 

a

d

versâr io, JlJh ticc, e de "n-
•/\s -cnh<,ru• ·. - A~u·,dn .'lu r,n corrido o se u i,n1barq u" . te nela 11111 requinte de es,,, ,.,a, Lecimentos culmlnonte.s. O livro ,nerece ser l<" J paio aos c;esherclados ela •o, re O Bom D " ,; ...... -... -~ ·, . . e: "· .. . ,, ... ,00 .. , . .. , • . ; •• , • • . " ' ""'' ..... , • .,.. " .,. - ""°' '00 

.. ~,-- ="•· ·-·~ .... O " "::.:: -~·r.~.w•::-i::·::•f; .. m,. '"º 
,-cro ,\l ,·es J e Almoid:,, comer• súrio nntul icio do s r F rancisco e graça á. stta arte. Jógo 

10 
ln f d d" f f ;;:--;---:;;:;;--:;:;:-;;-~;--:::~;.-:-:::_~:'.'..~ '..__:~:'.:_'.'.~_ 

ciuntc e,n Desterro: El in , de AI- Al ves d é Limn, do comércio de>- cêtta. uma 11,imica riQ!IISS•"'"· rerm_!I a e IP oma_ as N A p o L 1 e I A 
ireido, cspósn do s r . Au,:uslO de ta 1>raçn que, pelo mot ivo. deve- tu.do ela possue de ""'ª gra>:

1
• alemaes por argenfli11)5 . 

Almeida, pr oprietúrio nesta ci ~ NÍ. receber fc liei Ln<; õcs das 1,rs. art~t a. . F dude; e Irene Lessl<, • • rôsu do sous do s un nmizndo Tamar Seg-ura é um a OIIOTIO- RIO. 5 (A . N. ) - O "Cabo OI com O cam_inhão de encontro á casa _ Q 
sr. l!.scucio Ferreira Lossa, res ,_ l'A LECL\IEN'l'u~ , sa . - J .N . Buenn Esperanza" é esperado 
<l ente nestu cidade . Slt.A . 'J'HEOl't-rlLA ALMEIDA - --- - nes·tn capito.1 depals de amanhl\ . motorista estava alcoolizado 
Al ~:1: t~~r;:;n.;. i~ ~: rt~:bn~~ 1 ~~ll~!~t::~: r;. ~~:,°~~=dr:•~:;: ir.:Jr~~:;:st::!':. •.;: ;~;;~t:io~;:i:•e 

1
c
5
:ns~~~;~n;; rat"~~ºrJ: :r· tTI"i:s. d~u~1ci~fõ cr~ ã~n~arregad"'. da 4.• . circuns-

Al\'at'o Rcgis Ccsnr, dn íirnrn 1

1 

ru1ues, 197, ond~ residia, n "''º · _ _ _____ _ _ __ _ Alemanha, procedentes da Argen- de Patos. o caminhão µI nca P . e tra n.suo. sediada em 
Ferreira Amo rim & Ciu ; !!o. 'rh1•01ihiln Alnu,idu Cnrvalho. t-ina e que serão trocados por d!· 25-39-A-Pb de propriedade du a tos. Juntamente com o dela -
gcrio Gome• do Sih•a, ,·o, íden- ,·iu,•n do dr , Jniio Batl• l11 de !) aniversário, domingo plomatn.s argentinos que viviam sr . Luiz de Silva dlrlg1do pQlo gfdº loca l tomara m as prov1den • 
te uc sLa cidad e; Nupol ei1 0 !io- Cnn·u\ho, ,iuc foi n,ódirn unque. no Rei.oh- Hungria, Rumanln e no motorista Pedro Ordonho. que- se c as sobre o cn.so. ins taurando 
brol do com ércio fosta cidu~ c ; 111 c:11, Jt ol durante longos nnON. último, do Ministro Sal• Norte da Itnlla . encon trava VISlvelmente embr!- !nqu_er!t t> e cornumcando C fato 
e R~bens Co l'cino du F ôrQa Po- C'ontu"'ª u '-•xt-into 7fi anoi; de d f ºIh - ---------·- ngado, foi de encontro a uma ao ae legado de T ransito e V1g,_ 
licial do Estud o. ' Idade, dei 'a'uilo -•• ilcAlilntok l i- ga o I o Concentral!ãO escoteir.a •casn ali e>elstente. danificando.,a. 1 !anela . d_r . Romulo de a:meid.o. 

- CARMELO, fi lhi nho do sr . lhus • rH. : Thco1>hilo J\llncldu RIO . 
5 

,A . N 1 _ Por motivo li' No momento do desastre. ' o De acordo com a, a nota~ões 
Edson de I• ig uciródo Lim u, fuH- Tlu,,Ustu "'' Carvalho. rontudor do seu aniversario tra nscorrido em Juiz de Fóra motorls tn dirigia o seu veiculo consromes na Delegac,n de 
cionário de cu1ego ri u dn 11 .S. E . da ngimclu do Danco do Brn•ll domingo pa,sado. o Mlnlot ro Sal• em louca disparada . , T ransito. Ped ro Ordonho moto 
de J oão Pessou, e s uu cspôsn. nestu cidndo; OLrh·io Bat ista de gado Filho recebeu varias man!- JUIZ DE FôRA. 5 - 11fres· Em consequencia do acidente r!s ta causador do acidente, er; 
sra . Mar iu do Cnrmo ~· •·• nc:1 de Ca ,va!ho. ul<o funciunúrlo du !estações de apreço promovidno Pnrga / - Con\!núa a se p1oces- receberam graves ferimentos. os portador da ca rteira profisswml 
f igueirêdo, fes tejo, boje, o seu "-' ' ~d n du Ban co do Brasil "'" pelas unidades aérens sediadns sar com éxito. nesta cidade ~ passageiros . sr. Manuel Basi!io ª '!tiga 

11

·

0 6

4-1, prontuário 6% 
primeiro anive rsário. Pelo acon- it.c1fe, onde reside; dr . Leonel !lesta caplta!. co&cen traçáo escoteira . promo- : e 

O 
en~enheiro Aristides f?unc~n nao fendo regularilla do a .;,,s ,

1

_ 
t ecimcnto os pnis do pw , ro_ Bulis ta de Cun·alho. médico ,,m s audando 

O 
ti tular da Aeronau· vida pela F·edcraçã o M!n~! ra , · de ;f°"'"ª· te

nd
o 

O 
motoris llt ~e tUà ção de acõrdo com o Có<l!gc 

r.cpdonurão os pessoa s de suo ReLi fc , e " s,•nho~Hu Co(111nhi11a tica fal u o mnJor -br!gadeiro Ar· com a participação de 400 Jo- er~ Jdo sem preS
t
ar socorro as Naciona l de T ra ns!ro até 31 de 

L1r1 i1.odc, ~ s ua rcsid ênciu a de . Can·alh? - Deixou, ninda, n ma nw> T rompo"•ski. vens escot.eiros . • v mas . dezembro de 19-13 . 

Praça D. 7\dn uto . e:\t lntn 7 ne t'Of<. [ 
- 'Tem hoje, a s un du to n• · A tir:l , Theophil• Almeida V A R A N D o o s e É lJ ~ M s o u z A 

tnlic ia . 
0 

. r . EJ esio de )lo ln·nd n Can·all,o, euJo c11L• rrn111cnto •• • ,J F Costn fu nciu núr io dn Recobedo• rcnlizuu ont.cm meomo. nu Ce- orçaram O comerciante a assjnar Uma nota 
ria le Renda s dcst.a cup1 .a i, e n~i té1·io de S~nto Amnro1 no l_l ! - p A R A I B A N o s • 
<idnd ioo muito bcmq •tist o no nos- c, fc. 1,,.,.,_11,•,a a unllgn fnm1ha _ promlSSÓria 

50 

nie,o sooin\ pernarnbucann, cuusn ndo o ••u No dia 24 de junho ultimo. nar uma promis.sorl a de CrS 

~~~~;t~~T,~; ' 29. n• Mn tc>- Pº.'.'_".ª~,~i':~:/r:,~.~.~/~:'.,";L;, cidu_ desvia :o't~t~~i:;;;:/.~r=t~;;~n!'m- :es:~a:::u~:!;~~ .. fb".5. ~~~':;,t~':! -~nc~;iuj~raigbri~~:,rin:;ilg~ lO .O~O-~- rre.s ~m bz:.nco. so "°;~ 
nidu,h• do ll:studo, 

0 

menino Pc- de: o_ s r . l?~rtunato Pcrcirn de bus . o pror. Augusl,o Simões do desmoralizando •s teoa!o.s que ad· José Urbano. ambos armados, 

0 

s 

O 

e sau e. 
d ,·o Amério!o, (jl ho du , r . J oao Oln·em,. uux iluir do c"111érc10, coléglo E. da Paralba que. quando ml<em duas fronte!rno pare. r atacara m Antonio Viei1a Silva . Os nssaltames foram presos. 
llnnolomeu dos Neve;. fun c,onó_ rcs1dc111e a 1•un do S_ertuo, _26G. e.stá em terra pensa nas melodias Brasil · a política e a econo• 1 na estrada Oit!cica. no município sendo Ins tauradb 

O 
cvmretente 

~•io cst,du•I 

O 

de s un csposu. O ex1 111to, que cru ,,,uvo, deix a que enchem perdidamente os es- mica . A primeira delimitando to. de souza. obrigando este a. ass i- inquer to . 
1>r u . Ma riu ·J o•é du, Neve,. cinco filho • O seu cntcrr nmcn• paços e quando está nos céus sol- do o imenso terr!tor!o brasileiro 

Lc ,,erificou •s• no mesmo di,; em fej a as grandes póglnas musicais e a segunda marcando apenar LAMENTA '~EL 
C.\ SA~IE.STOS : 4uc ocorr eu o ubito, no Com ité- que deLxou lá em baixo noo ar- uma estreita falxa !ltc rnnea onde • t 

OCORRENCÍA NO 
MARAú 

ENGENHO 

l:asu1u111-sc, o1otem, ncsu "• do do ~en hor dn Bôu Seotençu . quivos de musica do velho Liceu a civilização realmente exlste . 
pi~ l. o ::.r. Amaro Flores, fdnl, ------- - · Parnlbano . E é grande O nume• Patos, com o seu Aé.ro·Clube. é 
e.lo b r . J11 Uc10 l•' lótC8 C d:1 ! l'O. e INEM As ro - Sft.o muito., outrvs que assim uma séta apontantlo ao coração Em 
Morin Dai vi nu flo res . r e, ide n- · fazem . conhecem Já 00 céus pn· brns Uelro. despertando-o para o 
tes '"' Rio Grunde do Sul, e a rn!bano.s em todos os seus mini- orrancada peb dom!nio dos cs· 

consequencia da explosão de urna lata 
querosene três pessoas faleceram no 

Pronto Socôrro 

de 

s, to . Mn<ia do \,o urdcs Pcreiri, mos detalhes . Estão vencendo paços . Lá estão se rormnndo Jo· 
do t.ugo, filha do s,udoso . , . "Batalhão de porque tém delermlnação . E; tll.o vens pilotos . s ertanejos que acel-
Onrlo!> Augu~i o do Ln~o e dn. p d vencendo porque sã o conctentes taram cédo as razões que levam oro. \l:ufra•iu 1-'crreira ,10 Logo, ara que as" do pape! que cabe á juventude rc· os pO\>OS pnra a frente . Sert-nne• No dia 3 do corrente. ocorreu e,plodill ocasionanc!o gn,ves fe. 
<• áto ci'.-il fo; ce leb rado pel o Os rumes sobre avlaçT10 que presentar no momento drrunat!co Jos que abandonaram n rotina e d i d~•~~n~~- ~i~\d~,~ir\'~oºP_ 1!: tmu!1r1~e'fOser !d1~0_.'q,',!P~1'M_Pn"",,,• oa,.n~1•rª1,r·1,: 

dr. Albe1·Lo !)ini r. , ,a r,lente ao tsem aparecido ult imamente re- ' que estamos vivendo . Estilo ven. deixaram as "nque!Jadt\<I para co.· " ., , "'' , _ j uis ,I,· ,i i,·eí>o riu s. "ª"' dcs- velam muil;O bem os defeitos da I cendo porque nõ,o conhecem o valgarem as nuvens. numa arre• mentnvel ocoZ1·enc\a em que per- das no hospita ' d<' P ronlo So-
ta comum,, com o cseriv r.o -~" - produção em série na lndusLria cl· desanimo n!ndn me.smo que eho- metida que nunca mais ter,\ fün . <leram a v!dn t-rês pessoas . O f• - rorro desta c1dnd,• 
b• stluo lla Los, e • casumen to nema.tografica . Não se pode to- rando n perda do sars• nto Wn!· SertaneJo.s que dividem o tempo ~~v!~-1:iian.;';ef~~n J~/1~·i:;.1i~ 1 As vitima, n ernm ~ 'tl('('N 
>·cligio, o f oi of1ci• do pelo cõne lerar mais a monotonia dn.s hls- ter. o primeiro mnrt lr da nv!nçM! entre ns suas plantações de nlgo- lher des te tirava querooene rte a n te-ontem . sendo ba líl dos.<::. to. 
11• Muth í•• Fre irt . t ôrum pu- rórins sobre n nv!açno. nem de c!vU na Para.iba. dAo e os seus rebnqhos gordos. uma lata para uma gnirnf• SlL Idos 0$ meios pn r:1 sshâ-le.::; 
drioho, do "°'"8' o dr Sovc rino paraquedistas que saltam fazendo Todos eles vivem per!gosamen- com " apre

nd
!zagern no aéro-olu- x!i\adn pela sua sc,~rn Maria O aono dn rasa Sever m o Da­

Alve. Ayrc. e • u• • • Pô•• oi urna careta elnematograllca ou te. TOdo.s eles es_quecem as nmea.. be . Elcls es~ÕJJ P1~ld~ da mes· Fraz:clsca dn Conceição r pele 1uel da S,h n .,o p-,..,,ra, se, . 
Amé hu Thcc, , i a Ay•·• • · que • • rumando cti,pUcentemente um çns do fa tal , do imprev!•t?· de ma nn maç 

O 0 
oa . opom as seu irmão J osé F •nnoisro. Acon · correr " ' vlllnll\, ,or n u gr,l\r; 

t e, l'c!Jrcscntur p clu . ,., • . ;,ioc- nharuto. "Batalhão de Paraque desth10. para governarem teco-té- :•vf~i~s Pc~: . ll ;:~::;;,~:e· ~~t teceu que multo per to da 1a ·11rs- q11em10dur.1s 
•••

0

•• ,'.' •ª•1

0

1~'. dlu!urR•·••••·• •'• º- ,~~-- .~.c
1
1
1
- das" é uma historia ma! Juven.. co.s. como se no monr ho de •• .d: 1 1ina que era segurnrtn ~or ,,,,; A pol!r13 tomou eonh~tun•ll -• , • " todo. que acaba com a paclencll> a parelho sent lssem a responsnb>I.• duo.mente, começam n con ,ecer Francl~co. a laia d• quero, , ., , to do f,Llo 

ill<lnm11 Bu rho•a. e dn uoi vu o do mais conformado "fan" qur dade da parcelo. que lhes sobra do tão bem os e,;pnçOS como Os pés 
s r . . lo•é l' lo ,·• ntino Ju 1< io1 e ,u• poS!lll existir neste mundo rna nchO de df,-eçAo dn Patrln. 00- ~iu:~~r:, 050s;:;;:~.":o~t;º::!~m": BARBARO ASSASS}NIO EM GUARABIRA 
fitlb;, , io rll.l l:Sc- lk l ~ l• lorcu Lin o, Aprende-se muito bem corno em mum i ld d d e t f d ' b "d ,Ir . Jaime _ !•ernunde; HRr bo• ~ e lfOl~ood se arrnni.~ um fllmP o ~tESMO HA!tUl,HINHO oos ~e~~t,.~. e~u~o.., m;;t:~ s:~n/ om se e. aca as, e a ah o um soldado refor-
~· ru n,.011 e J . N,,,r Mort.,nl de qualquer maneira. . Que nM TECO-Ti::COS OESl'ERll'A os Jos entro 18 l' 25 que n~o es~o mado da FoA r p 'bl" 

nr Lo_, . . diria o verdadeiro para.quedista SEJl,TANl!:JOS arreghncnl nndo elemento.,; para a ça U ICa 
Ao., pr o. cu«• lo• of~roo da que saltou no tntsr10r da desmo- . e ,!tal essa fundnoão de novo.• aéro-elubes Nn t11n 3 do rorz en te no si . ' !ctn de ou• . . , 

lnut" m,·•• Jo bó io, e li co r• • · • rollzoda Muralha do A\lantJco sr. E nllo firo só •~~ c:.ltam'inon- Monteiro Já t , m um pennnno· tio "Umpue,rn ". distr ito de l'llr- o empregnd :l:: •~bocto ul•rn, 
hoje o, ,ucs»t-cu. ado• vioJ arllo visse os po.Jhnçada• do "Bnta!háO e111t1Sln&no q~e es 

10 
de ' onvoJvl· cendo a espera de um 'avlllo - Ca• pu·!tubn. em Guan1blm. J o..sé men to de no que e e tn bf> •·eL 

~•ra o ~• tud,, ,lo_ H,o G1·nnd c _do de Pnrnqueda.,'' . HOll)'.'"Ood cem do" Juvon!~n ~ h~iisllcl:n . MnL> Jnzeira.< também . s ou~ Jfl l• m Luiz assnssinou com s• te faen . do Slha (oi . a":,~nt~ltonlo ' n»o 
:Sul, onde vao f rxur re, ,d,-ncIA. certe?A nos dará petfeit.ament.e monte> dn ~ ç Pna Orunde tam· campo e séde faltando npenn• o da, o soldado rrlormncto da l<OSO á res1d orto do nu . 

- Realizo u_••• oo diu 2 do uma noção mais real do hero!smo nlcm. em avi~::t'estl,o •ubh.;do e nparolhO . Em. Plancó, CnLolé, ;..u. Força Publica Pedro Fan a s <Ir Cel so P e.i'<ótoez:c1~e d~ sr IO~• 
• orrnu te, n.•tn cu1Htu l. :l .,,. dos so!dad.Cs dll<! Nações u,,JdllS bém os no ·mesmo ritmo. on- serlcordln. Santn Luzia e muitos Sousa · . ponnnc1n d,' 

11 
r• en " '' :­

,l uuo Mu, hadu, U~J. o enlace nu•· que tenham descido sobre olaw desoend!>- ,noto se est.llo lor- out.roli nmnk!p!os do broJ-t>. ,,. se-! O criminoso evndm -, e logo R- ' a fei r a do ct, 111 e°'~-psin 

l,

' ""'º" '"I do ort• . )!urrn óe ,no melra!hndOn> no.,f_fnso!sLa - quan;• osr~ 1ng1•!s.,ar nas legiões mentes que Assis Ohnteoub.-land pó.s pi'll ll<nr o cr ime. sendo I)~ até hoJe com a r f ~p•r~etz. 
ou,d,• Li m , fil h• do ., J o• • - C S . C. mun,.o ~; mnts ta1·do lnh,rAo polo laMou pelo Brasil J~ estilo bro_ en tamo. prPSo ª;

1
te-o t~m P• tanctn · " rei ª 

11 

.,,_ 
.\polon1u _Liro e de ~uu c~pô, a, - - ·- - - ---- .- ~o O i1 q <'Onl orgulho e va idade to.ndo Com mnh um poucio <1 E' j µo~C'l n dnqut la cict~lde do brrj o FURT0U 0B Tf''r('I"" l'f' t S() 
Rt:i Lpo1<1n u í'•Lr•I . da Li ra. Ap3Ul13·SC: n sllilis ~••0<l0 : rr:."te· n r,·enl,' àqueles 110vo.s qu~ aux!IIÔ. surg!rll,o aéro•elut>es em º"' -~~---•~.;>ir i >• I• ed il locP I. 1 DOl\liES'l' I;:() 
~~: • o • r Jo,, S,•ver, no de Nr.c - entra cru contado d~éto ,nlco.-ó-

1
,u<Icram dispór de ma is po&lbi- Lodas a., quarenta e uma cldntle., t\x lio d n i n l~~•~? l"elto,., o O s r Annr odo Nóvr· g,, < 

º· . cl> -~et<•n 1c ,10 -- urouunn uma. les!io que oonten 13 .., 0 " ndad• porn estabelecer cort!- da Paralba. ll!t prisão cio 1 rt~ QllP •~~1.111011 Va, conrolos r1•slMnt,• ,\ · ·:., 1 
Amu,c•no ,lo Re,ife . O a to bm• da doença como, 1>0 m, n , as aére .. de pi·ol oçAo 0un o!· Olie111 nzns ao Bra...JI , por si , DES •\PARF}\~

1 
do rrlm nC\, ,1 

1 
de Nov,>mbro " •' 457 d Nl <411el-

r~Hn1021so foi 1.: ç_lcund o na h ;rt.J-' l 1r, ra11de niaU>rfa do:. cm'i06 ° c~~-

1 

~rtllzaç.ão mesmo t'Je conquL,rar.l 0$ pn· 1 · CR . '

11 

COM MII xa {\ poliria ("(Intra o .-.L t e '\- ~m. 
N · ll . 1< l.ourde , tM,Jo ,•omo <ro <• !-~os órg;\Oi çc -

0 
que 6 o!ndn mols lmpre&S!O- ço.s . o sr B UZF!R05' pr do Mn.nur l l\la rmho t> 

•
1
,c, .... 1<• o po.d,·e Lu1t Gon z•~• tais , ~ 110 contacto ..,,uai q•• se , 

1
. para quon1 " !aJo p~los , rr - / (Tran.•er!ç~o do ""Dlnrlo do B r 10' .;~tolomcu T o, can,, d•' Souz~. olegnndo que n tYI''"'"' 

de L,c .. . ,io da ,rnbente • , ir ü- ,oeonl•a o "'"lo mal, romum d• j t" \rór• ~ acordar-se cOUl o Pcmoinbuco", de ontem ) 1 M:ntÚcÍde:11 endte 
11
º A~i1o e' nu•tnu de sua rt•strlenr rn vá n os 

r,u Ja " "•u• ,-~ ,ie . J o,w _, 
1
,rop

3
t:içõo da .uUJ,. SNES - • ' f, . eu queixa á lo- , ol\je tAS d• uso domeotleo. 



C,APYURADA LA HAYE DE PUITS PELOS =ALIADOS 
•~·.~ .1 19 f 1 · J .1 N .1 • *o DRAMATICO APELO DE 1!'8r~auas . oca 1uaues,, na frente da ormanu1a HITLER AO POVO ALEMAO 
lt:tor1osa gfens1va · das A 20 KMS. DE IJVORNO 

<Correspondente da UNITED PRESS) 
Por Wal~r CRONKITE 

,. forças norte-americanas 
A aviação anglo-"ol'fe-americana ataca 
ininte-.,.rupta.mente a·s f err.ovias da 
retaguarda alemã 

O mal, Kesselring transferiu para essa 
cidade gl!andes contingentes de tropas que 
se áchavam n, "front" or:iental italiano 

Especial por Charles WGHTON 
(COrrespondente da REUTERS) 

LONDRES, 5 - Enquanto o pejaram a destrulção sobre ar, 
fuehrer alemão dirigia ao Instalações petroll!eras de Ploe.stt 

povo do Relch um apelo dramatl- e gigantescos deposltos de Quiu• 
co, grande., formações de bombar- riu. 
delros alçavam võo para mlssóes Entremente.,. poderosas fonna­
de bombardeio contra centros de ções de caças, caças bombardelr06. 
produção e comunicações ne.zis· bombardeiros médios e_ pesado., 
tas. empenhavam-Se em açoe.s contra 

A batalha na Europa oclden· os sistemas de comunicações do 
tal está aberta. Os aconteclmen- inimigo em toda a França, mar. 
tos confirmariam a marcha da telando as vias !erroviarlas, es• 

GtOM. AS FORÇAS NORTE.A. 
'I;.... MERIC~AS N:A PENIN. 
SOLA DE CHERBURGO, .5 CU. 
P. > ~ J.s tropas norte-amerlca.. 
nas ~•traram em La Have du 
Pults, hoje, já tendo capturado 
• estação da estrada de ferro . 
REPELIDOS PELOS ©ANA. 

uns 7 kms. da cidade. o ligeiro LONDRES, 5 - O Quinto uso de "tanks" que há multo Jut~ se não bastassem as pala. tradas de rodagem, canais. rios e 
êxito foi alcançado a sudéste de Exercito ao terminar o dJa poupavl\, tendo lançado, ontem, vras de Hitler para anuncia-la . aeropartos. 
St. Jors. As forças aliadas em de ontem se encontrava apenas um bom numero de má<juina.s Enquanto os exércitos aliados Para mulbOs. a arma aérea aln· 
ação na área de Caen, estão em. a 20 kms. de Llvorno e na ma. , blindadas. se empenham a fundo na cabeça d& não passa de uma novidade 

DENSEs 
n::iNDRES, 5 cu. P. > -

As troJ.'RS canadenses que ontem. 
penetraram na aldeia de Ca?-. 
l>lc!uet e nos hangares do aeró. 
õrómo do mP.,,mo nome, repe­
llram na manhã de hoje, vários 
contra-ataques, germanlcos . A' 
tarde todas as posições canaden. 
ses continuavam Intactas. 

penhadas em violenta luta ao nhã de l\oje Já havia comçça. Mau grado tudo Isso, porém, de ponte da Normandia. milhares em ações de petizes mas. para a 
sul da vila Carplquet. Houve po a martela-r- as defesas cuRla· . o avan_ço aliado prossegue. A de aviões alcançam uma lnfinlda- Alemanha, que utlllwu a sua ou­
conslderavel aumento de atlvl. dosa.mente preparadas. pe~9s a. arremetida. sobre Llvomo está ., de objetivos situados á reta· trora rormldavel LUFI'WAPFE, a 
dados aéreas ontem. O prlncl. lemáes, desenvolvendo-se pre- cietermlnando o movlmento uni. guarda das Unhas nazistas para campanha aérea a.Jiada. é algo 
pe.J esforço foi desenvolvido pe- sentementê combates na zona sono para a frente de todas as estrangular O poderio militar da que supera em multo o que pode_ 
los nossos caças.bombardeiros e marcada por numerosas oollnas, unidades do 5.º e 8. • Exercftoo. Alerpanha. As operações são dl- rosos exercitas fariam em. !ongas 
esteve dirigido contra as comu. que fica defronte do vale . Na noite de ontem os {rancê- rlglde.s aparentemente contra os e extenuantes campanhas. SI 06 
nlcações Inimigas, estradas, ter. 0 marechal Kesselrlng trans. ses se estabeleceram em Slena centros de produ~•o bellca pesa. resultados obtidos atê agora não 
rovlas, e canais sobre a ampla feriu para Llvomo gre.ndea cou. e Arezzo ao passo que o 8.0 Exer- ""' f f1 1 t 

NAS RUAS DE LA HA YE 
J;ONDRES, 5 CU . P. l -

O Supremo Q. G. Aliado anun.. 
eia_ cp1e as tropas norte-amerl. 
~as estão lutando neste mo. 
minto, Intensamente, nas ruiu 
de IJ;a Haye du Pults. A referida. 
êtdade está sendo atacada ago. 
ra. por três lados, noroéste. no,. 

área que se estende ilo oêste de tingentes de tropas que se acha- Cito Investindo para o norte da, ferrovias, altQs tornos. usinas ossem su c en es. para exemplo. 
Nantes ao léste de Cambra!. vam no "front• oriental da Ita. do Íago Translmeno. abriu cal.. de petroleo sintetle:>, fgbrlcas de as palavras do ministro da Pro­
Considerave1 dano foi causado lia. entre el~. as unidades de mlnho para um ponto situado a produtos quJmlcos e Pontos vitais duçlio Bélica do Relch, Speer. 
em trens, vias, barcaças, trans- artllharla que Já entraram em 31 kms. de Anezzo. Entre os la.

1

' para 'OS abastecimentos do Relch. desvaneceria qualquer duvida. 
gortes a motor, bases de artilha. aç'ão contra o Quinto Exercito. gos 'L'ransimeno e Adriático, as Ainda ontem á noite. bomba.r- Tacitamente Speer admitiu que 
ria anti.aérea existentes na zo. Além disso o comandante nazi tropas Indianas e polonesas con- . delros pesacllls baitanicos estive- os bomb•rde!os aéreos haviam li­
na de Anger e Tours. Na zona dispõe agora de reforços aéreo~ 

1 

ttnus.m a fazei, progresso, embc,. ram sobre o Rhur. Ali foi ataca• rnitado ª produção belica do 
Imediatamente em frente da ba- e está enviando os seus avlõei; ra estejam sendo objeto de Je. da uma uslnl, de petroleo sinte- Reich · 
talha, ao sul de Caen e em Las. para atacar intensamente as re.. rozes contra.ataques germanicos tloo . outras maquinas, aprovei. -----------­
say, na extremidade ocidental, 1 taguardas aliadas. Kesselrlng, ao numa área 1ocallzada a 22 ltm:;. tando a luz do dia quatro de Ju-

(COncluc na 2.• pag.) 1 que parece, resolveu agora fazer .ao sul de Antona. lho. v.::aram â Rumanla e lá des· O NOVO 'EMBAIXADOR 

deste e sudéste. 
e()UFADAS 13 LOCAl..IDADES 

LONDRES, 5 CU . P.) , _ 
As torças norte.americanas na 
NormandJa chegaram a apenas 
um qullDmetro e melo de La 
'Haye du Pults, pelo nordeste 
têniio ava.nÇ!ldo a seis qullome. 
tt'0S da mesma looal!dade. pelo 
oéste e nor.te. As patrulhas i,. 
vanÇ!ldas já enkaram nos arre. 
dores da cidade. Ao todo, o. 
norte-americanos ocupatram 13 
lócalldades, em seu avanço uum 

Operações ofensivas nas Hhas ·Bonn 
*·----~--------------------

DA INGLATERRA 

"Sir" Donald Saint 
Clair Gainer entrego!!, 

Os norte-americano·s do-minam 
o espaço sobrie a Ilha de Saipan 

ttente de 40 quUometros. No se. Nove · A f d d 1 to~ biltanJco, 05 aliados vão re. navios Japoneses a un a os pe os 
~do cada vez mais o cerco submarinos norte - americanos - "Lord" 
em tomo de caen, vencendo a 
tenaz reslstenc!a alemã. Foi ocu. M tb tt · "t f t b" Pll!la -,Fontatne, 8 5 quUometros oun a en v1s1 ou a ren e 1rm~na 
de Caen, bem co,rno Verson a NOVA Y0RK, 5 CU. P . ) - migo, num suprelllS! esforço J'.111. 
súdoê$e de Carplquet. ' A radio de Toqulo anunciou ra Impedir a maior' penetração. 
;rm:IADA BATAMIA que uma poderosa força ope. AFUNDAE>OS 9 NAVms Nl-

SUPREMo Q. G. ALIA- ratlva americana ainda está em PONICOS 
J;>O, 5 (Reuters) - Foi imune!. :,pe,,ações ofensivas em Amu•, l,ONDRES, 5 < U. P . l 
a,!lq na manhã de boje que po. nas Ilhas Bonn, a men9s de 500 O Almirantado anunciou que nu 
úda bafalha continuava numa milhas a sudéste 110 terrltó11o curso das recentes ações de P"' 
11'.ea ~ m~a, mlJ.ha; ao 6Úl ~ JaJ)9nés trulhamento no Extrem,o Orien. 
óe"sté' éfe~aliit ' Jors:- nã zóna d& EIUPRIEMO ESFoRl,O oos !::e, os submarinos brltanlcos a-
ty!Va ofensiva narte.amertoa.na AMARELOS rondaram um total de 9 navloo 
Da Nannandla. As torças do ge- NOVA YORK, 5 cu. P.) de abastecimento Inimigos . 
n:et'al Bradley, avançando em l!:' o seguinte O texto do comu• GRAVE SITUAÇAO 
contraforte á oposição Inimiga, nicado Japonês · captado pelos LONDRES, 5 q,;. 1'. l -
tlilham chegado a um ponto de serviços de escuta do gover. A BBC com base' nas Ir/forma. 
uma mllba de distancia. ao nor. ao norte..l\mertcano: "Poderosa~ ções da emissora ae Toquio ln. 
te de La, Haye du Pults. corças Inimigas, apoiadas por vi- formou que uma l)Oderosa !orça 
C~~IADOfCAD0 DO Q . G . olenta barragem de artllharta, aérea norte.americana Já estJi 
~ de sua aviação e dos canhões utilizando o aeródromo de Sai-
LONBRES, 5 CReuters) _ navais, penetraram, Juntaihente pan. Entrementes, as noticias 

O Supremo Comando Alia.ao oo. com sua.s uzudades de "tanks•, difundidas pela DNB são ouvi. 
muftlcou que "o avanço na dl. na nossa base no setor nordéa. das em l!.ondres e admitem que 
?J!Ção sul dji pçnlnsula .. de con- te de Salpan. As linhas <je com. os no·rte.amerlcanos estão S"­
têntln teve êxito durante o dia bate de ambos• 00 lados, contu. nhores do espaço, sobre Saipall.' 

A __ União-
PATRJ.MONIO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Quinta-feira, 6 de julho de 1944 

OFENSIVA GERAL RUSSA. 
NO GOLFO DA F!NtANDIA 

Oper,a~ões de desembarque, em lar,ga escala, 
na costa norte da Bahia de:: Viipur,i 

J ONDRES, 5 (U . P .) - O comentarb'ta da· 'l;'RANSOCEAN 
J ver. Olberg declarou que os russos desfcoha1-am uma ofruui• 

va geral em toda a frente entre o golfo da Finla nclia e o lagc, 
Lad<1ga, d~ols de violenta prepa.ra.ção de artilb.a,rla e J}Qderoso 
castigo de suas forças aéreas. 

ontem, as suas 
credenciais ao 
Presidente da 
República ,, 
RIO 5 (A. N.l - Numa ce. 

rlmonia Imponente, entregou 
ontem suas credenciais ao Prc. 
sldente Getullo Vargas o novo 
embalxador da Inglaterra junto 
ao governo do Brasil, " sir" Do­
nald Saint Clair Gainer . O ato 
da entrega das referidas cre. 
denclais e cartRs revogatorlas do 
antecessor realfzou.se no salão 
nobre do Catête, estando o Pre. 
sldente da Repub1:ca ladeado do 
Ministro Osvaldo Aranha e to­
dos os seus auxiliares imediatos. 

O embaixador brltanico dJsse 
de sua sabls!ação em represen­
tar a Inglaterra junto ao Go. 
verno e povo brasn,:•ro, a!irman. 
do que tudo faria para contl. 
nuar as tradições de lndfi;soluvel 
amizade que nos unem á sua 
pátria. 

OPERAÇÕES DE DESEMBARQUES RUSSOS O beija pode iransmltlr a sifl• 
_ESTOGOLMQ, 5 '0. P.) - O Alto Comendo Flnlande> !is, se quem beija tem. nos lábios 

a,nun:iot. em ~eu sub-com.unJeado, que as tropas russas começa• ou na boea, lesões sffilitloa-s . A! 
ra.m ~ opera~.oes de desem"barcp:a.e em la.Tg-a escala na: costa norte j crianças são particularmente ex. 
~a ba■a de Vllpuri, "" :"JI da Finlandia,, num,a aparente tenta- cpostas "' êsse grave risco Não 
~v'!t "3!" e,;f,abeleoer uma cabeça Ide 'Pon~ a.traz tias linhas fb1- co11slntu que beijem seus lllhi-

n esa, · nhos. SNES. 
~ ontem, particularmente nas do ainda permanecem Cl>nfusllB enquanto que um outro Informe 
""P<OXimtdades de u,tremy..Desla.n. l NÓssas forças, apezar de seu pe~• de Toqulo tambem difundida e t b I t I f 
~~:iFn::ifT~Jf~ :?ci~::rz!ir~::~1~~e\!~ it~:I~:~!p~1sii~t~~J!: o n ra o J e I "os na rança 
AS COMEMORAÇÕES, NO RIO~ A~gr:~:E5~:D :~Ol~ ---- 1

11 

*-----_:.._~ 
DO FEITO DOS A DNB, anunciou que lord •t d • t 1 - 1 O SR STIMSON FOI " lf~~~iaihi-::~ à/ li aca as as IOS a acoes RECEBIDO POR PIO XII 
18 DE COPACABANA" OENTES U P > t 1•1 • <Conclusão da 1.• pag.) 

\~~~;,o~~~~a~
8
Jr:;~;;nes: p.e f o 111,era s 0erm a n I cas ~ftrl:;~~!:U~rr~t~u':i~ª~ii~ 

fc.. d A • • , na zona de Uk· S. me ro conflito . Os ultlmos da-waugur,a O 1lDl marco - 881Shram ao ato we1 operavam ------- dos oficiais 1evelam que nM 
~ d D "d , . VroisAD· o 0 SR MARCEL O b b d · I" d 1· ' trinta e um mêses de Juta, 11s o represen~ante o Fresl ente da Republica auoARD · s om ar e1ros a 1a os rea azaram novas rorças armadas dos Estados 0 • 

... •• t ºd d il<!>NDRiES s ro p ) .. 1ºncur ~ t R · d ni<los tivera,\.; até agol'a mais 
' AJ~U ao or1 a es A, radio de Paris anÚn_clou que soes con ra a umama, arremessan O de 260 ml_l baixas, ao paSSD que 

RIO, '5 <A. N.> - Vãrlaa ho-118, o brigadeiro do Ar Eduardo os patriotas rrancêses tentaram toneladas de explosivos sôbre as refinar1·as nos 19 meftf em que participa. 
men.agena toram realizadas . Gome coin areceu em com " matar o llder do movimento !11•- ram do u mo ataque ou con• 

hoJe neata capltaJ pela 1>1166&.. 1 nhla ~e suf genltÓra sra ~ni cJsta. sr. Marcel Buca.rd. A re. de petróleo de Brasov Ult<t-,. suastebalxas . totais ro.-am 
leilr do 22.• antveoiárlo da revo.

1 

Gomez, · rerida emissora nlio adiantou ge men ln!enores ás mes. 
,..-. de 6 de J•••~- de 1"""' . lnais detalhes [.ONDRES 5 CU P > A SOBRE OS PAISES BAIX"'ô mas 260 mil. Morreram até R-
~dA~• ...,.,........,, d ~toeª' re- Achavam-se presentes ás so. · ' · · - 1 ""' gora mais de 56 mil 11ome,1s con . ......... - .,.,,~m e ante le ____________ aviação aliada !J>l'OSSelrulu L0NDRES, 5 (O. p.) _ 
c:anbo clYlco com !na ~ túdlld.ea O representante do durante toda a noite de ontem O Q. O. das Forças Aéreas Tà tra 53 mil na outro guerr~ . 
... .... -·-A de ~-ugur o Presidente Oetullo Vargas, ge. Anlversár.lo do goveArno e o dia dP bole com seu at ' tloas N'orte amerlo n • DE REGRESSO 
IIO..., .._te1•--d-::.-,.l8 d,,_e e·ª aJu.vo,neral Firmo Freire, generaLa s a•, - a a.s anunc1. ESTOCOLMO. 5 cu. P.l 

w - OD&caba ..... ,1 ••• , B 1 1 SU O I I ques contra objetivos Inimigos a que formações cte "Fortale. 
11a• - ....... BC ....,..., en ° o va e do sr I llve ra Sa azar da França. 1 tas voadoras. e de .. Llberators• - o encarregado dos nc116cio., 

O· marco !OI erJg1d A 1 ©llnto ~!ta, além de outras Ontem á noite, pandes for. ataeal'am oll Mródrorooa da Bel. dos Estados Unidos Junto ao 
q,rpnel Marlo ~anoo 0 %iaça,I eutorldade.t clvla e miltares. m'ações de aviões pesadas de 11lcn, Holanda e as Instalações governo da Finlandla sr 011. 
~ l'ol/te d e • e~ D• traou ª palavra apó., 0 momen. LISBOA. 8 (U. P.) - Todos bombardeio brltanlco lnourslona- jdeatlnadas ao lançamento de llon chegou a esta éaplt.al em 
-•• JWlto do e ope.ca,.,..na. e to de sllenco em honra doa mor- os Jornais eatampam hoJe, em t "bomb d .. companhia de sua familia e ao 
iêrfdo O busto ~g!~:~ tg::: ~ ii:; ~::.~~i;:~:i:°F:1 primeira !làtrlna a fot.Qgrarta do :~e ~~ r!e.n~oo!':'i:!açg:,b~ jetlvos ~~.:l!za°J: n! ~~::O ºJ~ pessoal da legação em transito 

~ - do q•·•• , .. ~ • 1 ~'• ,.... · Salazar, nu:ordando a rua lnves• foguete t 1 1 t Pa811Q d• Oalal,s As m'quln•· para n Amerloa 
cl ~ e -ar a ou •- coro......., promotora tldura no cargo de presidente rio 8 con ra 8 ng 8 el'!'a . d ~ ' " = DEOLARAC,\Ó O'· ~"' 

= ... !!!!--.-v .... _ .. , que co~~ dai homenagens, dizendo do va. Oonaelho, cuJo d'olmo -•n'do no nor:te da Plranoa . Simulta. Pela U norte-amerloanas foram CO"'~"'• • H'" • "' -=- . ..., _......, uma bOm~ ktr doe bravos que Ao ufs • -•u neamente !o?mações de apare- eacoltaéias por oaoaa "Munste.1.. ._,,,..... v......, 
de ÍP'J'OfUDd civismo DO n q eram aniveraarto boJe transcorre com lhos "Mosquitos" lnourslona. gs•, • "Llghtlngs• e "Thunder. WASHINGTON 6 ,u P l 

local e ~ ~ a,. :11.:8r ~7~e :i:fl~ra elogt.oeas re!erenclae a aua atua• vam contra as Instalações petro bolta . /f/a menolonada.s opera. O secretário de Estado ·sr ·cor. 
lu que 11e1Vll'a111 ao JterollunO peca• entreg~or de ~ oa.o. O órgão otloloao "DlartD da Jlferas da, área do Ruhr • ções roram Jevada3 a efeito na deli HUU deolarou que 'as próxl • 

.,.,.,,.,,_.r,-;:--r.,-,, ~ b~etros que, de de'v•- o.se ep Manhã" acen~a o oamlnho tra· A's ri I h ' dl d manhã ,le hoje. mas conversações entre O ge-
' ·de -tdeale revoluciOilL, de ,.,,._,~à'»~~ :,!.!!°melaa QadD desde a aua J)08S8 no govêr- p me ru oras do a e All'AQUES A TOU'l,ON neral De Gaulle e as autorfdi,. 

~ nlo, d91'ND um balo P vãiõ'r ~! de um .:..,7pov d! no pela revolu9',o nao!onal. ~,éspro~d~~i:u: ':!f;:· ,ROMA, 5 cu. P.) - des norte.amellioanas sobre as 
~-de CIQnlPUI e abllel&• hoDlelll fflOI toe ... ~ ----------- llllea ..... Poderoa1111 eaquaclrllb&s de bom- relações franc<>-norte-amertca. 

u • UMA allment&vlo raelonal, em • ,vrma~s de "Fórtale.. bardelrae al~ ho. ha.s serão de natureza praJ 
,alt.a do JPl)lU!DleDto 11ue M IOlll do hino Nacional o qae entrem a came O lei~ ovo• 'f: rVoad~ !toe "lliberat.ors• Jo II cldadD dll 'l'oulon, e Insta.. · 

ooberto ~ Pa'rtllilo general l"llmo Prelre de&ceu o rru.tu e verdlll'alL ÍJ!&h O 0 ,p-'. 11 am, a e violentos ata. laoõef ffflQYU.rlaa na J'rimoa E' relativamente f6clf evitar a 
formO\l uma guarda p3vllhf,o Cllle cobria o marco que 'nJ- 11& NllfaUnel& contra 8 ~\198~rJra objetivos militares mertdlonal, · ■lfllla. O mMlco nlo [evar4 

dl,' •Jlíçóla de Aei'oná!J., glortfll:arti, ·Da -pedt<a, o feito he. taberealoae mantendo em per 0
1 '8 l'lo d& il"ranoa, ein a. 08 "ll(OSQurros• EMBARA. mal• de quln1e ou vinte mlnu. 9-•~=--~ ~~,Jele., l.nesqueoivela "IB manente 3tiwllaile as 11188 dei'~: E~~~m~ du forças anglo- -Q.U.. to■ enalnando lhe, prdlta111ente, 

• <10 (rllPO dQI _..,.,.e~"• .., (8. E. o, T, q Q. 11, l!l,). dia. IID&II Da Norman- llONDBPJB, 5 <U. P.) o que deve roer para Dio ap&,. 
, -- - .•. - • _ __, (Ooncluo na 2.• pagJ Ilhar e■ea grave dotnga. SNIS, 



•• ·o Fl:C:C_A~ 
IISTADO DA PAMmA .(BKASIL) - JOAO PESSOA ~ ulma-felra, 6 de julho ele 1944 

' rN~DERMINISTRAÇAO DO E XMO. SR. IN T E RVENTOR RUY CARNEIRO 
V E· if T O R I A F E D I R A L · Nelson -Bezerra do Brito - Rendo, ln-

F.Ã"PIIDIENTE Do INTElRVEN•, E~PEDtENTF. 00 INT,ERVEN- dustl"ial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.00 MONTEPIO DO ESTADO DA PARAISA 
TOE; FEDERAL DO DIA 4 . TOR Fl!lD"'"'·· DO DIA 6 · llllis lo Alexandrino de Oliveira - Idem 10.00 1!:XPl•:J)]l,;NT~ 1)0 P"'"~ID"'N A' C t b 1 1 Aut-0rizando n. p1·opostn de ="""-' . S_Uvino Lopes Poreim - idem . . . . . . . . . . 10,00 ' "' ,.., ., - •·a - - on a •· ide pars ln• 

F cl M I é TE DO DIA r,· 1101.,,ar O que ,., '" ' 
conlralo do Departamento de Decretos · e ro e r los da Silva -- Idem . . . . . . 10,00 Pcllçt,c.s z:, , ,Jo,:é G uimar .. , , .r;ro ·a .-
Educação - Maria Natividade · Vicente Ramos. da Silva - Idem . . . . . . 10.00 D i Ml•a~J Fronclsco Poro1rn. A' Fl•ca llv.11ç!lo 
Pinheiro, Professor - Crs . . . o INTERVENTOR J11EDl!l li1ronclsco R~berto · - Idem . . . . . . . . . . . . 10,00 - - A· Fillr.a ltznç!1<, De c a rio• 11 ,,.,01 ,, ou""1,,. 
150.00 . RAL usando d t Jb I d • Wilson °0sta Vieira' - Idem · · · · · · · · · · 10,00 lJe Humb,,rto J>oreirn. da SU• Farias. - Inchr,, -~ o~ Ji 1'4. 

Petições : lhP ~onforc O :rLfg r qu ºQ ~ q~e Mnnucl Alves da Silve. - Renda patr l-
iDe J osé Marques Bezerra , fls- TU. do decre to-lei P fcdÓm1

1
~1 .~ Liúz J11ºi~a l · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

cal do Serviço de Cla,slílcação 1 . 202, de 8 de nbrll de 1930, ...., _ e uzo - Idem .... .......... .. 
dP Produtos Agro-Pecuários, 80• t olve exoiiei·oY, 11 p edido, Sever!- Mnnú,el ~ :!nervino e:_~•~plna •- Idem .. 
licitando llcenço. pa ra trn tnmen- no Gome.~ de Ollvetrn 1 0 Luiz Je ~ouza - fd, J •• .. ... . .•• . .. • . .• 
to de snude - Concedo 60 dlns de Escrivão d D 1 ' 0

1 ar~o J c,,/4 Ma1·~ollno - Rendn pa trimonial .. 
de llcen91<, Óo.m os vencimento;, 1 Policio. d{' Pato~ e egac n e •1o_hn Mavl - , ~aldo de adle.ntamcnto .. 
na forma dn lei. 0 INTERVENTOR FED D1 . Alcidm I> errclra Ba ltar - Oepó.sl to 

K . 3268 - De Diomedes Lu-, R.At, usando dn a tr ibui ilo !; Orlt1do Mlnervlt10 ArnuJo -- Jde~ .. . . 
cas de Ca ~va lho, ndjunto do / lhe confere O artigo 7 . ~ ln~•o N;~r ando Guedes P<rclra - Descontos 
Promotor publico da comarca IIT d d to I i í d 11 C1 . J oílo Fl a n ca - Divida nt lva ... . . . . . 

té - - . · 0 ccre • e e era! 0 Asccndmo Nóbrega - Idem 
de Clllh ' . r~~er~~do ferias . - 1 .202, d e 8 de abril <!e 1939, ~·e• Pedro Onva lcantl de Farh,, _;_ .Tdem 
Oespac o • er o• solve nomear Ollvelro Cnbre.J Dr. Olcoro Leite _ Idem .. .. . ... . . . . : : : : 

120100 
180.0!, 
1:50,00 
180,00 
160.00 
36.00 
20,00 
75,CO 
38 .90 
l l ,00 
33.C0 
'14.00 

143.00 

CONSELHO PEIUTENCIARIO DO ESTADO 
l!JXPl;DfF1NTE DO 6.ElCHl>'fA• 

RIO f>O VIA 5 : 
O!lcl1, recebido · 
Do dr . Juiz de Direit o da ~.• 

vnrn dn cone rcn de João Pes• 
soo , rcceblnvnt<J da sente-nco. 
exa r R.da 003 aufn3 cio pTOClf:!80 de 
llvrnmon lo condlcionnl do sen­
ten ciado · Jn'!é Alexandre G enul • 
JJO . 

Oílolos expedidos· 

ni:~ t nr.Mtuto M l,.i1r -, :_ , ,. , .... . 
l,m-oc f.Cr j,j .. •r1t . , a :Jr, f'l:trs e- ­
~etth dt~ ?tvro m r•!. > h,n ·, 1, .. m 1. 
dt• .'v'nten<;i.:'\dt') L. )- ronltl > ] ? oA 
.,\,o ,o.ndte G cn'Jt , 

Movtmen l o d" tt u lr,,; : 

K .E~l - De Dlndollnda AI- Ramos. para ex ercer o ca rgo de Diverso · fun clon<i.rlos _ De.se do a bo• 
,-es r n, r equerc o a bOno Escrivã o da Delega-ela de Póll- no n o s2 · 
lie faltas. - Despacho : Fica m cio do munlclplo de Pntos. va - · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

28.656,00 ll0.740,20 
Ao dr . Dh-etor do !ru;tltuLo 

ele Tdentlficaçúo e MO:cllco Lo­
p.aJ, rr metendo pa,ra prcJ.,o.ro de 
tdE:sn tH,cnqão a Ja ,H!~r,é:,a óe J1-
t,Prado do senlPn Ji::u.!c Uherat• 
do ,lo é AL• xon dre Gi,nulno . 

Recebimento do <IJ· . ,Jrr :7, d 
Direito dR, comorc.i tlr J'twr. 
d PS nut0s cJ o p 1 ocr o '>, ,f:1 n a l 
do senteneh:do f°'CH• r t1~., F v u & • 
!J• ta da Silva, l'Ulg, " C, n~f•c, ". 

Recr,bJment•, do d r .J1.i7 ◄ . e 
DJreh,o da "'QJn.1rra •j T AhJ h ­
r•n. dos a uto~ l'.JO pnx..C"\."'o one,,­
nal. do sen t.~ncla~.~ ro" , 1 o. :h. 1-
.00 Fr1iho, onde ~on .... ,,1 o., oc• 
.m es de PedrQ Vic..J.1,1 Il JW e 'JU-
1 r~· s . 

nbonadas três fal tas, n a· forma go com a exonéraç:io. a pedido. '.E'anc-~ do Estado _ conta movimen to _ R etlrnda 
da lei. de Severino Gomes de Oliveira. 

152.860,80 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA 

1'otal . . .. .. .. . . .. . . . . .... ... . ...... . . ... . . Cr$ 345.253,70 

EXPEDI EN1'E DO S EOR.ETA- N . 0 3700 - De José Oab~a l 
RIO DO DIA 5 : Cha ves. - IdE"n, Idem . 
P or tarias : N . • 3707 - De Manuel Se.lus -
o Secretário do In terior e tlano da Silva . -- l uem, Idem . 

seguran ça P ública , usando das N . 0 3706 - De Manuel Fran­
s tr lbuições que lhe con fere o circo dn S ilva . - Idem, Idem . 
artigo 7 . 0 , do decreto-lei esta - N . 0 3701 - De Odon Sá. oa-
dua l n . 0 478. de t. • de out ubro valonnl>I . - Idem, Idem . · 
de 1943, resolve exon era r o snr - N ° 3702 - Do dr, Antonio 
gen to Clcero P ereira de Ollvei- Ba tista Santiago . - Idem, Idem. 
ra , do cargo <).e sub-delegado de N . 0 3703 - D o Curtt ,.ne 3. 
Pohcla do dEtr ito de Ba rra de An ton io S JA. - Idem. Idem . 
Santa Rosa. rn unlclplo de Cui- N . 0 3704 - De Aguína ldc-
té. Ve lóso Borges . - rct ,rn-. idem . 

O Secretá rio do Interior e N ~ 3705 - De José Gomes 
Segura nça Pública,, us:;1;1do das Guedes Coutinho . Idem . 
a tribuições que lhe confere o Idem . 
artigo 7. 0 • do decreto-lei esta - N . 0 3693 - Do <Ir Osm ar 
dual n .º 478, de 1. 0 de ou tubro Men donça . - Idem, Idem . 
de 1943. resolve nomear o sor- N. 0 3690 - D e I nácio Ma l& 
sento Vicente ~rreira Dias, pa - Vin agre - Idem, Idem . 
ra exercer o ce.rgo de ,11 ub--clele - N . 0 3689 - De J oão, de Ara . 
gado de policia do df; tr lto de uJo Chagas. - 1dcm. idem. 
Nazaré. m un icípio de Souza . N . 0 wea - De Edmundo For-

o Secrel.árlo do Interior e te . - Id em. Idem . 
Segura nça Pública. usando das N . 0 36S6 - De Ben edito H e11 
otr1buJçõcs que lhe confere º1 r,ques . -- ld'c<JJ,, Idem . 
artigo 7 . • . do decreto-lei esta- N . 0 3695 - De J osefa Oolu.• 
dual n . 0 4q8. de 1. 0 d e outubro çc. . - Idem . ldom. 
dr 1943, resolve exonera r o sar- N . 0 3692 - De No!'d10 de Aru ­
gento Vicen te Ferreira D ias, cio uJo G uerra . - Defe1ldo, p agan­
cargo de sub-delega do de Poli- do as taxns regnla mcn tnrez. 

DESPl!:SA . 
26S9 - DJvcrsos funclonérlos - Aho-

no n . 0 f.2 . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 154.151.20 
36D8 - Montepio do Estado -- Desc . do 

abono n . 0 52 ........ .... .... ..... . 
3608 - F a usto José de Almeida - Conta 
3617 - Correia & Oie.. - Ide m ... . .. . . 
3704 - D . V . O . P . - (A . .A/. Almeidlt! 

- Fólha de pagamento . . . . .. . . . . 
3720 - Dep . de Saude - <Idem ) - Id •m 
3719 - O mesmo - (Idem) - Idem . .. 
3712 - R ep. Serv . Eletrlcru - <Ide m) 

- Idem . . . ... . . . .. . . .... . . . . . 
?721 - A m esma - <Idem) - Tdcm ... 
36r4 - O . S . P . - <J osé 1'flxelra B as-

to) - Idem .... .... .... ..... . 
·•·1 - r me •r.o - (Idem) - Idem .. 
3f.r.2 - O me mo - IIdeml - Id,em .... 
3723 - O m esmo - (Idem , - Idem 
3'122 - Se•· da Agricultura - IA A . 

AID'elda > - Folha de pagamen to 
3711 -- ,lofio Cesarlo na S ilva - fdem 
3728 - 0 smiro de Andrade can Mago -

- Id P.m ..... . . . . .. . 
J7~7 •· rol I· 1 adua I da Pa raíba - Id E> n 
3721 - Jofo Ramos Ca valca n l-1 - •Cons. 

Adminis tra tivo do Estadol - Adl­
ant.amento . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

3718 - J oii o Mendes - !Casa do Dctctn-
ç1iol - Idem .. .. .. .. .. . .. .... 

31D6 · ~José N unes da C05 la - 1 I n1pren'Jn. 
Otlclal) - Tdem . . . . .. ' 

27.365,60 
2.524,~0 
1/10'7.20 

q.oso.oo 
600.00 
816.00 

1.984.00 
22-030.30 

4-14,00 
41!6 ')() 
346.00 
625.00 

240.00 
225.00 

270,00 
2.030.40 

443,00 

1.500,00 

2.080.10 

400.00 
300,00 

Ao dr Diretor éa Cat.a de ))e­
t.,mçáo, soJicitnndo a pr esen ça 

MINfSTtRIO DA GU ERR A 
7,ª Regfão Mffftar 

23. 11 Circunscrição de Recrutamento 
COM PARECIMENTO DE JtE· ra!ba. cle.ssc de· 1907. remdente 

SERVISTAS ! <,. rua da F rente ~rn Cnrz da; 

1 

Armas. rlestu ~•ptl AI: Manu-.J 
A Chefia da 23 • C . R . esté Rocha Veiga. filho de CI 11(lln·> 

convidando a comparecerem á cte Vito e Adela ide Maria da 
1. • Secção. nas 2. ", 3: 11 , 5 .n e Conceiçã o. oa tu.1 l de Umbuzei • 
6 • feiras . das 14 6s 17 horas, ro. Po.ralba . cl•.;.se de J9IJ. re­
munidos de ,3eus documentos de ti1clente á r ua I ndio P i raglbe, 
reservl.stas. os seguintes cida-- neste. raplta l. 
dãos: 2 .• Categoria· - J oão Oie -

J. • Cat<lgon s : - Elesbdo AI - mentlno de OIJVOlTa . fl ll10 de 
•es da cos ta. filho de An tonio ;oê,o Cl•men t ino de Oliv•lr" e 
Alves da Costa Ramos e !i.lta Maria Ba lbino da Cour•lçfto, 
da SoUdade de Souza, naturaJ ne.t.u.ra l de O uarabira. P~rail)a. 
de AreJa. J?arafba, clB.!se de classe d<' 1003. ro,1clenl e á r ua. 
JD08. residente ti rua AderbaJ Monsenhor Severiano, n • 132, 
Plraglbe. nesta ca pital. Jose em Cruz das Jl rm86. n < ata ca­
Perelra cte. Silva , filho de Her- r,ltal : Manuel da Roeim Victor, 
culano 'Francisco e :Wldra Maria lUho de Claudino da Roem,. na -

1 da Conceição, natw·e.l de João turaJ de Umbwelro. Parnfua. 
1 Pes.soa. c la55e de 1912, reslden- classe de 1911, res,den te à Tlha 
1 te l\ aven ida Dol.s, n esta capl- Cnd!o Plraglbe, n . 0 1231. IJesta 

tnl; sever ino Silvo, Ara Ujo, fl- capital . 
lh o de "F'enelon sn,,a Araujo, l\la.Jor João Gomes Monteiro, 
natura.! de Me.me.nguape, Pa - chefe da '.13 . • e it . 

ela do dlst.rito de Marisopólls. N . 0 3697 - De J osefa OOla-

:r110 - Ovlcllo Correia de Oliveira 
(Gnbln H e do Secret{l.rlol - rd<!ln 

~l60F - H! ro1:90 Nascim ento - Dlâ.r lBS 
3705 - Normando Guedes P ereiro. - Per­

cen tagem s jmulta <186,60 227.763,90 MINIS T! RIO DA FAZ ENDA 
TESOURO NACIONAL - DELEGACIA FISCAL 

NA PARAlBA 
munlclplo de Souza . ço. - Igual despacho . 

N . 0 3694 - De Wnldemar Saldo balanceado 117.489,80 

345.253,70 
0 6PARTAMENTO DE S ú'OE 
EXPEDIEN1'E DO DIF. E'J'OR 

GERAL DO DIA 28 DE JU­
NHO : 

Coutinho de JAro . - Deferido . 
Inform e-se a P refei tura paTR 
que seJa fena a a lteração . 

Tota l . ... .... .... .. .. ...... Or S 

Tusoura rla G eral do Departamento de. Fll2Cnda, em 4 de 
Julho de 1944 . 

Serviço de Obrigações de Guerra 
Petica.o : • 

N . • 3700 - De Francisco Ha­
roldo Barrõto. - Submeta -se Ficam convidados a compare- Fuero J osé Gome$ de. CAn.·a!ho. 

oer á D• le,racle. F !Gcal do 1'e- / S rbastião Celso d e Fre,tn:;, Se­
"our., Naciona l nêste Estado, a - be.d ,lã o Ruflno e?,::, Mélo, ElJ;..3 
am de reo:,berem os seus tllu- SymphronJo de Cas·ro . .Arqul ­
ros de "Obr igações de G uerra" •oodes Gcnçalves d" ,\Jnaral, 
correspondentes ao l.º se1nestre João Ba.tista lt1eue11"a C C'Stff. 
de 1043, os seguintes aircn bes W· ,\.JJ tonio Morí<l.rn fotres. J oão 

a. exame hoje. ás 14 horn.s. N . 0 2100144 - Oi, José Bor­
narde6 Amaral, desejando abrir 
uma Droga ria na cidade de T a • 
ba iana, requer a respectiva li­
cença . - De;paclio : Defei1do. 
desde que o r equeren te ~a tlsfa­
çs n,; exigências dos pnrágra los 
2. • e 3 . 0 do artigo 562, do de­
cret-0-lel n . • .506, de 14 de de ­
zembro de 1943 . 

N . 0 3712 - De Juvena.l F er­
refra da Silva . - Deferido. 

Anton io Dias Néto, Tesoureiro Geral Interina. 
VlsLo : J . Florentino Junior , Diretor Geral. 

Recomendação: 

OF..PA'RTAMENTO DA POLI• 
cu crvn. 

o s;. Clle,fe da S/11', tom e 
providências no sentido de proi­
bir que a..-; º~" de olfofnas des .. 
ta. ca.pita l concertem carros n o 
n1clo da rm1,. uma. vez que êssc. 
slst<lma ,te,n fprc juillcsulo ao 
transito ~ de modo pa.rtlcular 
aos traDSelJntes. 

CONSELHO .ADMtNISTRATIVO DO ESTADO 
SESSAO OROINARIA DO 

I 

ainda. presentes os drs . Oaias .. als do Imposto de consumo, a - An ronlo da Silva P s,o.i. Pedro 
DIA 5-7-1144 : Gomes. José Gomes e HomcJo pcueot ados federais e fundo· Domiciano Me1rn. Ru,· Aro Uj•'. 

de Almeida. A' Secretaria o dr. nários do Mlnlstério dn F'azen- Crysallda Carneiro. R ené Aguiar 
Sob a presidência do conse.. OurwaJ Albuquerque . da c1ue. no a ludido semestre. do Amu a i. Aub F soa ele F 1-

lheiro Sever ino Lucena reuniu- Lida a l\ta da reunião ante- ctu:-un tararn. de oous vencimen• gueirédo. Eug :- 0 10 'e iHI, Brau­
se. ontem, é. hora regi.mentol, rlor. é aprovada . toa. pa ra "Obrigações de Guei·- llo F'ranctsoo eo.-lho. Ch•len• 
no edlflclo da Secretarie. da Não havendo• matéria para o .-a ". L~1porta ncla que a!lnglu ao CoêU10 de Alverg J'.> o B ati,• 
Agricultura. o Conselho Adml- Expediente, n em Ordem cw valor ,nJnimo de um titulo. ou 1.a J'e rgeu tlno Madnrit ,. Anto1úo 
nfstrativo do Estado. vendo-se Dia, é encerrada a sec;sft.i) , =ejam. cem cruzeirc..s de Gouveia. Hen1 ,C)J ..... Alber: ' 

Arrecad ação : DELEGACIA DE TRANSITO 
li: VIGILANCIA 

llXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 5 : 
Oespacho de petrçõe• . 
N . 0 3675 - De Durval Frelro 

de Vau:oncélo• . - Deferido. 

A S ecção de 'l're.n.slto. arre­
cadou e recolbeu dúre.nte o mês 
de Junho p . findo, a quantia 
de CrS 4 . 306,00, á. Tesouraria 
G e.re.J do Elstado, proveniente 
de r enda s de ta:<a.s de t1·amlto . 

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
EXPEDJENTE 00 DIRETOR Cor respondência expedJd,\: 

GERAL DO OLA 5: Oficio n . 0 836 - Ao sr . Di-

José da Ma ta Oabral de Vs s- de Sá e Albuqwrq,.1, . !IIIarin do 
concélos, Bernardino Costa Car- Cnrmo Caçador. An c.. 1110 G r~­
va lho, Antonio Ca valca n tl dC gorio da Fonst<-,,. \1,lton ca 
Miranda' Henr iques, Edmundo Mat~ Gued es dt" V.L ·onct !os. 
Brandão de OlJ vei.ra, Waldemar Ma.n a .Julieta Cam 1.:·n de C 1.:. ~ 
Bezerra C ava lonntil . José Leon- tro, Lui2 OcnU du L , , ta Pi1110. 
elo ele Moura Ferraz, Autonlo Mnrta de !..()urn . T rr.o. Hl · 
Viana da Silva. Ernanl Bõto de i,ollto Ribeiro Pi-, ue. ]!.rv.111 Ili 
Menezes P edro Leã o Ftrl"elra Pf..5.SOa de Olivetr., t~, nJo \ '1dA 1 

de Mélo: G orclno José Tevor-re i"Lorctra da ilvn, M·, nu1.•J In; ,­
de Me lo Durvnl P essoo da Oos• 010 de Andrade • S 1, ,. Hu~" 
tu. Art1ir Urn,n o de ca.rv11 lho. Cor re ta Pa 0

~ \ tl"•~ntt- X_H J-t de 
Fernando Pes.,;;oa, L uiz SobreJ- CU\'t"ira, V1rri1r.hm Pn• ·o P e~­
ra c ar riaxo, Nabal O ulman\es .ooa, A bel F e.Ho.;n ·ron~ Ven • 
Barrôto. Antonio Carneiro de t i....ra . E'l. a. IL'U' dn Fow.. e• N~l 
Mesqui ta, Ataulf o Roma. Afon- Agrlpino Oiprl •n<> d, Oltverr-.• 

N. 0 3682 - De T eofllo Ba tis­
ta de Carva lho . - Igua l despa ­
cho . 

N .• 3698 - De Antonio Fran­
cisco da SUva. - Id~m, idem 

N. 0 3699 - De Ce.Jo Correia 
de Araujo . - Idem, Idem . 

O Posto de Transito de T u ­
baiana, no re terJdo mê!: , aTrcca­
dou e recolheu ó Côletorie. Eo­
tadua l de. m esma o!dade, a 
qua m la de Cr$ 258,00. também 
provenJen te de Tend,as de taxas 
de transito . 

SECRIETARI A DAS FIN ANÇA S 
l';XPEDlENTE DO SECRETA• 

Fl,10 DO DIA 5' 
Portaria : 

solve pôr é. d l.spcr,iç'io do Con­
selho Admlnlsl;N;.t1vo do Estado, 
o sr Miguel Ba tos 'Lls,bóJ.I. l"ls ­
aul de R.endns cJns,;e H, aetvln -

0 8 ecretáJ'lo das Finanças, do na Rece bedoria de Jo!lo Pe.s­
no uso das .suar; a trlbui,;ó(>s . re - ~oa 

Oepàrtamento da Fazenda 
~ EMONSTR AÇAO DA RECEl ~A E DESFtSA 

4 00 COR RENTE J\le S 
RECE:rl'A . 

ors 

Saldo an Lerlor .. .. .. .. . .. .. 
Recebedor,• d e João !Pessoa - P 1c . da 

NO DIA 

<JrJ 

81.553,70 

Adm . "~~ tiri/ª d; c nÍ:,,,dêlo ·- · Renda 
48.600.00 

110 dJn 3 . . . • . . . . . . . . . . .•.. 
Ool~torla Es t.adual de Umbuu h o - P jc . 

do. a.r-r 110 mtb.: d e Junho . 

correspondência recebldn: 
Ollcio 11 . 0 86 - Do Prefeito 

Mw1iclpa l de Bananeiras. reme­
tendo o decreto-lei n . • ~o. pa­
re. eleito de publlcaçú-0 . - A' 
Im prensa Oficial . 

retor da Imprensa O!lcllll. so­
licitando providências pe.ra a 
remessa dos originais dos orca ­
cnentos das Prefei turas do Es• 
tndo. referentru ao rom mte 
exerolclo . 

Oficio n . 0 837 - Ao ,;r . Di­
retor do Oa blnête da S ~crat,ai1a 
ou Intetlor e Segurnn,;a t>ll.bll­
oa, ngTa.decenctq a ;:imessa ela 
w lcção completa de orr-&mentos 
do!- muntcJpfo.~ pernam!,ucanns 

Oficio n . 0 359 - Do Prefeito 
MunJclpal de T nba lonn. reme• 
tendo o ba lancête da Receita • 
Despésa, correspooden t~ no mê• 
d • Junho do RJJI) em cur60. -
A' 'T' . de O . e . 

Oílclo n . 0 140 - Do J>rofelto 
Municipal de Santn Rita. Idem . 
o dccr, LO-lei 11 . tt 5j , para efe t .. 
to de pu;,lioação . - · A· Impren­
•• Oficial. 

Oficio n .• 116 - Do sr . Prc ­
õ!dent,i c:o e . A. E . , e nce.ml­
nhando un ia. cóplp '10 pnrf"er.r 
n . • 466-44 . - A· Dlvlsllo Le· 

ga_i ·roce&s0 n . 0 6f3 - Prerettu• 
ru Municipal de J unrablra , pro­
léto de decrcto-M poro os de­
Vldo· fins . - A. T . de O G. 

Proa!'3.$0 n ° 653 • • P refett u­
rn M un lolpb l de ~ a b 1-tttr a . p roç­
Jt! to de decroto- lel nbrlnd,, cr•­
d lto suplenic:, t,1u . - A· T cie 

orlolo n .0 838 - Ao sr . Se­
eret.1\.l'io do Interior e Scgurn n­
Qa .PúbUcn, remetendo um de ­
r:rcto executivo cff\ P rcfelr.urn cfe 
Sa pé, .pare. e. devida s prov11-
clio . 

Oficio n . • 839 - Ao sr . rn­
retor da Imprensa. Oficial, Idem . 
clPCTPto-le1 ,. executivo. pnrn 
• fLito de p·,bllcnção . 

Oflclo n . 0 840 - Ao sr . Ge ­
r11nf A dn ImprPOSl\ Of1olaJ. r o ­
lldtanrlo um terla.l desthrndo i\ 
Pl'~i dltu t·a M tu ttclp.a, de r. · nlt.n 
de S anta Fé . 

,')t ;c;o u <' M f - Ao sr. P re­
r~~ tt,, M L,:1:oJpuJ d P ~pwsn(.n. 
remete, .do cóp ia de d t-crf' to . 

bO JoaQulm T ei."<eira. Artur Vle!• LucJu. d r Nov11.1~. < ,h.uto < , 1-
rR. de Andro.rlg Serro no. F.ur h- vu- ~ l\-Iccleiro .. Jr'u ·u1,> L • 
dcs Xn.vier Pereira dn Cunh,.1.. ctmu Ne1v.l. Amun, bt.-..• 1 r • ~u . 
J oão AJvnrcs O~!a r . Ma n urJ VI• 08:'- Ca vulrou t , t 111td1,1 1 p , 
vent" Bo.rbosfl, Mtg-1101 i"ra1.rJ...., • .:'U va Porto. '.nh.,1 .... 0 l, n .,,., 
co d11 Nôbrcga, R.ogorto Fcr rCJ- Mllnne-.t. Arn~lrlo A u;t ,t v «._ Fi­
ra. da SHva, A n tonio Etndto F cr- gnNrêdo, José J~i.o ... o,ue .. "'li.. \ ,~ 
1-eiro de Mólo, Au reliano elo Ré • l•'ill10-. Dctnk inn N n ts so~n 
go Luna. Cttrlos Collll10 d• AI- guolldw •·a1r~. J\1 · p,,n·lr., 11., 
,·erga, "' oo~ Dtu ... ct r Vn.r..conoólos, Sil va, Al-e Jard~ ll.t \ , tva liultu, 
João Alves 1Vln-&..:.c'l , AnLODlO T\/1- rác.s Barr~·t.o. A Lia Bft, ft'l,,.l ~<.,t 

hctro Fl"'&tro. Frnncl~"> Duntn. 1~\0. Al!J"eclo ( "TOmc- i:, \ n t,n1 1 

dr- A.S-fL<: , ~ omo.2 Gome~ ctu. !-11lv t1 \'ttorinno Preh t.. , ' "'ªu .. -1.n•t 
f'Ulm. Apn ig lo Btw.1;ra. d!' MelQ Mnria rllJ C:i r1 110 JJoitcr.rio I-< .. ~~ (_ ... 
~to~lo OScnr da O at l~J. e Melo, n ,o-; Abth .. •,h ~ ,11, ( 'lú\tllet l.t 
..ug u ., to Snn t-u Ha.w ~ i\ 8tl" l1 m a, W ukl ('111 r ' t: .3 Rui i, 
Barbosa. 'Frund co Tu , llircs do Fdmundv ll'orl ,. ho '\I 
Co~Ln. P~flomr n u ,.k Souro elo P e1 •; ct,.. v : t:t' :~e 1 ' .lt'T,1\'~­

Gut'rro . l Jn <t L~n o,. ~'re!r~. c it..co de l\ittdeu·o Cot tf:'lt:,. .,~~ , . 

OoJ~tor!R Bste.d val de Alagóa Nova 
1'1c . do. a.rr '1 (\ rnêa de Junho .. . 

& p. d• Saneamento de J oí!o Pessoa -

J 
Renda do dia 27 . . . . . . . . . . . . 

O!leta Golaço - Taxa de Serviço d o 
"l'rnn,,J to . .. •• • . .. . . . .. . 

448,S0 

19.338.60 

9 903.80 

2.048.20 

154,00 
117.!)0 
27,00 

ºi:>r~ ~esso n . 0 854- - Prefeitu­
ra Munlclpal 1e Onmplnn Gran­
de proJéto d e decreto- lei, para 
cs 'dev!dos !lm. - A' r. de o . 
e . 

Ofiolu n s . 843 a 8-14 - Ao 
sr . <Presidente do O A. E . rc­
nwtcr,do proJé to de dcc-r.e-tos. 
JP.fs das P ref eituras r..n.i.11kJp rus 
de Ccnceição, Monteiro o pa, e. 
; 1~1do , apreolaçfto daqu~le Or-

Joaq uim Clnud no Ferreu a . Eh - to Be··orr d, ~l• d ."'!'l'f"I 
Geu Oandtdo Viana.. A n toni o N e~ c,-.U z lL I 

PtTt.2 · 
1 

~· 
\' es Oonçalve.s Bastos Anto I o da Cos ta M,J, Cicc•" ~, • 
da Rocba Barrêto A . . no nandtu d e ll•loc<•Jo, Cn lrlv 
Silva Pires Ferreka ,,~to da '-~am po. de OJJ, ~u-a . .l"d ix PI'~• 
Pe.ut!no de l"iglw~ cio aneis~ soa d e Flsueir · J o. llLmucl , .,,,, • 
Roclr lgnes Cor iolmio de •M;'d'~~ •·e.s d e Medelto Cln li OJ•• 
roo. J1'ranc\sc'() Plm~Jlta " R1be.lro, Alvaro BurrtJ< , AI \ , ... 
delro.s Pa:< Ul• ldv e do Mf'• J'O '1'r,vo1a . J oão J>, • ' d d • 
Ollncla a.,.,;I lo, l\l'Aôl;r~I tº olnw11to, Olem• nl 1nu. Dr • B • 
At.ntd ,:., l .ourcuç.o Al O v n bo.~, e lll'U.c rmo T ·c.1 no dfll 

Wald"tn r CouUnho d • Li ma - Idem . . 
Inácio Mala Vlne.gre - Idem . . . . . . . 
Oomp s. J oão e Santa Helena B. .A. 
0r .A°i;;1lr~er;.,;,:e~ B~lt~ . _ · ·rd,m .: : 
Luu dr OJtveiT•• Clalvão - Idem .. . 
~°'~!. Oolaço -- [dom . .. .. . .. ... .. 

"1o,,ut<, HellrlquCll - Idem 

144.00 
15.00 
30,00 
J0.00 
10.00 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 
o JVISAO DE PESSOAL Pollole. Srulltário ~ O requ~­
EXPEDil!!NT'E:' DO DIRETODI"rendo Jlcen9a para tra1.M11onto 

DO DIA 5 : de <;aUdO . - S ubmeta~ é. ln«-
Petlç4o : peç!lo médlca no Posto de ru-
De João COI'delro de Lucena. Jltne d e Oiun1'i!.111 nn.n<Ie-

carvalho v os,,., vare,., d~ Br!l-0 . 
Neivn. Manuel cie~~we r,iJo Rlba ~ Fica m, fa.m t,(m1 1,,0,,v-ruit·fo o:. ■ 
, c.s. J osc.< Al.!r rn, a lho Ne- oompllJ'f'«'r , r•ll Re , rtJ,:, , 
\1.illttel l"Prre•r edC de Ollvelra, 11\UOl<iru dos seu. tl tJJlo, 1,11 ,, l-

a outblho, As· lf(lrW8, ai ~'S'Ulnt-e-, 1, , llo1q 



DIARTO OFTC'TAL - Quinta-feira, 6 de julho de 1944 

TER-SE-IA DESCOBERTO-.-----­ ResfrJado -~ 
do Peito () SEG REDO SUPREMO'! Dr. Moacyr Monteiro 

de Morais 
ASSISTENTE DA FACIJL· 
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE 

0f'.sde os mais remotos tem-1 la.s de touros ~lecionados, ob­
poq o homen1 "em proourn.ndo tiveram a.pós longos estudos, 
o efu:lr da long<!vldade. Após n fórm ula do medlr,aanento 
Msiduas pe"!jUiSllS. gra,nde.• 1 G L A N T ª N A. proolRmndO º 
<'i('ntistas conseg'Uirnm desco- restaurador dru; energias mo• 
brlr que a cn = do envelbe- ça.s. G L A N T O N A normnllsa 
cimento do organismo reside as unções rlandulare.,. imprl 
na defiolê.ncla r·unoionaJ das mfndo-lhes no,,._ energia pro• 
&laudulas e·ndócrin.as e que a puls.ora. , TrnnsforD1A cm nto­
tristem. irritação perman ente, cidndc vida.s sombrias, t-0rtu­
o medo infuudado, attafrodlsla radns pela perdn de virilidade 
geneslcn, sã.o moléstia.s de fun.. e suas interDUneveis conse .. 
do genil.al. Tendo por subs- queuoi11s. - E X P A N S A O 
L"lncin o homtonio ma.scuJ.i.no, CIENTIFlCA SIA. CAI­
tl\ulndo. extraido dns glandu- X.A POSTAL, 396- S. PAULO. 

Dos Hospitais Santo Amaro 
e Por liugués. 

T ratamento do Concer pelft. 
electro-cirurgin e pelo rn­

dlum . Cirurgia, geral -
Doenças dos senhoras. 

Consultório - Rua Ditque 
de Ca3llas, 236 - F'õne, 6419. 
R esidência - Rua Real da 

Tórre. 108. 

Fnccionr t"Stc poderoso ungucnto no 
pes<l(IÇO e prito. Acróa como uma 
cataplasma. e no mesmo tempo de.­
prende vapores medicinaes, que SC' 

rtspiram. Cana a·maioria dos resfrio~ 

~ i-:. _~..: 
'· \ . . . . ; 

purte dos cxmos. desemborgn­
dores relnLorcs fcitn no dia G, 
de que os julgomentoi; fornm 
}H'e8ididos polo cxmo. des . Dl'DZ 
Burucuhy, nn nusé ncio do cxmo. 
eles Seve,riho Montenegro. 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASlLEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA o RIO: Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE: DCimlngoo e ter.Ç"" 
Escala.. em Petrollna, Bem Jesus da Lapa e Bélo Hortzonte 

de .. Obrltf(lQÕes d~ OUM·rn ,. ' a­
!un-de Que seJa feita a t.rocn 
do~ me.:1'lOS por til.ulos defini -
rnos: 

Bonco Popular de Campina 
Grande, S. A , Sfh ira. Brasil 
& Cin ,cnmpllla Gran~el. 
Móta & Irmão ,campino u,·an­
d•1. J Gomes de Freitas . Ocbn-

riUo P Creirn Cout.inho e Alui~io 
Mélo & Cia. 

Contadoria da Delegncln F is­
co! do Tesouro Nacional nu Es·· 
tado dn Parnibn . Em 5 de JUiho 
de 1944. 

H. ;bnstein, EscrttuTé rln chls­
se ··F··. encarregada do .. 5_ 
o . G .·· 

mulher; ombnTgodos BnTtolomeu 
éonino e suo mulhl'r:. 

Fornm nss inados cm mêim e 
puhliondos na • ecreJnrin, os rcs­
pecc.ivoi. acordflos. 

Oi iJtrlbui(Õt!'s lnd<'11endent~J de Assinados nu Ses:uio do din 5 
sort<>lo : Dia 5: de Julho: 

Encerramento dns mnlns no correio nos domingos Aa 16 
horas, e nas terças ãs 17 horas. 

CORREJO 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

Ao des. Agrippino B11rros: Processado n. 0 29, >·eferente ao 
Rcv crim inol n.º 494, de Sn• oíido do dr . Juiz de .Jireito r~a. tinho''. no Saraivu; ré d. Fclli;;mina 

J)nntas Saraiva. bugi . Requerente Joií.o Shnão comnrcn cio Umbu ze iro, c.onwni - Revi8 ào crimina l n. n 48ft, de 

DIAHIO D A JUSTIÇA 
Neto . cando haver jurnclo •uspe1çiio, nn Joüu Pessoo. Relator des. José 

. !Adoc,,',le.n• .. •B4r•.ªo:, n,JenrJaocua·ohyP:esson. nçüo civc.1 dcmarcotóriu em que Folósco lo. Requerente Joúo Lou• 
:, ítgurom como part.c.outore~ renço da Silva. 

T R 1 8 U N A L, Q E A p E L A Ç A Q Requ erentes João Snndovnl Ur. Mnnuel Alvc, Primo e • 0
• mu. Revisüo cniminol n ." 463, de 

Ação Rescisória n . º 38. de Joiio 
Pessoa . Relator des . Flodoardo 
du Silve,ra . Autores ,José Oliviu 
Borl,a e ~un mu lher; réus Ani­
sio Fr.a nci s co de Santuna e Oll• 

tros. TR!Bl'NAL PLENO 
22 • $fos::tilo Ordinórin. em 6 de 

tignti e Rnimundo lJrtigns de S1i. lher o 1·éu s Antonio F'igue.iro e João Pessoa. Relator des, José 
"Junte . se certidão dos des1>nchos Ao des. José de Fnria!=.: outros . -

11
Acórilo O TRIBUNAL de h .. ndns. R~quercnlc Lu iz Tor~ 

que recebeu e que mandou se- Idem n . º 496. de JQüo P essoa DE APELAÇÃO, conhecendo do res dn Silvo. 
Julho de 1944. 

P1·es-hit'nt.'1n llo e:<"mo. des. 
v~riuo ~1ontencgro. 

guir o recurso extraordinário a Requerente!!- Manuel Pereira de usi,;unto," mundur se urquive O Revisüo criininal n. 0 460, de 
Se que se refére o doe. a fls . 3". 1 Otlveira e outros. ru·ocesso · _ 

0 
~ _ 1Pinn c6. Relator de&, . José de Fn-

Revisã.o criminal n.º 498, de Ao dr . Manuel Maia: Reclomaçuo n. 7, de , Joao rins. Requerente Uli;;ses Alves 

gmbarr,os Jn!ringentes nn. A­
ção Rescisóriu n . º 3 l , de Jc.,f10 
Pessoa. Relator des . J,"lodoardo 
dn Silveira. Embargantes Anto. 
nio Hermenegildo e mulheT; 
embn t·go dos 'Manuel e Antonio 
Joaquim de Araujo e r espeeti­
vus mulheres. 

Secretário: dr . Eurlpedes ~a- João Pessoa . Relator des. Josê Idem 11 .v 497. de Jot\O Pessoa. Pestion. Relator des. J ~se F,ós- dai, Santos. · 
\1-.. lósl'Olo. Requel'untc _ Zncnrins Requerente Sebnstião Alexandre colo. Re~lnnumte~ Vnlíredo Gue- Revií'úO criminal n.º 481 , de V~\l'C:,. 

Cumpa.rel't>N1im os exmos . 
:,c.mbargado re~: 

de- Francisco Soares. - ·• Rcqui si- de Farias . des Pereira Sobrinho ~ sun mu• Sousu Relutor des. José de Fn· 
tndo o processo original dê-so Distribuição por sor teio: Ola 5: lher. -:- A:órda O Tr,bunn! de rias. Rrquerente Francis co A~ 

Flolloardo dn Silveira, José 
Flo:;colo. Agrippino Bnrros. B-raz 
H:1rat.11.1h,·. dr Jfanuel Mnia. 

o~ ex.mos. dea . José de Fa­
rinl) e dr . Renato Lima, nü.o com­
}J.lrec-eram om causn justifica-
,, 

Aberta a se,süo §1 14 hora>, 
fc;i :1pro,-ada a áta da i:euniilo 
i.nterior. 

Deru.m_se depois os seguintes 
julgàmentos: 

Re,-isão c-riminal n . 0 486, de 
J o:lo Pessoa Relator des. AgriP­
pino Bnn-o!'>. Requerente José 
dus Snnton. - Negou-se provi. 
1nento ao recui·so, por unanimi­
dude. 

Revisão criminal n . 0 482, do 
JoUo Pessoa Relato r des. Braz 
Baracuby. Requerente Moacir 
MedeiJ·os. - Adiado ,,or não ter 
comparecido o exmo. des. Re­
visor. 

Re\;?!IÍIO criminal n. 0 463, de 
Joã o Pessoa. Relator des. José 
rle Farias. Requerente Luiz Tor. 
r e:; da Silva. - Adiado por nãe 
ter coa1parecjdo o exmo. des . 
Relator. 

Rcvisli,o oriminal n ." 469, de 
P iancó Relator dei.. José de 
Farias. Requerente Ulisses Al­
ves dos Santos. - Adiado por 
nào ter comparecido o exmo 
<les. Relato-r. 

Revisão cr:iminal n . 0 481, de 
Sousa. Relato r: des. José de Fa­
rias. Requerente Francisco A· 
brant.es Ferreira. - Adiado poli 
nilo ter comparecido o exmo. 
des. Relator. 

Ação Rescisór.ia n . 0 29, de João 
Pessoa . Rela tor des. Braz Ba­
racuby . Autores Manuel Capr1s• 
tano Saraiva; ré d. Felismina 
Dant.a~ Saraiva . - Adiado por 
não ter comparecido o exmo . 
des Reviaoi. 

vista uo exmo . P. G. '' . Ao dcs . J . Flóscolo: Apelaçuo na.o co.n~,ecer unnnJmC- brnnt-es Ferreiro. 
Revisão criminal n . 0 .J-91, d<' Embargo?- infringentes n. 0 32, me!1tc da_ mo.tér1,8 · Revisão criminnl n .º 482, de 

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos. faço publi • 

:Joiio Pe-ssoa. Relator dr . ~tn- na. a('ão rescisó.rin n .º 37, de João Execuç~o de Carta de Sente!I- João Pessoa. Relntor des . Brnz 
nuel Maia. Rc-q uerentc Deocle• Pessoa . Embnrgnntos Antonio çn e~tr4:1dn dos autos d_e Açuo BnTacuhv . RcqueJ'ente 'Moacir 
cio de Sousa. - 11 Infórme n Se- Paulino Marinho e mulher. Em- Rese1sór1a n .º 11, do Jou.o Pes- Medeiro~. 
cretürin se existe qualquer ou - barj?adn Rosa Claudino da Silva. soa, Relator. des • Brn~ _ Bnrncu- AçUo Restisõrin n. o 20, de João 
h ·o pedido_de revisão formuludo CONCLUSÃO DE ACORDAOS hy. Exequentes Sebastuio Alves Pcsson. Relator des. Bruz Ba­
pelo requerente". Conflito de Jurisdição n.º 36, dta•d

0
So

0
u••c,·o•. sAnuata"r'ti~lchaerP;auelxl~ctou-. rncuhy . Autor Mnnuel Gopristn-

cnr o preaente edit.nl. 
SecTeturia do Tribun:1 1 tle A­

pelaçiio. em J oüo J-'essou, ó de 
julho de 1944. 

EUR IPEDES TAVARF:S - Se ­
cretário. 

Revisão criminal n .(' 474, de de João Pessoa . Relator des. ~ ----
Joüo Pessoa. Relator deH. Braz José Fl ôscolo. Suscitante o dr. - uAcordo.m os Juízes do Tri­
Earncuby. Req·uerente Jo!l.e Juiz dn 1 • vnru; su scitado o dr. bunal de Apelação do Estudo, por 
Fnustino. - "O ncordüo no quol Juiz de Direito de Santa· Rito . votação unnnime, em ju lgar pro­
se pretende ofereeer embargos de _ u Acórdn unanime o. PRJ:MEI- cedentes os o.rtlgo9 de liquida. 
declaração, foi publicado em 7 RA CAM ARA do Tribunal de A-- çüo de íls . 2 n 4, e, em conse­
cie junho próximo findo, e só a pelnçi1o jul~nl' procedente o con- quência, condenar a executado -
13 do mesmo mês o embnrgante flito e competente o juiz da 1 . • Cio.. Antartica Paulista - ao 
apresentou n sua peti ção de em- vnru desta cnpi~l . em consequên ... pagamento da importnncio. liqui­
bargos. Fê•lo fóro do prazo le- eia mando que o juiz do Santa da e certa de cinco mil quinlum­
gal Carl. 6Ut do Cod de ?roe . Rita cumpra n precnt6ria" . tos e nove cruzeiros e quarenta 
Penal) e, por is to, indefiro o pe_ Agravo de petição cível n .• centavos (Cr$ 6 .509,40)" • -
didon. 544. de Conceição. Relator. des. Embar&'OS no acordüo n.º 12, 

As~inatura e publicaç.iio de José Flóscolo . Agravante Eho.s no Ação Rescisório n . 0 22, de 
acordüos: Marinho de Sousa; agravado d . João Pessoa . Relator des. José 

Revisão criminal n . 0 4'79, de Delfina Rodrigues Ramalho. - de Farias . Embargante Aristides 
João Fessoa. Relator des. A- ., Acórda unnnime o PRlMElRA Sa1\ta Cruz; entbnrgo.dos Estnn is­
gripp ino Barros. Requerente El- CAMARA do Tribunal de Ape14. lóu lt ... l'ancisco Diniz e sua mu .. 
vidio Cnva lcante de Araujo . çüo prover ao recurso o re!orn1ur lh er . - '1 Ac6rda o Tribunal do 

Reclamação n.º 7, de João 8 decisão recorrida" . Ape laçiio, por maioria do Vo.tos 
Pessoa. Relator eles . Josê Flós- Agravo de petição civel n . "' o consoante o parecer do cxmo. 
colo . Rcéorrentes Valfrêdo Gue- 548, de Serraria . Relator des dr . Pl'Ol'. Gernl, em dar provi. 
des Pereirn Sobrinho e sun mu- F lodonrdo dn Silveira. Agr:ivan- mento aos cmbnrgos apostos e 
lher. te O Jui?.o; agravado Antonio n11i; im fn2ondo julgo ee,n efeito 

Execução de Carta de Senten. Teodos io dos Santos . _ "Acórda o acórdão ornbnrgado e restabe­
ça extraido dos autos de Ação a PRIMEIRA CAMARA do Tr1- lece o tla sentença que consíde. 
Rescisól' ia n .º 11, de João Pes- bunal de Apelação ne,ro.r pro\11 rou os nutoreR Estanis láu Frnn• 
soa.. Relator des. Braz Barnou- ment.o no n,rnl\'o e coníir1rnr u cisco D10iz e mulher. ora ombnr­
hy. Exeque ntes Sebastiüo Alves ~entençn ngrnvadn que se api:>i rndos, <'arcrcdoree do direito a 
de Sousa e sun mulher; execu• na pro,•n elos auto s. dn qual s~ ncUo de despejo, sem prej11ízo de 
toda o. Cia . Antartica Pnulis- verifica que o imposto cobrado qualquer ouLra que no hipóLe'se 
ta. já o executado o ha"in pago. con couber n queiram êles int.entnr . 

Embargos ao ncordão n . 0 12, fórme documento que exiL:o o TERCEIRA CAl"\lÁRA 
na Açiio Resch16ria n. 0 221 de a declaração do Coleto.-,a Estn- 15 .ll Sessüo Ordinário. em 6 
João Pes.soa. Relato11 des. José: dual, r econhecendo n J'ealidnde de julho de 1944. 
de Farias . Em6argante Ari stides do PDJlnmento e infol'mtrndo que Pros idêncin do exmo. des . Se-
Santa Gruz; embargados Este- n cobrnnçu judicial resultou de veTino Montenegro . 
nistá u Francisco Diniz e s_un ter ~ido l ançado em dupli<'ato Secretário: dr. Euripedes T:\-
mulher. aquele imposto"'. vares 

Proces.sÓdo n . o 29, r.e!erente ao Agravo de petiçiio civel ''ex Compar eceram os exrnos. de-
oficio do dr . J ·uiz de Direito da of-ficlo 1• n . 0 568, de Monteiro. sembargodores: 
comal'ea de Umbuzeiro, comuni_ Relator des. José Flóscolo. A- José Flõscolo e Braz Bnraeu-
cnndo haver jurado suspeição, na gravante o Uui1.o: o.gravados os hy . 
Ação Civel demarcatória em que hcrd<>iros de Bernardo l.losé Pin- AbeTta n sessão ás 1-1 horas e 
figuram como pa rte.autores Ma .... todo. 11 Ac6rda a PRlMETRA CA- 15 minutos, foi aprovada a áta 
nuel Alves Primo e sua mulher MARA do Tribuno) de Apelaç;.o, da reunião anterior. 
e r ii:us Antonio Figueira e ou- ! 1,01· unanlmidade, confl~mar a Deram -se depois os seguintes 
t1·os. decisão recoTri<la, que jutgou im• julgamentos: 

NOTAS DO FORO 
PROCLAMAS OE CASA­

MENTO 
Cartório do. R~tro Civil no 

raLicio da Iustlça 
No oa rtorlo do escrivão Se­

bastiflo Bootos, desta capital, 
coerem proclamas dos contra­
ent;ets seguintes: 

de Seguros Ipiranga ; Fazenda 
E~ cadual e Cia . de Seguros Ml-
11..s-Brasil; Fazenda F.stadua l e 
Cal!xtrnto Bezerra: Fa.&enda 
Estadual e Caiafo & Cia . ; Fa­
zenda Estadual e e. P ereu-a & 
Cia.: Fnzende. Estr,dual e Ola. 
E:xlbldc.ra de Filmes ; Fazendii 
Estadua l e Carmelo Ruffo; Fa-

Sub-tenente Antonio Carlo3 zenda Estadual e Cloctoal:lo 
Prado. oficial do exi:?rc.tc. na- Gouveia ; Fazenda Estadual ~ 
tural da cidade de Januà.t~. Es- Clcero H . Leite ; Fazenda Es­
tado úe Minas Ot?ruis, ~oltoro t,ndual e José Pessoa; Fazenda 
e filho dos !oJ,ciclos Antonio da E:stad~al e JS\io Mu.,iz r.c 011• 
Silva Prado e Brasi11u Rlben·o vc1, a; Fazenda E>.;ta1üa•. e dr . 
PI ado, e Maria das !Nres Be- José Mário Porto; F azenda Es­
ZQl'l'a de Andrade, 1..1,:r:bé:m tr:1- tadual e dr . Joaquim F errt-1rn 
tt\ra. no1·malista dtplo~,adR, na- d& Costa; Fazenc,a &tadual e 
Lw·ol clês te EsLado e filha. áe Jc.ão Bezerra de Andrade: Fa.­
Salt(sUano Elomlngo5 ,i~ Andra- ,wda Estadual e José Burrk; 
de e da falecida Sev~clna Be- Da ntas ; Fazei.da Estadual e Ir­
zerra de Andrade . Si\o :>s nu- mãos Leite; Fa,,enda Estadual 
bent.tt.3 maiores, dom1c11iados e e dr . Isidro G0t.nes : Fozt';.,da 
i-csidentes nesta cap,t.,1. á rua Fstadual e dr. Higm;, da Costa 
Duque de Caxias, -li~ <? praça Brito; Fazenda Estadual e Inà-
18J7, 40. elo Araujo Borba; Fazenda Es 

Genárlo Alves dn Silva. aju- Ladual e Horácio Santiago : Fa­
dante de mecanlco, •n,üor. na- renda Estadual e Helio Pessoa 
t ural dêste Estado e Edlsia de Oliveira ; Fazenda &,tadual 
Frelre de Lima. menor e natu- e dr. Humberto C . da C . No­
' al desta capital, onde são du- brega: Fazenda Estadtul e õr. 
~ • .iciliados e residentt-s às ruas !It:rmance P bi'Ja : F azenda E~ -
Lopo Garro, 301 e Redenção, .r.éual e J . Ferreira & Cia . 
1070. sendo ambas wlteiros . Fn.,• nda EsLadual e José tope:; 

Alfredo Sebastião da Silva, ela s,1,&. Pazenda ;;:..;: ar•ual e 
úpellárlo, maior. natural dêstP. J. ão Vlrgi:.,.; d" ;,,.scl:r.tr,to· 
E<!tado e Maria José ,1:,·es de F:.zenda E3tadual ;, J Pontes; 
C,n~eira., menor _e natu~l ~e~tn r~zenda s.a~a ·' ,_11 t Jo:i.:> Bn1 is­
cap1tal, onde sao d01.mclllauos ta de Sá; Fazenda Estndu&i e 
e residentes é. r ua· Ba,·ão dei José !Pereira cte Andrade· Fa­
Mamanguape. 241 e 44i. sendo zenda Estadual e José Gizs do 
ambos solteiros. Egito; Fazenda Estadual e Jooé 

Aç.üo Resc il:i6ria n . • 36, de 
A1agóa Nova. Relator: des . A_ 
gTippino Barros . Autores Fran­
cisco Pereira da Cunha e sua 
mulher ; réus Severino Pereira 
da Co~ta e Analice Emilin ee. 
reira - Ad1udo u. requerimento 
<lo exmo des. Relat.or. 

Ence:-rou-ae a seHào ás 
}.orus e JS minutos. 
J\10\'UIF.l~TO DE AUTOS 

DIA 5 OE JULHO 

Recurso criminal n . 0 307, de p~·ocede nte a açüo. nega ndo, as- Recui-!w n." 19, de Mamangun .. 
14 Brejo do Cruz. Re latoT des. Jo- sim, provimento ao recurso· · . pe. Relator des . Brnz Baracuny . 

sé Fl68co1o. Jtecorrente o Jui- Apelação ci·,el n ° 608, de Pi. Recorrento Amaro Cava lcanLe de 

Rubens ~uoena Belt rão, fun- Gonçalves ,;0 Egito; Fazenda 
cionário publico federal, doml-1 Estadual e José Cal.:ava1·a; Fa­
ciliado e residente na cldade tle ~enda Esl eú<,-d e Joaqtttm Pe ­
Mamanguape, dêste E ,tado e r·'lra do fü, ·c:mentt,· Fazenda 
EU1·fdlce Cavalcantj de Albu- EJtadua l e J.::,o B Tónl Fa­
querque, pro!,:13SOra <llplomada i,en'ta Est.•ci•.~ I e Eduardo Al­
domlclhada e resldellte nesta ues; Fazencrn &tndual e Empré­
capital, â r ua Saldanra da Ga- sa Lider Construtora : F aze:tc!• 
ma, 8, maiores, solteiros e nu- Estadual e Emprésa America­
iurnis dêste Estu,lo. IDc:Pr~ca- oopolls ; Fazenda Estadual e 
dos proclamas no esc,wao da- Epltáclo de Brltv , . a·•nda Es­
quela cidade de Mamung~ape • tadual e Evan H~hne~ Fazen-

DO zo; recorrido João Raul )foreira uncó . Relator des. Flodonrdo dn Lima, Tabelião e esorivüo do 2.º 
Dantas Conflito de Juritsdiçiio n." Silveirn . Apelante João Avelino oficio da mesma comarca. 

n.~v,sào: 
Recul'I <, de R~,d8to CiveJ n. 0 

18, de Jo-do f>E'""ºª Relator deb. 
Joa.é FJ6~oJo. Recorrente Vi­
(f:nte Correia de Sousa; ncor· 
11doat Ffrmo Corniu de Sou~u, 
auü mu

0

1h.-r e !-1ari&1 Souto <.o-r _ 
reu, . - F'õro • os ou1 o~ ú J' l• vi ... 
•uo do ~xmo. des. Ai(] ipJ1i11e,; 
&rroe. 

Dellpacho1: 
Apelaç.Uo , rimin1d n ° 804, de 

AJagó1& <Jrande. Relator dei. 
Ag-111i,pi110 BarT01. Apelunte dr. 
Uormhu, Coa.t-11,. A11elada a J. 
Publica. 

,Az. de Pet. clvel "ex.o/fido"' 
,1 . 0 672, de Cabaceiras. A,.ra .. 
vante o Juizo. AKravo.do Jouo 
Francieco de França . 

Reclamaçí,o n. • 30, de Pian­
c6. Relator d.. Br11• Buracuhi·. 
Recluniant~ Jotii.o Lt,:ite de Car­
'\'ulho. - F&ram ('Offl viwta !10 

mo. dr. Í'roc. Geral do E• . 
ttido. 

Proc•1udo n . • 31, rderent.c 
no oficio n " 6, do exmo. dr 

'l'ocurador Ger lil do E11-ado. 
Re ~to;.....~· J. Fló■colo. 

ADXILDI A COJIBATD A 
lll'JJJI a 8UA8 COMI• 
QVANCW COJI O VIO DO 

11~0111:tufüUHl~ 
::.»awt,ir:.~ 

3!;, de João Pessoa . Relator des . de Almeida · apt>lado Firmino Despresnda a preliminar, ncgou­
Jos6 Flóscolo. Suscitante o dr . Adjuto Leít~. - Acórdn a P,RI- 1 se provimen to uo recurso, unani_ 
juiz da 1. •1 Varaj Ku-1:rnitado o ,Jr. MElRA CAJ\•IARA do T!'ibunal de 

1
, memente. 

Juiz de Direito de Sanlll Ritu . ApelaqflO, unanimemente, dar ~fi<'io n.º 30, de Juiz de Oi-
Agravo de petição civel n ° prov imento ao recurso pnru, re ... reito da comarca de Snpé. Re-

644, de Conceição. Relator de!=.. form(lndo n sontençu apelndn, lntor des . Braz Bnrncuhy. 
José Flósrolo Agravante Elias julgnr n açüo procedente, nos Flncorrou-se o sessiio ág 14 ho-
.Marinho de Sousa; ugrnvada d termos do pedido, me noi. advo- rus e 38 minutos. 
1Ju1finn Rodri~uea Rnmnlho . 2"ndo e custo,;., por q ue o róu EDlfl'AL N.º 121 

Agruvo de petl'çáo cível n ." apelado está ROh o beneficio da Faço oiénte nos in ter est1ndos 
648, de Serrnrfo. Relator dea. justicu gratuitn que compreende que o exmo dcs. Presidente de­
FlodonJ"do do. Silveirn. A~rnvun- o isençf10 desses encargos (Cod. signou o diu 12 de j ulho corrcn. 
te o Juizo; a g-rovndo Antonio de Pr.or . Civil, art.. 68, ll, V). to para os se1ruintes julgnmentos 
Teod6Bio dos Santos. Sem <'UfttasJ' . polo Wrihu nal Pleno': 

Agravo rle petição civcl ''ex . FJmbnrgoR Infringentes n . 0 32, ~evisúo orlmi nnl n." 4178, de 
off.iclo" n.º 5li8, de MOJ1ite.iro . na A1,1.1lnÇtlo Cível n . 0 460, de J ouo Peuou. Rclntor de!'. Jos6 
Relator des . José Flóscolo. A- Mamanu.unf')e . RelutoJ· des. Fio- l•:16sco lo Requerente Jo s,é Frun ­
gl'Ovnnte O Juízo; np-rnvudotE os doarrlo de ~lveil'a EmbnrganLes <'hl<'O da Sllvu ou Jos6 Francisco 
herdeiros de Bernardo J o11é Pin• Lui,; Gomeit de Frnnçn " ljUfl Henl'iquct-n, vulgo "'Jo sl• Muln-
tado. P"Ulh~r: embargados BorLolomt.>u 

Apoloçiio civcl n. 0 D08, de Pi_ Contno <" sun mulher. - "Acór­
onoó. Relotor cios 11'1Qdoardo do 11 FRIMIDIRA GAMARA do 
do Si lveira. Apelante Joiio Ave .. Tribunnl de Apelaçi\o, 1,or ununi­
lino de Almeida; o.pelo.do Flr- midodP, 1ulo tomai' uo11 hoc,drnon t,1 
mino Adjut.o Leite. dt\s "mburgo!-.". 

Eftb&rK08 l'nfrinrcntes n " 32, Ji"ôram 1u1~inudos 011 ncordií.os 
nA Apelação dvel n .• 460, de na Se81"1ÍO rln PRIMEIRA CAMA­
Mnmangvape RPla to r deR, Fio .. RA , do din 4 ele Julho, pormano-
1!oardo da Si lveira Embnrscon let1 I ce.ndo, porl~m, os nutoil nn So. 
Luh: Gome:a de Frunçu e sua . ,•rataria pu1·a derlnrnqiio. por 

V"' "' 1 Uma das maiores Fábrkos de 

1ª11anl es Folhinhas eatab.Jeoida ha 50 
enot, proc-ura com urgencin 

~:.

1

~;~~:. 1: Bepreseldanlt!s 
BOAS C O M I S S Õ E S • adiantamentos 

MOST:tUÃRTO A CRBDITO NBOôCIO ~BRIO 1t 
LUCRAT IVO - OJl'BRTAS DIRKTAMKN'rlt A FABRICA 

CSl!IMJ'IM - Oa1Xa 3308 - a. PAtn..oi' 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Sou flgodo dove produzir tllarl111nwile 

um lllro de bllls. SI a blllll ot\o corre 
llvromeule. 01 allmoo1ot1 uH.u 11Crn dlge­
rltlo11 ,e apodrectrnJ. Ofl S(tthew lucham u 
etitômago. Sc,br1•,•em n prfHRo de vflnlre. 
Voe& e sentt' 11bstldo e como qut en• 
vcnunado. 'l'utlu ~ 1rnlart(o e • vida 6 
um n1t1rtlrfo. 

Utn11 &Jm1lle1 úvacuaQllo nllo ellmtnar6 
a cauaa Neste C?ako, a.a Pllultt• Carlcr11 
para o l'tj&do do oxtreordJu1rlamente 
eJluu:ea Par.em correr ~~ Htro de blU1 
8 você liP. MUfe dltiJ)08lO para ludo. Sào 
suave, e, contudo, e•peoJulJn<rnto Indico• 
da, pal'e fazer a bilia co,rer 1lvN11tlen1e. 
PC\11 a• Plluh111 Cartflris part1 u hgado. 
Na'! acoite outro prothlli>. l'ttttO Chi :1.00 
AK0'11 l•mbtw ow ou>olupeo d• ~•rf U,ffll. 

Com proclamas Ja pu.>llca- :lc. Estadual e Ed1m1ndn Cortez; 
dos: Ivo Rodrigues Chaves o i, azenda atadu,\I e Eva nero 
Austerlina Pereha. úmaro TI- Souto; Fazenda Estadual e Ed­
burcio Cavalcand e 11fan11, Ja;~ naldo de Luna P edroZII • Fazen­
Maohado Costa. Arlmdo Cavai- da Estadual e Edson ck Q .\~é­
canU de Albuque1q.it t D ulce lo; Fuenda Estadual e Eds'ln 
da_ Silva Abneidn, I sa:,c Torreb A. de Almeida; Fazenda Esta· 
B1andão e Isaura c .. vnlcant, dual e Jorge Ellhlmas· Fazeu­
de Frnn~n . da Estadual e • Jorgi; Ellhl­

mns; Fazenda Estadual e Gil· 
berto Stucken; Fà--tenda Es­
tadua l e Galcllno de Andra­
de; Fazenda Estadual e Ge­
nebaldo Arlstobolo c,wnloar.­
tl de Ayeiar; Fazen(ja Estadual 
e Gu .. ne~me J . B . de Mélo ; 
Fa.zencln Estadual e GiJbc1•t.f 
,\:Untz; Fnz-•ndo. Est.hiU'l·l e dr. 
C1Uhher111~ dn Sllvt"~r~. Fazen­
da El:ltndual e Fernando & Mo­
roró; Fazenda Estadual e dr. 
FrancLsco Lian211; Fazenda Es­
tadual e Fllgueira & Juca; Fa­
v.enda Estadual e Frederico Be­
zerra; Fazenda Estadual e Frnn­
ci•co Xavier Navarro; Po.zendr, 
E.stndunl e l" . C. de Albuquer­
que. 

CAJtTORTO DO BEL. JOA·O 
MONTEIRO OA FRANCA 

E5,;oriviio de Or.ffio~ e dn F.1-
zeuda Estadual 

Movimento de autos do dia 5 
de Ju lho: 

Ações execublvas para o d!u­
Lrlbuldor do Julzo: 

Fazenda El.stadual o dr. Eve­
raldo F . Soares: Fazenda Els­
Ladunl e Daniel Pessoa de Oli­
veira: Fa:r.enda l!.sl aduaJ e dr. 
.Dnn1lo Lunn; Faztnda. Es\ndu:tl 
o Ju.M• Bezerra encho: E'Jclides 
du r..sp!J-lto Snnto, Fa:~nda Es­
t:rd1\a; e Ujnhna P\1.1..,, <le r .ttan: 
(l'f• .:endn Estndunl .. 1 '1a- Exl­
••idora de Filmes ; Faz~nda .i,:, . 
Ladu:11 e Ola . Ex1b1.,,,ra ele Fll­
m e.s; Fazenda FJ1tadua1 e Ola . 

,tofo • Peruoa, 3 ci J Julho de 
1914 · - Damn .. 10 Frllnun. ---~----

OIARIO DOS MUNICtPIOS 
PREFQTIIRI DE 3010 PESSOA 

EXPFlDIFlN'rE DO PREF'&ITO I N . • 2587, do Otovio Moto <lo 
DO . ~IA 4: ~ou1,n . N .• l õU. de Antonio Joo. 
P(\t,1çnea-1 • quim C.or-reln N. • 143 do José 
N.• 2626, do Giova!!i !v!IIJ. de Fronta. l'i,_1 2056, d~ Lindo!' 



• 

e O d Pel Do n por "Farrai,o ''. .nt,alo •• oce1ras a e u:-!!::;_ mm• 11 . G . •I 11 .. 1u 

Combatidas em 7 Minutos •on,lgnad•• A ... , .... - 110 ka. 

?&!2-

Do n por (A.nt1 .. ti6"', entrado e• 

A -n10 pc:1c- h.•m cC•rcn de so mi• st.10.n •t • 
~hn"ctc: 

5
~e c.>!~~~t~~~lo~

5 
s~l;~,;.~tº:aºJ~ 1 c•b• marca "lfello" cl bebi• 

:,adores dn 1ci·rlvc:-1 coceira. "ra• daa con~l1nadH 4 ordom - H k•. 
cllondo", ('nlPÇÕCS, ''de-JJCU$C'IUldO'. Carotlna•Yi• •P•m•lba 
orde-nc-ms, ncnc, Onplgens. p~o1•l:1 • D• • apor " J • nr alll,lro ' ' entrado em 
:,;IS, Cf:lVOS, csp[ntrns, t'OCCifílS do:- H•ll-1 1421 

:i; c~n~~~~!;º;ó 1~:!~:c0;?,6 ~:~tnu'TI~'1~ 1 ealu marca S. P. cl hrnor ,u!n 
1empo1ô1lo, porque nilo combotem 1.olde n raallnlro - 2r. k• 
o ~<=lnlt' t•uusndor. A novu dt·s o• Do ...ai,or "M'ae!f"ll'I", entrad, •111 

?:1i!~ r~~i~l~~~~• ('CO~re':~~;l O<l ~?r"n~- , o~JO.l9'3 : 
1tri de dOl•lhe umn pele wui, ftmpn, 2 cnh·&11 marca J . P. D. et lpo­
uu·nente e mottla - om umtl semi, rn11o con11l11nad11~ a\ Ola Coraeroh, 

~:~ q~~rguc',~ºf~rm~il~~~ ~~::d•~ Nnvn11atí10 - flG b. . 

N
·xoderm r,mtw 1) a Vo1umH .. orocedtncla la norad• 1 $lln rna101 ! ,aeo., marca M . P. a O. cl 

Pu a IS AlttÇ&H Cu11n1u pl'OleqDo cort i('ll (r6lha11) - 00 ka. 

Olslr S 1. P. Cllll Postal 1716 - l to 1 cuba m1uc0, "Apolo" ti hrnon­

do - 2 ka. 
lo Tc>nól'iO G11lvUo . N ° 2028. de 1 oaba marca "Freire" •I 11.rame 
R"nut-o Limn. N . " 2R06, Je No - ISO kt. 
UtliH no~:1 ,te 1.iima . N. -- 2649~ 
eh• Aduul.o h"'élix de Limn. 
D e forlrlo. 

l en~rfl,tadn mftrca "Menn.et ' , cl 
1-,uca tonshtno.1-drl°" lanoradfJt 
30 k1. 

Secoti«> de Erpedlente elo A , P . C .. 
em 1.0 de Junho de 194'. 

R ivaldo Ferreira Soaff•• ~fie. da 
Sectíi.o de Expedlellte . 

VISTO: 

N." 2366, de Mnrio Eliznbeto 
,ln Si lveirn e Silvo . N . 0 237-t, de 
Zulmira du Cru,: \'iunn . N." 
4:194, do Josó Ribeiro do Cn,­
vnlho. N .0 2f,60. de Maria Pin. 
to . N." 1934, de )1incrvinn tio 
Silva Coêlho. _ ]ndefel'ido . Flu lo Pompeu d• Sonsa n,un - · 

N . " tGOG. <lc Gustnvo Guimn• A. íl mint!'l rndor dll Porto,· 

raes ele Olivefrn Lima . N .º 2h47, 
1.c SeveTino Motins dn Si lva . N.' F.OITA l~ N.• t2 - O Prefeito Mu-
202fl, do Enedino Teixeirn de nJcipnl de Campina GrDnde, devida. 
Bnrros. N . n 1709, d·e Mnl'in Es- mente autorts.ado J)elo Deereto_Je! 
1e1· Wnnderley "nc r e . ·- C,J r Municipal n.• 68, de 16 de :Mu~o 
tifiquc.se o quo constnr. - do eo r rente ano, tas anber a quen, 

N . 0 2402, de Joiio Leoncio rle Interessar l)Oua Que no prazo de Sfl 
Jlrito. - FaÇu-~e a trnnsferên- (trinta) diu, • contar da data deste 
cin . Ediutl, aer6. vendido em hasta publi-

N '
1 

2325, de Ana Leite )to - ca o 'P~fo n.• GO. medindo 0,20 de 
1·eil'n . - Oef<'t ido nn fórma do rrente por 215,60 de tundo, atto 6. 
pur<.'c<.'r clu Secçú<, de Tributn.. Pra('a Epit.aclo Pessoa, neta Cidn­
çito . de . O rrédio em aprêço aer4 a1lquL 

DIARIO OFIOTAL - Quinta.feira, 6 .de jutJio.d~_1944 . 

to de todot, IAVTf'I o pr P1ent• e4tt1tl, 
QUO Md pubtrc1do ao Or:arl,o Oflcf• 
a t dnt~ bt-ado, a O A Unl lo", • 
afixado na deJMmd,nola ditt ta RN>ar. 
tfçlo, que ••1 por mim ■111t n•do • 
ruhrleado pelo Prfl'lldf'nte. 

Kanut.1 B■-rq·ae Bandeire •• IHlo. 
2,• rren. Secret/arlo . 

df:n.:-d~n:':!~!::~º• o tan.. ~~::~i::~:-u:~ prH& • ~ -1, lll'Pf1t tbnlta,. ~ cidade ■ ) pron de naclonnlhtade bra,afl(\I• 28 _ OI IAl6" a .. lm nurn.,aclcte • Poltot P11alf»all. ~ nata. 
ra, eon11tanU' d,- ef't'tfdlo dt> Tfflslro Hrl d r■t.. lndu,uia, a&n\\YU, meto dai 
eh•f1 dt> na,cJmfflfO ou de caum111tnLO, d o encMra o, ~ 1&0hrttuta. da_ tran-»C)N. 
titu lo de naturalllaqln ou 11tufo d• : o, i'uhrfrAdà • lacrada i,e:1• flaflt>■ r.ta prOT&, dlro frll1:a •rte .. _. 
nacionalidade. d1der nt la ,,

0 
certltlrA .. u m tt:l4'Jr&, ,,u,. lmPdlat.amente • aY. <"em oontoa. auhn dklrlbuldoes 

do dl'I r8('1'"Vlll\A, ptla qual te •11rl'rl- remfl'l.('r ~ D. S. do D. A .8.P. a) t'OT'r~ d• t.nto.. atf 40 ponlol 
qt1f' f.nmb6m nio contar ldlld<' lnt"f"- 26 - A. prr• que ('fltlVf'r ª"lna.. h, ri,l•clo, at6 • • .. •. 20 pot'itoe 

J . Montelri,, Major Ghete d■ 21,• 
C R I Pretldentl do 1. R. 8 . 

MINISTtRIO 
GUERRA 

f'lor 4 mlnlma nem an pnl(lf' ' m, .. da ou nprl!'<8n a?' qual(luttr sinal o•1 c-J rHOfuçlo d8 qlJftt.lSea 
~hna, fb:ad•" na, ln1l r 11 0M'<II dt cada ,:11:pr-,.,lo q1.1• lhe 'P'"•lblllte • Menti - de Oeosrrafla •t4 . . . 40 JK'D,C. 

D 
a tirova; • füacAo ar•4 Aldbulda oota ,ero. PARTE n - Pritlca de ftl..-ralla 
A 27 -- Terminado o jutaa,,umtn to- con"l.ante de tran.mialo. dorani. 

b) »ro,• de \ft""1 lld11de, t'ontt..o nte de ch111 M OaT\N da PM'lfl qrlo remot.i . cinco minuto,, e dt riM:epclo, no m'-­
l'!Rrtfllrll () tl n.ha l de Pdenthtnde. "nMr. du A. D. S 111.1 D A.8 r, 11ueo prQ• mo prnt0, em lin11u•1~ e1ara • c-1 .. 
net'O. ou cm-Ufl<'ndo ele rf'111PrvJ 111 t,a, C"nr .. e('lll'l■ r li o N1t11do e ldentftíc.11,;lo dt .. rrada. 

l, ª Região MIiitar 
EOlTAL . . 

MDJor Joilo C':omMI Monteiro, Cheffl' 
da 2"8 .• Circun11orlçilo cio R~rutn-
mento. 

Fnz 1mber. r,or mrl~ dl'<lllt> que de .. 
verão cr,m pn.rccPr a t!sLD Repartlçllo 
cnm a m1b:imn nn:onc.fn 11-flm-d(" dor 
e11mprln1rnto n umn. nrdf'm 110 F,,,r:n10. 
~r . Omt . dn 7. • R. M. º" Srl'I Cap . 
Adolro Pcrt"lrn Mnin, e o ... 2 .s. Te­
nrnt ~ Pnnt.fth1iio da PAlxáo, Severino 
Gomes Pereirn. ManuPI Ribeiro Lette, 
Severino C"or-r(lfa dl\ Sllvn, Franef,. 
co Bispo de Snte11, Jo11ii Ferreiro de 
Mngalhii~. Antonio Mo nteiro Cnrnel­
ro dn Cunhn e 'Epi1ncln Llmelra dq, 
Alencar . 

tnlrn profll'1lonal ou tfLu lo e le ltora l ; m .. mu t a ola.s~lficaclo 11ott eandl • P,ua C!felto de f'orr.-clo • Ju1a•· 
e) nt estado do vac.f naçlo ou reva - 1lnto,, ' mento 4nta parto sll!4 r,t>t,trvado e 

clnnçio antl•Rrfóllca, feito, no mA· 28 - Nu p11rte,1 ~critn" da , vro• af"lt'uln te crlUrlo: 
xlmo, atJ. doUI ª""' •ntf"II, pnM1ndc1 vaJII, as QUt!'!'tll-, forrfeclda.a ool• nan. a,, ni" 1f'rAo compnt:tul•• at11 r,ata. 
por ~ut.orldnclr ,..nlLArla redornl : e ca F.xa mlnotlor:t doY"'rlo se r H m0-4- vra" m-rada• : .. 

d) prov11 de qultoçitt cc,m o aervl . mo• pgro todot 1Jt1 cnndhlAtflJ ni(t h l p11n II prova di, rl'COPClo, o W• 
90 militar com1t.c1 nte de um dOfl dneu• atndo pcr:metlda • divid;o tlMl-t'~ •m lear•m• d,.v,ml ,er t ran11mltitfo com 
mcnM11 ~'ll)('Clflcnijo1 no an~JC() n .• li . turmM, pnrn renli~çfan de nmA m~• " '<lelocidad~ d11t t r inta pnla•,... par 

4 - A lém dos docu mcntO"I at!imn MIi J)llrte d~ pMV& «l'ffl dln_. ou h,rA • minuto; 
('nUmf'r■ dO!'I, af'.rúo enLreuuei&, junta- dl fcrent(!S. e) a■ (ltn,, de- trnn,1mi• io df''Werlo 
mente cnm o r('(Juerlmf'nt-o de in,acri• OJ9 POSJÇ6E8 GERA IS ,er C(JIRdM Pf'IO canrlidato knco apÓ• 
çúo. quatro cóplDJI de r"cl!nte fnto. 29 - A B:tnco Examln11dt1r:1 ,iprf'_ • rM'IHuaçiro da 1,rnva, ,,m S-1"'1 a1 .. 
crrnflri do candid11to, tlrAdA. de fren- ,-.entftrft. r t'!IAt4rio rfo ~ ("U• tr11halhM m11cn (•

11 
f6rm11lu adequadDs, ni<> 

te e fll!m nl'nl)én, tamanho li :x -4 cm . Ar1éxb no relatório dev"rft •ir um" Pntfo r.tindd1-ratSr, o l,tmpo s• •t.n neia. 
G - Umn ve% anntatlafl a nnturt - prova (p11dciio) te-ndo 1'idll " "' qu,-.tõe- lA operaç.t,); 

,:n. dntn ~ qrluem doJ1 documonU>II rt"!lolvl1fH pelo cxamfnador. ncnmp11- d) fl4 nn\,nt Hrin atribuidH d 11 

d(';V(! r iill ser ele• devolvido.. , mC'tlinnk nhtuia do crlt~rlo C'\IO~IC'Ci<ll'J porn ne6rdo e,,m " •C!'l' llhau: '""'9lil ; 

recibo pa11"odo. no próprio req uerl- corr~çlio, cm qne dave:r1í l'f'r rlsuto. ei-• Pa lanH lran11mt .. 
mento, pelo canclldnto ou iu,u proou_ pccMfcadamente, o va.lor deo c;icta tfdat ou r~utildH PonlH 

Major :Jn&o CfomH Mo ntei/o -
Mnj Chrrl' jln 2~ . • C' . R. 

rndor . qu e,el lio. 80 :; 
6 - A" a nolM6C41 d,- que, tratR o SO - Na cor reção dM prova-'!, o ~I U 

M:I NIS'llFJRl O DA GUERR'A _ , , lttm • •lc,lór •!•"rfio m foitn• nn examinada, deve,!o In•çnr o •""' ,Jn, :: ?1 
l?F.Gt A.O Mf LITAJt _ 

2
:, , • crR-1 ••:•• d• '"''"'"me• to (m•deln ••ex• dl!e••• L., qu.,.u;.,, po, ale nLrol,uldn, 'JG 2'I 

(;IUNSORI(' A.O DE RECRUT ~IENTO • 2) ao lodo de cado qual . :r• 
_ ~ Dl'l'A . O S ~ ' 7 - N• •lo dn 1 ... ,;cfi•. deve•A 81 - Tratando->• de ,e<IRcão. po- 1 J OO :40 
G L. - ' · MaJ<»' J•a• oindn o ••ndldnto e t<innr • rleh• de de,A ••• dlsp•• ••d• • feltn,n d• P••· ID I 31 

om';' M~•tci<o, chefe dn Vl•"'lm• !dentid•de .m•delo • n••• •·• O. n •• "pad,ã•"• d .. end•. tooav,n. ,.. lOg 32 
tert'e rt1 O rcun!'crrcao de Rccrutnmen• qual !\CT'f'irA parn fdanti f lcA.-lo e J>M • apresentado o crlUrio do julaAm•ntn. J t2 3:'\ 

~';;.,.:,h•;:;.:,
1
~~:~::,c•;, \;·;

7 
s::!: va, •n• pre,rncn em cada parte ~n e,.peclfk••do-.e o quanl• foi d.-du· IIO :11 

(peln mn•h• •fio •••• •t.e•dld•J. •- P•;•"..:. o, ,..,u,dmrnto• ,.,ú• nume- :~';':.:,"'~:•;:,:.u ,.., .reterml••d• •a- :: ~: 
fim -de receber seu certificado de ff.. rado.! pnr ord~m erono\6jtica if'e rt<:<'• 32 - A ait,1ocfio do cnndidnto hn• 

1
28 ,; 

~er,·istn. o oidndúo MANUEL SOA· bimcnll>. F ...... 'le n6mero dt"nrl\ vir bilit-:ido e admitido 11,eró rt1t11ln.,ln pe- mo 3"' 
RE.~ OE OLTVEJRA, rllho de Julln , emf)re nntf?1'1 do nome ou 110 t1J11.1ina- lo D~reto-lei n .

0 
2.CO, de •I da r~ve. J:l

2 39 

Soor°" de Oll••lr•, da cln,.o de 1Dl8. tu,n d• condldat<>, •nd• c•n!M, ,.,n ,elr• de l988, c•mblnad• ••"'-"' De• 1'·l ,o 
•I• l .' cnt..,•dn . •u nouele . cr,too - lels n, . 1.909, do 26 d• d,.,m_ J3R '' 

Mojer Jcú• G•m•• Mo• t•ir• - 9 _ E•eenada, a, l• scriç6M e b,o- <le 1930. e 6. 175, de 7-1-<3. 138 f, 4! 
Chefe dn 28 . • C . R . .e,mcnd• • cumprimento do ,.1abe- 83 - O, .,.ndld•t .. devecão. tom_ l ◄ O ,, 

lecido naa presentes normu, °" re• ~m. ser submetidos no e:c:im 0 de 54. HZ • 

1 
N . 

0 
2397. d e Joito Ferreira do rido para erelto de demolfçio o o aeu 

Silva. - Inde!ericlo, devendo o adquirente ficará aujeilo ao prazo de 
im})Ô~to de cêrcn ser r eg u lnri - 2 mêses pnra dor inicio, no seu lu-
1.ndo com n ref6 rmn dn lei que gar, á conatTuçúo de um no•o pré-
regula n mnt.ól'in . dlo dt' m ai11 de um pavimento, e ao de COPIA .__ COMARCA 0 8 ESPE-

N. ('I 2541. etc Aris tóteles de G mf!lts para concluir a constr ução RANÇA _ EDITA L de ar recadatilo 
Souza Filho Deferido, em tnte1ada , contnndo.se nmbos ~te, pra- de bens do aunnte com o prazo de 

(lu~rimentos s~rJl.o rem<'tldM, ocompn. nidnde e c::ipacidade rislca . l-44 "

1 

nhado cndn ou11t de nmn fotos:rrnrln. 3-4 - E4'.•e ex:\me M.r:i íelto em UG •~ 

á Dl•bilo de Seleçl• • • Depnrtnme• to qunloue, pcriod• do ,ealltoçãn dM 1◄ 7 
47 

Admi•lstrotlvo d• Serviço Público d<mnls pn,t,. da provn, de • e6•d• 1◄ 8 • ~ 

f uce de :l!'l cnsn~ nüo estnrcm em ~os da data dn C1!:Crlt.ura de comprn um ano - O cidodiio Benedito Cn-
;1nuamen to . e venda do referido !movei. A inob- briel d<' Sonso . 2.-- ,mplente de Jnii: 

(O .S. do D . A .S . P .). c•m n co•v••iénclo ~• Repnrtição. • 14" ◄" 
10 - A r,lacú• doo,condld• t•• I••- oen•t• Ju nto m,ldica de um Seevlç• IGO •" mo;, r.o 

crllll ... deverA aer 1>ublicD.dn em ór11iio Público, de prefer.ênoin fcdero.l. FA!t.a PMlc v:ilt'rf, n.t é e~m yw:,n,oa. N . 
0 

2677, do M:rnucl .F'ernnn 1ervnncla de qualouer das exh,~encf:L<i d~ Direito dl'!' to Comaren. cm excrcl-
r1 es Coutinho . - Deferido. façn: do orese-nte Editnl Impor tará, auto- cio. FJ;tado da Pnrnibn do Nortt.-. 
~e po rtaria. matlc11mente, na anulntiio dn comprn em virtude dn lei. cte 

oftcinl ou. n~ lugares em que @ate 3r, - A proposta de ndmiqio po.. ª "" lm ilistriLu idns: 
nã• exbtiT, no lmorensn Io•RI e ••- derá m !eltn imedintamente após D u) tran,ml« ão. ntk • • • • 50 pont•, 
mctldn. A D. s . cio D . A .S ,P . , bem homolôtt'ação dos rE!:l!ultados da prova Minimo -de habilitação 2'1 pon to!t 

N . • 2013 , do Joa quim Cavn l- 1 efotunda, , ,.e,.••"o-•• A P,eMtura o F•<• ,aw ooa que • Í,rcse•t• C><II• 
crnnte de Mé lo . - Deferido, 

1 
direito de tornar D efetui-la, na.& con• tnl virem ou dclt- noticio ti"V<'rem ~ 

mnntcndo-sc o dêbHio pnrn pO!-- dicõelt ant.er lora. com o primeiro I íntcrcn a r ~ :ui. que tendo l'IC pro­
r crior regulnTiznçiio. 1 candidato que 1e apresentar apó1 ,. c~-.Ddo nratc Jt1t10 e c1trttír.io do ec• 

c•m• um ,ecorte do publi•nçi• . polo P,oside•I• d• D. A.S P . Eom b) , .. epçú•. oté .. .. • · 50 ... .,,. 
11 - E m ••'" d• l•..:rlçio ,imul• , .. uliados .. ,iio dodos p•I• D . S . do ~!lnlm• de hRbilltaçio 2õ ponto. 

ta•ea em mal, de uma provn de ho _ D. A .S . P . oo co•hecimenU> da •eo••· 7 - NOTA FINAL - A ••ia r;. 

~-º 2617. ele Petronitn E~o- anulaç.lo. c:ri\'iio qur- ~ te sub!lrrrvr n ar r«ad11 -
r el dn Co!'ltn . - De ferido. de_ Preraitura Municipal de Campfnn ç;'io do• brn.$ do nu11f'nlt' Mnnut'I A· 
\'Cndo ir n rontnb ilidnde pnra os Grnnde, em 6 de Junho de 104-1 

1 

tnid<" d<>" S11nto<11 , arrecndando-... e h). 

hHllnçüa. poderão , ., utm .. dos o, t.içi• l•teressadn. a _lim-<le que esta ~;;.,f: ~::dl::::. "::~~ld:• m::!• '.7:,':;' 
masmo, documentO!! , desde que o can - provldenc.lc n divu.la:ac:ão, junto nos 
didnto facn ia competente clecharuoio candidatos. porte:, dtl prov:a. oMer v3dOfõó ~ ,.r­a-uintC!'!'l ~ I: 

cl t."vidos fins . 1 Jolli- LoptJJ de Andrade _ St'cret-:\rln 1lua os hcn11 J)("rtcnr-f' n\('ll no me11n1n 
_ .,_ do Prc tellura. ~ltutld09 nt:,le ruunlciplo. 1>cln canc 

J,!XP ED IF. N TE 00 PRP.Fl~Jrro: -- 1 convido o referido :l, \l,i;(•llll' n cnlrflr 

no rC!f'jncrimento.\ 36 - Se !ic:ir provado vicio. irre-
12 - F.m aml>M o:,i requerimento,, i.;ularldade insanável ou pr~riç.iio de 

f)()rf.m. de,verfto constnr ns nnot.DÇÕC5 formnlidode substancial, o Presidente 
n aue Ac retcrc o n .n 6 d'n!J presen- do D . A .S . P. nnulnrA. parcia l ou to­
l«'-' nnrmn!' . talmente, n provo. de hnbllitnq.üo e r ea• 

00 DIA 6: r RRFr:!ITURA MtfN JCtrAf1 DF. n~ )IOSAe- dt'! &Clll' b(.-n• no prazo ih~ 
Petiçõc~ : .IOAO PRSSOA - IMita l d,- clta~i"o um :mo E pan que chfflne nio co-
N ° 2G80, d<' Pedro Nascimen . a fu ncioniirlo au11ente - A comi,.,. nt-eelmcnto dr todos e do t·efcl'ido 

rn - Nüo serfa accil.:I. cm qualQucr nonsnbllir..nr6. o culpado ou cu lpndo!I. 

t o . N . º 2060, de Nilton Jorge súo non,l'ndn ~lo 11r . T'refolto dn a u.enl r niondei p11.qnr o p1• <'nW' e­
dos Sonios. N. 

0 
2676. d e F'C'r• Qapltnl pun 1>rocedor no lnourrlto dlt:ll Q UC .. er/1 nílxndo no l111tnr elo 

J1ondo Furtodo . N . 
0 

2í,02, de ndminit-Lrntivo lnM,nurM!o na tmt'Sffla ooatumo • publicado nu ·· A Uniiio ' ' 
Severino Gnldino Cordeiro . N . '' Prt-foiLura contrt1 o Cnncfonl'lrlo Deli jornal oíicln l do Eltn.do pelo prn1t0 
2659, de Jofw Sonres dn Silva. Guerra de Andrade, tt'ndo ultirondo de um ano reprodu1id c»1 de doi" cm 
N.º 2G•l7, de Mnnuel Soares Pn- o n1e:-mo, vem, por melo do pr~ent<' doi.a mt' e, nn formn du lt'!I , Dadn 
cl ilbn N . ., 2629. de O . Coê lho cltnr o rererldo Cuneionárlo Be1i ,. pnu ado nest-o cidade de E1oenntn, 
& C in . N _" 2732, de Antonio Gucirra de And ra4e, hraslleiro, sol n l>=' tr~, diaa do mlio dt' abril do ano 
Paulo de Menezes . - Defe rido . telro, n,nlor, ntualmcntc rcshlentc em lfe mil no,vecento ... e C\unrt'nt.:1 e qun-

N. º 256í,, ele Francisco Félix luçnr incert<,, varn. dentro do rrn1:o tro (!J-,1-19-HI . Eu, Frnncisco Soutb 
G11im11riics. - Indeferi do . de dl'Z (10) dlu H<1<ulnu,o á ulUm• Nét•, ea<1rl•••• • li• da1Hoa,ra!., 

hi1>6W:!'I<', inserltJio condiciona l . promovendo a nplicnção da penalidade 
14 - Niio eeLiio au:Jc.ttot- a limite, QUC couber. 

de idade, para efeito de inscri('iiO, o, 37 - Ali presentai normas, bem 
oeuoantet de cano pnblfeo federal. como H eondiçóe: anexa.a, deverão 1er 
os mJutlll'es da Rtivn e. QUOndo con• publicadas ou tifixadns t'm locnl do 
tarem pelo menos treA tinoa de oCetL acesso público. qu.'lndo dn nbt"rtur:1 

vo exercicio, os extronumernrlos-mcn- dns inscrições. 
a3Jisttu1 ~ diariataa do Serviço Pú· 38 - 0 l' cnsO!I omit1sos ~erffo Aub. 
t,lleo Fcdernl. melldo, á npreiciuçi'io 1rn D .S. do 

tG - Par.n con11ecutlo dc."!l."'ª dll'. O. A .S . P. 
penso os funcionários e e.,:tranumeri"a.- D.S . do D. A.S.P., em 26 tlc outu­
rlos deveriío oprescntnr nl4r.1tndos, aa- bro d'-!' U>4S - (a . ) Mu r \fo Braga, 
,inrulo pelo chefe do. r epnrt.içiio ou Diretor de Divisão. F'i cum convidados n compn,c- publlcaçfi• dc, te, •o,r .. nt.llT n dcfesn • • s.lno . (o•J Frnnci1cn SouW Né­

cer âc, Sc•çiio de Tributação o que tiver, ••b o••• de revelln tud• t•. Uenrfü• Gnbdel de Snn .. . C•n• 
,,. . W n lderley Outro de llnrros ••• tcrmoc doe a,t,. 2◄ 1 e 242, d• de- f••m• c•m o •d~ln••: d•u fé . Dntn e n srn. Corin• Ddlin dn Silvo ~:e•~~~ ~;,.::i;

0
/ed

0
;s F~:.~:•~~~:: ;:/:.· O .. cd•il•: Funct .. o Snuln 

,ervlço, que comprove o exereicio ere- INSTRUÇÕES QUE R EGUL, • .\M A 
tivo do enriro ou funtão. de acõrdo PROVA DE HA BI LITAÇÃO, POR 
-:om o esULbcleeido no it<'m anterior . DELEGAÇÃO PAR-A EXTRANU!\IE· 

. EDITAI., N.º !i _ 'f'ornn-l'le pá• o, mllitart'S deverão aprescnto.r 1~ro_ RR:ARIOR~E~to~.IST~0 D~:;:~~: 
blico, por meio dCilte <,titn 1. oue ae va de ~tarem incorporados, lcm-a ,w-DECRETO N . • 1, OE 14 OE Pubticn11 Civl~ ,1011 M,1nlclploo do E.<(. 

J U1\' llO OE 1944 tado r1a runibn) . Polo one vni est e ncham nberl~• •• , l-dc ri• Dl,el•rin do pelo , .. p .. tlvo comc•do. •d E,s~ ':r~~~S tts ~~~.1:1~s oi •~;~~: 
O Prcreito Muni cipal de João 

Pes~ou, u sundo das o.tribuiç.ões 
que lhe confére o inciso TV do 
Hrt. 12 do decreto- lei federnl. 
n . 0 I. 202. de 8 de abril de 1939, 

Resolve conceder o exonern~çâo, 
de acôrdo com o aft. 92, alinen 
a. do decreto_lei n ° 340. de 28 
d e outubro de 19-12. ao funcio­
nário &desio Range l de Farias. 
ocupante do cargo de Auxilin.r do 
'Serviço de Estoti st icn , " Pudrf,o 
H" do qundro Unico des ta Pre­

feitura. 
Prefeitura Municipal de João 

P esSon, 14 de junho de 1944 . 
• Fraudsco C lcero de Mélo Filho 

- Prefeito. 
DECRETO N. • 2, D:E 14 DE 

H JNHO DE !94~ 
O Prefeito Municipa l de Joiio 

~>c.-!ison, u hando das ntribuições 
quo lhe conf~rc o incis o J V do 
nrt . J2, do decreto-lei federal, ,1. _. 1.202, de 8 de nbt-:il de 1939, 

Resolve n mear, de ncórdo c•om 
b item Ili. cio art. 16 do d ec reto­
lei n . • 3 40, de 28 de outubro de 
J94.2, Ede 11 io Rangel de Farias, 
))n rn exercer o corgo de Encar· 
r e gado do Serviço de E~t-0tistten, 
" P adrão l. " do Quadro Unico 
,les ta Prefeiturn . 

Prefeituru )1unicipa l de Jofio 
l"t> ~is ou, 14 de junho de 1!>44. 

Fra nchwo Cict- r o de Mélo tril h o 

- Prefeito . 

1mblicndo oito (8) v~ consocuUvn 
no On:iio OfícloJ do E~ltHlo e n~sino­
do pelo Pre.,idcnte e Sccrel.firio do 
Comi~otiio nomen.dft. 

Prefeituro Munielpnl de João P-e\• 
aM, 16 de junho de 1~44 . 

J o~ Bernardo de ArauJo 
Nutor r lnto ,de Fi.,ueirêdo. 

r RF.FEl!l'U RA MUNTOIPAL OF. 
ESP ERANÇA - F.cHtal de- ehama1ne n­
to com o prazo de 20 dla11 - O 
Preíelto Municipal de EsJ){'T'onça. n 11 
conformidade do!' nrts. 4-4 e 260 do 
deercto- lcf no 340, de 28 de outubro 
de 19,2 (E5t.atuto dO!'I Funcionário, 
PubHco!'I Civis ,To E~tndo da Pnraiba l, 
chama com o p razo de 20 dias, :i con. 
Lor dn tlotD de~te edltnl. o ar , Inácio 
Cabra l de Oliveira, ocupnnte dll 
eariro de Pi11ca l Gero l dcst..1 Pref,-itu­
ra. llcenctDdo por um nno de auM 
runç3ee. em dntn de 2J de maio ele 
l 94S e cujo prozo expi rou cm 21 de 
maio do eorrente ano, a reasaumi o 
uerctcio dfl!I 1upra ditas (nnçóe,, voh 
c,ena de Mmisdo por abandono dt 

carao. 
Prefeitura Mu n icipal de E-i,paran('.A, 

22 de Junho de 104.C. 

Regional doe Correios e Telcsrrntos •locumentos devcrlio 11'.Cr remtt os TERIO DA VI AÇÃO E OBRAS pt) . 

de8Le E.<Jt:tdo, dl(irinmcntc dc 8 !ÍII ~ ÁSS ., :~~~~': ao;;;;:;.~;~:~~::'~s Bt.lCAS _ TEI:;EGRAFISl'A VI I. 

~:•~~.f•;::;.:;~r•dnaled::: d~er~::;:~
1
,:: 16 - O ,esPon•••el pelo rcpo r ti- Nn p,ov• '°'"º •i,,.e.,adn, ••· se­

çiio 6 de julho. H inscrltôt'9 :í ção, servito ou un idade que rcnliznr au;~~l~~~~~~;IDADE - O cnndl­

provn de hablllta.('ÚO pnrn ndmissõ.o ~o~re:voE::~~~=;:r:
9 

0 c:::i:n:~;: ~: d.nto de\•cr:i. i;cr bra,., ileiro nnt<' ou 

t:..r:~;;;::' 11;;;-~-::~• ~ 1;~•:,;,;,.~::; relturn da, queot6ee<. fü•d • tcml"' ••turnll.ado na ro,ma <la lei. 

do-, Correios <' Telegrafoa . !:mdu;:~~o d~~ ... ::;:e: ~:c:id;e P;=:1~: !: ~~1oE A_:bos?tÍinl ma: 18 nnm1 
Os condidntos poderiio dirlgir-110 11:0 aiçúo . completos, 5. dnta do encerr:im~nto dns 

!:';.~~ç:.,d:.~:m:e:~:ç:~v:~lc~;i'.°!';,';:~ , .~: n::.:•~:::~~.;;,~•~~;lh'i,::i~ fomiçõeo: máxima: 98 ano, -inc•m-
te •te•d;d•• · <lrn1'. d .. l•n•d• •• f• •m• d• ;1em ~:;:; .• dnta do abe,tura do, l•• -

As int:"Criçõcs, Que A<'ri'io encerra~ anterior. -4 . S'ERVIÇO Mtl.;ITAR _ Ao can -
du f15 10.30 hora" do dio. 20 do cor. tlldato do p;.exo mascu lino ~ró t'!!Ch,d · 
rente mil", 1'1 1' ~ rL<-'fl relntlvoa <' cont1- DAS PROVAS do. no nto da inscriciio. 1>rOVl\ dr 
t.anl~ da~ no rmoa e c-ondl(6U se- lS - A1 provas "erii.o rcnliK!l\la ... dt' quitn(iiO com o t ervitD milit:1r . 
R"Uintcs: ncl\rdo cnm M contll~õett fhndftl' ºnn,- 5. SAN IDAD'E E CAPACIDADt! 

DEPARTAMENTO ADMlN(S'l'RA· 1m~tr11('ÕC'I nnexnt1. PlSI A - O candidato será •ubm~-
TfVO DO SERVIÇO PôDLICO 19 - Niio huvcrú J11Cjf11n1ln <'hnmn. lido ri. prova de !'trnidude e ca.p.'tcidnflc 
DIVISÃO DE SEJ.,'f)ÇÃO - Normna dn <' n nUt' t'ncln do cnndillllto Impor - (lslcn, de c.nr:\ter r liminatório. Jll"I• 
pnrn renll:tnçúo, por clelc11nçiio do tn ftl.rlbuiçtio de ttrAu zero fa pro"n n (\uai l$e "Vt'rifiqu~ mio :iprC!'le:ntAr do­
D . A .SJ' .• de 11rovaa de hnblllt..nclio que t,i,ve.r f,ittado . enc1111 trnnsmi~-11\• t'I•. alter:içõl"' i\ran-
pnrn ('xirnnumcdrlos_men5ttllstna do 20 - Serão eliminados d11: provn l)C• nica& ou tunclooals do" dh·c,~ 11.pll• 

Servi('O Público FNlcral. Ja Bnneo Examtnndora o~ cnndldnto, t'elh()II, <' s i• t t>ma.•. bt'!m t'.>nH1 <"Ontra 4 
' DAS INSORJÇOES nm•, durante a rc-nlb.nçAo do ounl1111t'r lntlicacão p.ara o ci:erckio da (\lnçiio, 

O rcaucrh:ncnto de lnicoricún, con• da11 rarl<!!! d.u mC!'lma forC'm sur1u:"e"- por 11nomAlia morf<'lhiirit'a ou Cunt'i,:,.. 

rornil' modelo (nnexo n .n ll, uo lnn- dido5 <'m fln~rnnle de c0munlc•ç/wl nal. 
do pttlo cnndldoLo nu ACU r rocurndor . com outro11 cnndldbtos ou peMOtH ~. 6. A PROV.~ CONSTARÁ O~: 
com poclcrM ~xprMulOll pnru tnl Cim. tranhas, v~ba lnlenLe. Pof' e,crlto 011 PAR!fE 1 - Effrila de ror1u)fuit 
<' 

11
eh1dc- 1111 forma du lt'I (ntnnlmen- p<1r nutra rorma qualquer, ou l!m fia- (oívcl d<' di(foulllade cb :? • a1• ric 1ti -

MI NJSTERJO DA GUERRA - , .• te com de, c,u,ei•o, • ,~ lo do tdu- •n•I• d• utlli .. <~• dr 11.,.o,, lmo,ca• nuiol o Gro•raflo, centtnut,. de: 
Re,rll a Mili tar _ 2,1.• Clreun,.rl. cÚçüol . ,e,r, <l••l•td• no • .. ••"'•·" ' ,.. ou •olJI•, ,.J•• •• oxor-•m•••• a) co,.eçllo d•, n• mín imo. ,lc• ,,, • 
çl• da n ecrot affl ent• _ EDITAL - (S• . Dl••••r n.,.ten•ll ••'• "º"'"· pe,milld•• · too quo ,.,,.,ntem ••ro• ,el.ilvo • 
J •i• G•m•• M•ntelr•. Mal•• p ,.._ çün, •c,vlço ou un;Jnde •"• ,enU,uu 21 - Neste ca,o, • Da•ca Es•m;_ u .. unloo d• , .. ulntt ,,._,,omn : l 

Severino d.e Alcantara TorrP 

Seeretârlo . 

,!dente da Junta de Revlaii• • S•r• • 
0

,ova, devond• contrr U a,.,.u,nte> nodo•• do,·e,4, •• relut.6•1•. Incluir Q,to,,ra rl• Oticlnl ([)«,et,,_.
0
; , ts6. 

cel• da 
23

_, Cl•cu•tc• lolo de Rec, u• ,1.,..Jnraçõo,, d• c><•didnto: mlnud .. • espoclçio do !oro. de U - l-'31. •on><••• · nl - n•m• Po• •-••• 02 - /'4 o•o••• m4o Juluado>, no 2 . Fl.x~ .. .. , .,;.,;., 1irlnc,..•lmr•te 

l'n , abe• ao, cldadict al11ta d•• b) - dRI• de ••••·••nnto .dl•, mf, Jncn l d• ,e•llsao••• .. , .. ,,.pc<1iva• a, do• non>ts co•w• • •<>' . 
para o Servlco Mlllt.ttr no corrent.c e ª•ln•l_, loca l dn no,c;n,o,ld ,r), lncr D•n•., Exuml••d•""• ,uJ,ito b., ~- Pronom .. , fo rmRa obllq11•• • •u• 

ADM INISTRAÇÃO 0 0 PORTO DF. on• oe•tr•crnu"' 
6 

ctu•• de Jt24 , juJ,nmento A ,evl1io , peln O S . do, coloCAçGo na froe. 
CADED81.0 - Edito l de prMo o,.;•• 

0110

' ,e J•ota Jo,om bOJe, na Sfde • e<lod• d• pnl• l O. A.S . P. o, ' · Ve,bo, , .,,ulnr . irr<Stu lnro, 

- Do n,d•m do" · Admlnill ••d•• do d,.la R••••tlcio, i , ua dH Trio- ~) = ; ,~:::/;!~me do pai e do hn~_,;;;;;11,;:;: ::-:::~:mi:::.::"~'••bi:: ::::-.,:;•,vc:.~t' ,.~;;;,º~~~~e

1

; · e ' :
11
:el'. im: 

EDITAIS 
, ,orlo de Cnbe-d@lo. convido aM 1r

5 
r.hf'iru. n,_. 262. ne1t.A Carftal, oe mãr) tivldade nn corr~lo dll• pro,·u, o 5 . Smt.l:'itC _r~ nlar df' conr-or-Jnncin 

d t)no• oo N)n1ic nntJlrioa doe volurnes trabalho• dHU Junta para re•ialo (\ _ proCluiio eandldílto r«c,bcrâ um taliio. ondt• f'i_ . R~õnc1D de ,ve rbo" usnd~ ("om 
•baixo rel•clon•doa para dete-ntbara• nrelimfnar q ue f unctocarJl n•• u.. v) _ r fd~ncla (rua. nómero, la.n~•rá sua au lnatuu " nón1ero rua is frequfncitt. Uso da c.r.a 
e.arem e retirarem do armai.t!ll n.• 3. auodu, quarta• e iextA-f~lru. "' bairro, cidude e ett.udo: e de ln1c1rtçio E,te telio ai f'rA t11t r,e,- b). reJaç io do comt.nicn,.ã,, · ••bre 
4ate P•rto, de•tr• d• praso de ao 9 b••"'• • eoc•id• aque~ ou• • 1..,0 • b) _ pr••• •m ou• de,e)• l•••·rt• ou•, juutam•ute 

0001 1 
P••••· 4 li••· • .,.u•t• do ,r,lço . ' 

d iu, • partir da J .• pUblicttão do rem lncapoeldade ft.loa • compet"6- .,,.r .. • • 1 i:a Exan1ln11dora . (') r 1 - d 
T>rese-ot.e edital, Of •olumesi tlbah:o ct'ren1 ~rante e1U Juot•, ._tina-de O ,•lo corre•s,ondf'nle 4 l~XA df' 2,t - Rtt0lhlda• todas ._, "'rou,. .u ot.a o e, no nfrnimo de!& 

l 
I d d 

de o~Ja, ,. •· QUtt~ obJe1iv:a , so\ire -. .. u,11~- do 

me•c:l•uado,. oob oeM •• ,.,..,., e, ,..,. • ., lnaPe< o• 0 00 ª 000 •••"''"º· a,,ll.• lo •• ....,,.,.,1menlo, rle_ raJ• to li,\ ....,,i,,,A um •üm•""· ••• ,..-,unto orornmo. ·-
'""'mo- •••d;d•• ••• boata vubtica . Ju•I• )l~lca MIUUr , o,...tani,ni. no- ,.,,. m fnullllmlo pelo •••"•coa• ,n,m(IOndNl\c ao d• ln•,dçl• do t. P dTI<l,..I• cidnJa • oo•t - '•• 
d ,rvit11 de pubJlcad0& editaía dt' 1. • , mc-11da, nn• dla• • horH rb:a4o•- do d.I li 1111ctlçDN. ._.__ iiandldato, rapetlllo. para po tertnr J.)&l1e1 da A

I 
E '" " • 

1,• • s. • •••<•• E, p••• q•a ,hf1'ue •• •••'-"'""ªª• .,_, •• •r•J>A e ~•1<1 . 

' 

Part~ l 
Parte n ...... . . 
Só S('ri\ ci:,ns iderndo h:ahili tado 1> 

cnnclia::i.to qu• obtiver norn rinnt i~~I 
011 •npcrior n sc,.sentn pontos 

Ocorre·ndo emp.'lte, tcrú pre.ferin­
cit1 , pnr::i. cl~ iCicae-io. o can•Hda.tO 
que obth•er melhor rNu ltAdo on ri11r-

te li . 
8 - OBSERVAÇÕES GERAIS -

o I A in~ r i('io implka.r:í o cont « i. 
mento d:i.a pre11ent~ instruç~ por 
prirte rio crind idato. e o eompromi"4• 
túeito de :iceit.ar as condiçôel d:s pro­
vo tal'\ como aqui ,e n<!h:1"1 ~tabe­
lrcidO!'I ; bl n provn de 11,,'\nicbrie ~ cft• 
p.a.cidode fü1iC:i .er;i feita , por inK' iD . 
t,Jvo da repa.rtiç:io int~r-ecPd:i. cm 
qtuil periodo de reDli:.:acô\o du de­
m1t.is p!\1'1.~ dn prova ; 0 e 1 O"' c:Mô'l 

omi•IU)il'I sPrãn re:<o lvidni-. relo Diretor 

da Oi\•i!'iiO de Sl'l~ão. 
O S . tln D A S P ~n, SO dt' j:..-

nc-iro de 19-14 
(a,;s l Murilo Bra.r-a 

Diret.ot de Oiviú.o 
NOTA : 0 11 nnl'X0$ r~fcridoe niP<te 

cditnl :ll<"rüo prcsenle5 e e!o.larct'idOtl 
no t"nndidato, no ato de in.4e r io:i.o . 

AJ.FANDEC:A DE J OÃO PESSOA 
- ED1TAL n • 8 - cERT(FlCA­
oos OE U:Et:lSTRO VlTlVINlCOLA 
_ Pelet pr rnte edít.31 .ãn con vida 
dos Mu.r i:t Fern:.nde:c.. O,.c:sr Aml•r.S­
• lo de AlbuQUl'r<tttf' ~ J Ol!'é Cor"~•i:s d~ 
ca,tro " comrart'!Ct'r a ~UI Alh.ride. 
sr•. nn 1•r:no <te 10 dia"- 3 cont:lr dt•· 
t:t d:1ta, n. (im .'tic prettattll"I '!',c,c larf'. 
cimenLo sobre .W\I'"- pe,didO'" de ce:-ti· 
(k:tdo de rct:b.tro vitlTiokola. aprl!_ 
"C'nt~dn!' a,1 fn i,; tit utn di"" Fermr nt."\ÇU.rt. 
:i.ntbt:n f.aborató ri,-. C~ntrD l dP t:nr­

logil\ 

r c-~,M. f>--i-l ll 11 . 
f'J:iudlo Pinto - Of . _.\dm . ç\n'\ott 

13 - Q S 
REc•:nFDORIA DE JOÃO PE.S· 

SOA - l:!DITAL N • 5 - •• tmpogto 
d"' in~s1ria f' l•rofisdn'" - Oi' 01· . 
or,len, tio Sr Oirt-t<'IT , lf'-Jl11 rer•nrtl -
\'ãO. Íll('O p1iblico, para clencill dt1~ 
inle?t"-,!1.ftcl()ot. (l tlf' .i.e r~ebfr.1. at~ n 
ultimo di;a u1 i1 do corrt"nte n,~ .... llt'1'1' 
nrnltf\ .a 2 • s,re,;ct:icio d~ impoato de 
rndu tria e {lroCi~iio de o uantfa au ­
l'M"rior a Cr$ 500.Cl0 aw C r!' 1 000.0ft . 
dt> ncôrdo com o di tiJ)O!llo <'m r~la• 
mt'nto 

S P A da R. e-cebt...J\>rÜ\ '1t- J oãn 
Pt-,..soa . S dr- j\1\ho de 11l.-t4 

Alípio Machado _ C}l<'f<'. 

REC'&DEOO RI A DE JOÃO PE 
~O;\ - RDtTAI , N ,. 6 _ •· tmJ'O 
lrr ritorinl •· - De t,1·dMn d<'I Sr Dl ­
r at<:1r. Cnt("I vubfü:o, fl &r-3 eonh~imeo_ 
hl rin• i nt f'rl'!.:11 :t.dOI. \~ o ultirn" 
•Hn uti1 dt',te m l',1, 'lt" rtttber1' Hll'I 

m ulta. n rrN l:ttão unica d3' •·fn:u,o,:­
to territoriol" de importanci.i. &li CrC 
l 00,00 4" b<-m .. inl 11, l • ~UI.tio 
do m NrnO ltupol'tO d• qU&Dt:fa dUJle-

1 for a Cr$ 500.00, de .&rdo <'~ o 
d i W~Mto no 1r . :.• do Ot!trf!'1o--lci n • 
r,79, d" 9 d.e jQJ1l'to uti,n,o 

S P .A. 'd:t Rterbt-dor ia de J r..Ai> 
Pt'l&Olt , r, M julho d~ t9,H . 

A,liplo )(achado - Chef'°' • 



.. 

~l1R10 · OFICIAI 
J~ÃO PESSOA - Quinta-feira, 6 de julho de l944 

SE c·ç A O LI V R E. . 

CIA . . EXIBiDó~A DE 
1 t ·. FILMES SI A 
1 • BaíançÕ do . ativo e i,ãssivo e~ 31-12-1943 

·A 'J! I V O 
rmobllillado : 
IMOVEl~ 

Valor do prédio do Clne 
C&pltóllo em Cnm. 
plna Grande . . . . . . 
lNSTA'M.ÇóES ELS­
TRIOAS E CINEMA... 
'JX>ORAFICAS 

OI.De Re,x ••.••..••.•• 
CIIM! CaJ;'ltólJo ....... . 
Clne Feilpela . . . . . . . . 
Clne Jaguarlbe . . . . . . . . 
Clne Piu-a Totos . . . . . . 

MOVEIS E UTEN. 
SILIOS 

Clne Rox .. : . ....... . 
Cllle capitólio . . . . . . . . 
eJne Fellpéla . . . . . . . . 
Clne Jagual'lbo . . . . . . . . 

1 Clne Par.a Todo,; . . . . . . 

94.760,50 
71.6½4.20 
64.703.30 
32.4-40,30 . 
12.968,50 276.618,80 

27-504,00 
24.043~0 
15.507,80 

7.245,10 
7.868,10 

290,863,40 

Elicrltórlo . . . . . . . . . . 10.791 ,90 92.960,20 369.47'7,00 

CAUÇõES DIVERSAs 
mhlto desta conta 266.60 660.607,00 

Dlsponivel : 
CAIXA 

Dlnhelro em cofre . . . . . 
CINE CA:Pl'l'óLIO 

13.724,10 

Saldo devedor desta conta 
Reallza.vel a curto prazo: 

3.014,00 16.738,10 

CONTAS CORRENTES 
Sáldo., devedores . . . . . . 

iReallzavel a longo prazo: 
20.416,50 

OBRIGAÇOES DE GUERRA 
~bito-desta conta . . . . 

De Compensação: 
AÇOF.S EM CAUÇAO 

Idem. Idem ........ . . 
B~G0 DO POVO, c lCAUÇAO 

384,00 

10.000,00 

Idem Idem . ........ . 100.000,00 110.000,00 

De resultado pendente : 
>LUCROS E PERDAS 

Saldo ant.erior . . .. . . .. 
lifenos-Lu.cro n jexerclclo 

Total .. .. 

Não exlglvel: 
CAPITAL 

77.994,50 
40.440,40 37.554,10 

. • 845.699,70 

CrM!to desta conta . • . . .. . . . . . . . . . . . . 500.000,00 
PONDO DE DEPRECIA(i)AO 

li% si móveis e Instalações cinematográficas 
(altnea A, 1 unico do art. 129, do decreto. 
lei n .0 2.627> . . . . • . . . . . 18.473,80 51'8.473,80 

~lvel a curto prazo: 
CON'rAS CORREN'l1ES 

ea.Jd05 crêdores . . . . . . . . . . . . 127 .185, 70 
Exlgtvel a longo prazo: 
BANCO DO POVO, ele GARANTIDA 

Saldo desta conta . . . . . . . . . . . . 90.040,20 
De comp~çli!>: 
O,\UÇ.,\O DA DIRETORh\ . . .. 

Cridito desta. conta . . . :•. . . . . ·:-. . . ~ . . . . . 10.000,00 
LETRAS CAUCIONADAS · 

ldem, Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100.000,00 110.000,00 

Total . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . il45.699,70 
João Pessoa, em 31 de dezembro de 1943. 
HYPOLtrO RIBEIRO FREIRE - COntador 40.913. 

, ' ALBERTO DA SILVA LEAL - Dlretor.pfesldente. 
~ .MUCIO LEAL WANDER~ - Diretor-tesoureiro. 

PA,tECER, DO CONSELH0 FISCAL 

DELEGACIA REGJONAL 1 çl\o . Espero que o Égreglo Tribu­
nal de Apelação deste Estado, .s&· 

DO MINJSTtRIO DO benl. oprcclar melhor o ca,,o e ra. 
. - - -- . - - .. dOYlda Ju.stlca . TRABAIJHO . João Pesson, 5 de Julho de 

• 1944 . 
CONVITE José Marinho dn. Silva 

O delegado reglollAI do Minis· Te.stemunhoa: 
térlo do Trabalho, Industria O c o- Crlstovom BrandAo 
tnérclo, na Paralba . c:»ivlqa os ~oão Lopes de Sou .. 
trabalbadore.s do comércio arma.- (As !trmo.s est.110 devldtimente 
zenador de Jo11o Pessoa, slndlcn. rec.onhecldnaJ 
llzados ou nAo. para uma reunião. - - - - --- --
no do'!'lngo próximo, 9 do cõr• DEUEGACIA DE 'JiRAN-
rente, tlS 1-0 horw; em Ponto na• r .. .. -1 • 

séde do Sindicato dos Empr~go- SITO E VJGJLANCIA 
dos na Industria da Panirtcaçtlo e 
Conreltarla. ti rua da ReP\'lbllca 
n. 0 724. na qual será tratado as: 
sunto de Interesse da. cln.,se. 

AO POBLICO 

CONVITl!l 
E,;ta Delepcl" convida •• pea. 

soas abaixo a. virem receber, nes­
ta Repartição, a lmportanola de 
Cr$ 10,00, oada. uma, que lhes foi 
<1obrada. a maJs, por excesso de 

Declaro ao pllbllco de minha r:s,agens em ônibus para Recl-
terra. que a publicação feita em · meu no .. A Aclmar de ToJedo Navarro. Vai• 
ontem me na UNlAO " de mira C , B . Na.varro, Clemente 
i, que é da t~pr~ da Verdade Fellolaade j\'rauJo, Durvnl Gulma. 

erlto na a emo • a meaças do rães, Helanfo Pereln Gomes, Es· 
P <!r · Vicente Trevo.s, P!JI• 1 levam Gerson, Paulo Carneiro da 
como homem de comprovada ld.o. Cunha . 
neldade saberei defender .me "en\ João Pc'ssoa, 5 de Julho de 1944. 
ten;PO oportuno e provar ,o que ROll(ULO. DE ALJl[EIDA - De-
aleguei na menclonoda pupllcn· lcrado de-ir'. e Vlrflanola . 

~ "º PEDRO HOJE AS 19 \~ 'ffORAS •.,."t ' ' Oav. Or$ 1.50 - Senh. crs 0.80 

DOROTHY LAMOUR - BOB HOPE - BINO CROSBY 
Juntos. novamente, fazendo rir a todos na.~ suntuosa 

comédia da "Paramount" 

A· SE D U Ç'A O D E MA R-R OCOS 
Uma trli.ca de ouro num filme de classe. 

Comps . NACIONAL. NOTIC,JAS DAI GUERRA. ETC. 

Sá~a.do - O filme que todos desejam assistir - cÃSA­
BLANGA - Um <!rama vibrante. reollsta e exótico. ,·i•:••:lo 
· na cidade on1e se refugl ,i.vom as ,it!mas do nazismo . 

5.' feira ~ QUAL ·mos DOIS? - Colossal ! 

Aguardem - A vo~ DA LIBERDADE. anti-nazista -
OEN~IL TffiANO <com Robert Taylor) - MAMAE EU 

QUERO (Edtlle Cantor) e outros . 

PEQUENOS ANUNCIO$ 

ATENÇAO - P1.i·a compra • 
vendn de casa.s. proprlcdadcs 

e todo o qunlquot ne116oJo, na..• 
praças de Jono Pessoa e Recife. 
procure Vicente r..osta em 1n1a re­
sldencla, li rua Ellseu casar, nea­
ta copll.al. Telefone 194&. Pala­
cêt.e da t.ssoclnçdo Comerc .ol. 

A Prore.ssorn dlplomnda Lul­
zeto Dhalla, com longa prMI· 

ce. ae en.,lno em campina Ornnde 
e nesta capita.!. para onde trans­
feriu resldencla ultimamente, 
ainda aceita algun.s alunos, me­
diante contrabo. para o Curso 
Prlmllrlo e de Admls..<ào. lecio­
nando desde fev~retro pa.ssado na 
Praoa D . Ado.uto sln (Orctem 3.• 
do Carmo) de 13 às l ~ horas. Pa· 
ra Informações poderá ser procu. 
rada em sua resldencla á rua A­
maro coutinho. 141 ou na Es· 
cola Publica Indio Plra.-lbe á 
rua da Republica. onde t<abalhs 
pela manhã . 

Isabel 285, filS 19 á• 17 hora,s. 
Bairro do Montepio . ----~- - -
P

ARTEIRA _ Luzia Pinheiro. 
ex-parteira da Mate! nldnd• 

deste Estado. oom matS de quin­
ze anos de tlroclnlo profissional. 
aceita chamados a qualque~ hora. 
Av . Cap . José .Pessoa, n . 236 . 
Telefone. 1783 . ----- ----
P

IANO _ vende-se um "Dor­
ner" tuncio.,nando bem. -

Rua da República. 402 • 

EFR!~OR " CROSLEY ., R Vende-se um de seis pés cu. 
bicos por Or$ 6. 500.00 á praça 
Antenor Nava-rro, n . 0 47 . 

,TENDE-SE - Contortavel e ele. 
l' gante restdencta a tratar na 

mesma, á A venlda João da Mata. 
o.º 450 . · 

VENDE·SE a casa n .0 378. /, 

MOVEIS _ Antes de comprar rua. das Trincheiras, bem 
ou vender seu.s móveis, pro- perto da Igreja de LOurdes. T ra· 

cure Toscano. li Avenida Princesa tar no Ban C() do Povo . -

1\ /iE,rfRóPQJ E HOJE AS 19,30 - H'OJE U'. .J -i PMÇO úNICO : CRS 1,50 

UM PROGRAMA SENSACIONAL - 3 FIL!\1:ES 
J.' - A gosadlsslma comédia da "Metro" 

ESPOSA PARA DOIS 
2.0 - A COLUMBIA apresenta · . 

DANSAMOS PARA VIVER 
3.º - A 1.• série do seriado super 

A SOMBRA DO TERROR 
Comp . - NACIONAL_--,--:-------::=:-....,....,::, 

ãmiiih/i-,-,.-se-s.-··ã-o-daAlegria-=-Prêço único : CrS i.00 

NAS 'l'REVAS DA NOITE_,......--,-;--~-
,-. á-.b-a-dõ-e-,n-m-atlni,ee soirée-=- A coinédla das mil garga . 
Jhadas I o filme que e:;pa nta as trlste:,,a.s ! Dorothy La­
inom· " Pi:w Crosby em A SEDUÇAO DE MARROCOS 

AMANHÃ! NA "SUA POPULAR" • UM GRANDE FlLME DA .-t. K, O, 
grandioso elenco : _ CHARLES WINNINGER - RICHARD CAR.LSON - MARIA OUSPENSKAYA 

FiARKER - HELEN VINSON - C . AUBREY SMITH - HARRY CAREY 

"TRtS ALMAS • SOLITA ·RIAS" 
6MS.IL~H~ãsl91/~h;.~ p l.1 A 'z' A~ú~j1e1 ~~·ir:1·;,--· .... ,HsH+➔o-+1+•1-+-1+-• .... •~HIHl➔H .. 10·

1j-+-~+-• ... ~~HIHll-+--<
191/2 [ 

PMÇO : CR$ 1,50 Há emoção. hll romance. h á humor, em DOIS F'ILl\1:ES - CRS 1.00 

J o~ emH l. l l BATALHAO DE PARAQUEDAS PIRATAS DOS MARES 
A VIDA ASSIM t MELHOR Esple

nd1
do mm.'.'._ ~~:~K. o . RADIO 

E MAIS 
Charles Laughton I Robert Preston e Nancy KeHy 

, SABADO NO "BRASll:,• Complementos : - NACIONAL D . I. i> ., PAVOR EM LONDRES 
. ·. .. TIA . 'D"E CARLITO I PATHS NEWS e o TENENTE SMITH, 

M SHORT C O M P L E M E N T O S 

SABÁ01d ! I NO I .',PLÂZA ~EM .... 1M ....... À ... 1T .... IN ... , ... tE ....... E .. 1 
... 
1S .... ÓiRtÊ' .'..:'ó'i;íú\lE GiGANTii b'Â a 

"20 TH. CENTURY FOX" -- A MARCA DAS M~RCA'S w-. , . 
ABANDONADOS -~ / 

1 ·' Pl..AZA" - HOJE, MAT'.tm:E AS 16 HS . - CRS'2,00 

A VOLTA AO LAR Declatamos haver examinado cuidadosamente as contas 
da Ola. Exibidora de• Fllmes S jA, relativas aos negócios do exeo. 
clclo de 19'3, tnclusve Balan99 Geral e Demonstração da conta 
1Alar05 e Perdas, da,tados de 31 de dezembro ultimo, estando tudo 
mto"!-'em·P.erfeita 'Ordem. A6Slm, somos de i:-arecer pela aprova. 
~ do rerendo biitanço. -

João Pessoa, em 4 de fevereiro de 19M. 
JOAO OELSO PEIXOTO DE V ASCONCln,QS. .. ·EPITACIO BRITO . 
RAUL E>E BARROS MOREIRA. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA - LUCR,Ofi E PER.DAS 
CONFORME BALANÇO EM 3l-1Z-1943 

D'.eBITO 
Pf()JrlUllllção: 

l>lependldo njexerclclo . . . . . . . . 256.l!U0,00 
Jl'llmea a Porcenta,em 

J'.deal, Idem . . .. . . .. . . . . . . 52.651.50 
Deçê6as cl Pllmes: 

Jdem, idem . . . . . . . . . . .. . . . . 8.771,50 
Desp6sas de Cabine: 

141!111. 1dmn . . . . . . . . . . .. . . .. . . 11 .537,60 
EnetglaeLuz: 
~ nJexerclclo . . . . . . • . . . 18.163,40 

J,'mposto de Caridade: 20.5Sl,50 
~· ~mciânient4: · · · · · · · · · .. 

Idem .. . . • . . . . . .. 27.233.30 
JU.tos e Descont.oa: 

,1dem ......... .. 
seios d& Caridade: 
Jdem .. .. .. . • • • .. .. .. .. 11 .400,00 

HJl+l,70 

Sc!lllrQ&· 
idem .: •• •. .. • ... .. .• .. 940,80 
D~Geralil; 
ldom .. .. . . .. . . .. .. .. . 181,0SUO &83.õ39,80 

'l'OTAL ............ .. 
"' OR.DlTO 

.. 

• 
18.473,80 6(Y.l.113,60 

'7.99UO 

.. .. • • 880.lOB.10 

818-"',80 

:IIIAllt.40 8ü.5M,OO 

A PARTIR DE AMANHA REX A PARTIR lt\{ AMANHÃ 
- "TODA MULHER QUE AMA 'llEM DIREITO A COMETER UM l!:RRO . NA0 ME COMPADEÇAS ! EU EN­
CONTREI EM NOSSO INSTAN'I!E BE AMOR ESSA F!EL-ICIDADE QU-E OUTROS SO ALCANÇAM EM SONHOS! .. 

A EXTRANHA PASSAGEIRA! 
SALIENT~DO 

BETTE DAVIS PAUL HENREID 
NUM NOVO E EMPOLGANTE OE " CASABLANCA • - "E AS LUZES 
TR,IUNFO. ., BRIL,HARAO OUTRA VEZ .. 

APRESENTADO POR "WARNER: BROS" - A CIA. NUMERO UM 
♦ III t • t 111111111 ~"1♦♦♦ "H-+♦+-♦- +-H-♦♦♦♦♦ I o 11•11111+..11111 ♦ 1 ♦ 1•~11 • • H·♦♦♦ +•++♦-+-+-+-+ 

R E X 
MATINll:E AS SENHORINHAS, AS 15 HORAS - INGRESSO CRS 5,00 
1=om,:eE AS 20 HORAS - NUMEROS SENSACIONAIS 

, •• CADEIRAS NUMERADAS, CRS 10.00 NO BALCAO CRS 6,00 

F A N T O M A S ainda h.oje no palco do R E X 
PATROOINIO DAS "LOJAS PAUl.I-STA ". CR!/\.00RAS DOS AFAMAD0S TECIDOS MARCA --OLHO '" 

LOJAS PAULISTA - ~v. Beaurepaire Rohan, n. 0 71 
--- TNGRESS06 A' VENDA NO CA~ A'LVEAR ---

• 1 1 1 1 1 1 11 • 1 +-+++-♦-+-++ · ·' ♦ +•++• ......... +4 1 1 1 1 1 1 t ••, ••• ,•O 1 --►-♦-♦+♦+-+-♦♦♦-♦-♦♦tt ♦♦♦ ♦-♦ 

~Ell.lPEIA - JAGUARIBE Sábado Ainda êste mês 

NO QUARTÓ ESCURO FI.ELIPÉIA - JAGUARIPE 
FILME POLIOML - com 

ROBERT PRESTON 
NO PROGRAMA - a.• StmIE 

A SOMBRA DO TtERROR 
Complementos 

A VOZ DA LIBERDADE 1 
JEFFREY LYNN 
PHILLIP DORN 

Um filme da Warner Bros 

WARNER BROS apresen ta ouu·o 
grande sucesso 

IDA LUPINO 

JOHN GARFIELD 

A 

r 
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